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ENTE FRIA):, Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME- 1

A: 1005,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,S'?' centi­

ados' UMIDADE RELATIVA MEDIA: 89,7%; Curnulus

tratu; -'- Precipitações esparsas - Tempo médio: Estavel.

PHILIPI 81 elA.. a casa do construlor
INFORMA

o Tribunal de Contas do Estado

abriu inscrições ao concurso para

provimento de 19 vagas do cargo de

assessor técnico instrutivo. Os can­

didatos poderão inscrever-se até 16

de fevereiro.

(
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SINTESE'
ITAJAf

Navegantes' prepara-se piu'a
as fest.ividades em I�uvor à

Nossa Senhora ,ti s fr!Iavegan.
tes, padroeira de sua Igreja.
Os festejos que. sempre con.'
tam com a presença de mi·

Ihares de visitantes, serão

domingo. A procissão fluvial

realizàdos no pr6ximo dia 31,
a cada ano que passa••está

voetando .aes seus antigos teltl·
pos, quando um gr/ande �ú
,mero de embarcações' parfici­

pavam da mesma, vindas dê

todo o estado.

PIÇARRAS

Está marcada para o próxi-
lllo qia 30, ato de entrega da

iCarta Sindical, ao Sindicato

dos Trabalhadores Rurais de
'

Piçarras.' A entrega será feio

ta 'pelo Representante da Fe­

.deração .dos Trabalhadores da

Agricultura do Estado de

Santa Catarina;" ao presiden-
,te do Sindicato daquela cida­

de,
J devendo estar presentes

autoridades locais e associá.'
dos da entidade.

'JbINVI'LLE
•

, Em Joinvil1e,
.

5 crianças
morreram às últimas horas,
vítima de desidratação. Na

Casa de Saúde I'Dona !:tele­
na", foram internadas 5 j'

crianças, das quaiS, 5, tôdas
de 5 à 10 meses de vida fa·

Intensa campanha para -o

desenvolvimento, de técnicas
produti'las agrícclasç, de g�(to�,
Ieíteíro e' de corte; será cum- ,

prida êste ano no Mimi�íplO
de Ibirama, a cargo da 'Pre-:
feitura Municipal e Escritório
da ACARESC.

�

,

De 5 à 8 de Fevereiro, o'
,

Município d� Brusque será se.

de de um Seminário para DI­
rigentes 'de Ju'Ventvdes Evan.

'gélicas. O conclàve terá a,

presença do Pastor Martin Hil.
tel, Presidente do Conselho

,Nacional de Juventudes Evan­
gélicas e Secretário Geral 'da

-

Juventude Evangélica do Brà-
sil.

'

BLUMENAU

9 Ministro
.» da Indústria e

·Comércio, Sr: Pratini d� Mo­

��ae�, estará domíngo no V<llc
do Itajaí, Inicialmente o Mi­
nistro Pratíní visitará Itajaí,
para inaugurar a P. FIPACI
Depois irá a Brusque,' víajan­
'do posteriormente para Blu­

� � menau.
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Primeira noíte .do
" ,

fes!ival·,ôi

{, �

.1_,., o Teatro Alv'aro .de Carvàih�" não-
foi suficiente para abrigar' o grande
público que aplaudiu, vaiou �e . can­

tou as ?7, concorrentes da primeira
'eliminatória do I Festival de 'J.\:1ú­
síca de .Carnaval '"de Florianóp@;is.
Apesar do calor violento, -aumenta­
do pela falta" de ventilação�adequa·
da do TAC, o público permaneceu
durante 3 horas, vibrando com as

músicas., (Página 9) •

,
"

, I

sucesso
,

,
. /

DeSidratação ,·Dínàmo chega: Aulas"da Ufsc
fêzoRtemmais 'amanhã ,a· começam)

�,'uma, vitima Florianópolis a 12 de março
.

" (Pág!na '�!O) '-
(Página 3)

'I

sendo ultimados ,oey, estudos
com relação à transferência 'do ter­
rnirial dos. coletivos' locaiiz�dos ao

-Iado do Te�tro Álva�o de Carv1!lho.
A Municipalidade e o Detran ma­

nifestaram-se favorável à medida,
atendendo 'as -solicitações da, dire-

ção da casa, pelas quais os .ruídos
dós

.

ônibus, prejudicam os espetá-I
culos. (Página 3).

JAe vai ter sossêgo com
mudança de terminal·

Seque·strador
de BueiRg' "

é condenado··, ,

,O Chefe do Cerimonial do Govêrno do Estado, transmite o convite

as autoridades civis, militares, eclesiásticas e povó em geral para a Mi�sa
a -ser ,celebrada no dia 31, do corrente, às ,lO,eÓ horas, na Catedral Metro­

polítana.fpelapassagem do 59 aniversário da administração do Excelentís-

simo Senhor Governador 'Ivo Silveira.
'

l
.

Florianópolis, 27 de [aneíre de 1971 , ,

"

o Conselho de Justiça "Perma­
nente da II!- Auditoria da M�rrnh'�
condenou ontem a '14 anos' de .re­

clusão o jovem Adelvito Bezerra

Cordeiro; ,processado por' ter
-

�ido
'

o. autor do. sequestre do' boeing "da
'

V-arig� que fazia, a linha Santiago-
"Buenos Aires. ,O sequestro" oc@rreu
em 12 de março do élnã passada e

seu autor foi �ondenado à -revelia,
por se ,encontrar em Cuba. Na' mes­
ma sentença,r Adelvito Cardei,ro te­

ve seus direitos'políticos suspensos
por 10 anos.

.

,

I'
, I ) I �

CONSTRUTORA FERRAZ, ,CAVALCANTI
) \

A Construtora Ferraz Cavalcanti S. A. está admitindo: Carpinteiros,
soldadores e Armadores,7

..Comparecer nos escritórios da Nova Ponte, à

Rua 14 de Julho, 160 - Coqueiros.
I

!
.

I
)'

/

Os dois senaderes e .13 depulados, federais eleííes

pOl Sanla Calárina no pleito �� IS' de n,ov�mb�,o, do- ano
passad� ,começaram a deixar Filoria-nópol�s, onle'm éom

desUno a,Brasília, a Um de assumirem sua cadeira no

Congresso'Nacional. Os parlamenlares serão .empns-
- {,

-

-�'ados na segunda�feira e logo em s'eguid� participarão
, �;. '/ , !

/ da ,sessão que elegerá as novas Mesas, da' Câmara ,e Se-
-nado (págs. 4' e última)..

-,

, '

, , ,

Placa, espanta turistas
,

(Oltillla ,Página)

I
'

· Jodos querem
fugir
do calor

A d
'
., , \

pesar. e 'VIverem numa terra

onde o mar 'os cerca por todos os

laiós -rnuitos são os' que preferem
um banho

_

de piscina. Aquêles que
não' podem procuram fugir do ca-

,101' de qualquer' forma, como é '0
I , _

caso dos garotos que diàriamente to­

mam "(:) seu banho no lago junto:à
'estátua de Laura Muller, na anti­

ga praça São Luiz.

Ivo' convidado
para

'. almoçar
com, Médici

Pralini vem'
sábado a
Sta. Catarina

"

(Última Página) (última Página)

. Urna troca
_
de marchas mal suée-

Caç-amba va-I'
'

dida, I fêz -com que a caçamba car-
,

-

regada ,de areia retrocedesse de en-

,
' ; con'tre ao' muro de uma residência.

doe'
,�

'enco'nlro"
'-, Apesar 'do susto e danos materiais,

o acide,nte não provocou vítimas, O

Detrqn, foi. convocado ao local''':'''

Rua General Gaspar Dutra - e pro-

a, 'r'e'sl-deADel·a vidençiou a,'retirada do pesado ca-

,

,'\ , '::�:� �:�;:�o.e para a ofi,ci.
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Nelson Carneiro diz-se favoravel
Iti'
..

do terceiro�partido
"

-, acnaçau
"

o" futuro líder' do' MDB
no Senado", Sr Nelson 6Jr.'
rteiro,'. l,��),üi�stpi.r.s� . faJo:
rável à' críacão 'do té�cei.'
1'0 Partid�; desde que, 'êlQ\
se disponha a 'representar tentes.' Desejarão, possível­
os interêsses dos 3()% I. de " "Wente, uma, Oposição mais
eleitorado brasileiro' que,': vigorosa, até mesmo mais
no líltimo pleito, re;oiv('t 'radicá!. Segundo êle, o

ram não sufragar nem 'os'
_

MDB vem cumprindo ,0 seu

candidatos da Arena nem papel dentro 'das possibili>
os do, MDB. , dades e ninguém poderá

- O Sr. Nelson Carneiro, negar que tem sido ? mais:
que viajou para Brasília sacrificado..
em companhia-do pr�sidente O nôvo Partido teria que
do MDB, "'Sen�do� Oscár assumir, um papel diferente
Passos, e;,;', do

'

Deputado do" que existe 'atualmente,
Humberto :. Lucena, disse' a fim de expressar o peno
que .se o .nôvo Partido ·qui· sarnento ,e os interêsses da-
ser .dísputar os' já mingua- quela corrente, Se" no en-

dos , voto-s' do' Partido,' da ,laIJto, adotar' posição senie·

Opo1ifêã6"�stará 'trabalha'hd� lhante à ido' MDB, prêjlldi·
)'" .. .. �

cont/;,a: a, própr�a' dêmóera·' cará a própria luta pelo
'restabelecimento de um

regime de franquias demo·

cráticas, ,dividindo as fôr·

ças oposicionistas.

•

dates da Arena e do 11mB
,

déram' uma clara demons­

tração, segundo o Senador

carioca, de 'que não acredi- I

-tam nos dois Partidos exis-

cia.

MAI� AVANÇADO.
Os 30% de eleitQres ·que

não su�ragaraml ;ós cand'j·

, '\

, I

,;

A BANDEIRA uma, definição das banca­

das, agora integradas por

hnuitos novos parlamenta­
res.

LOMANTO PODERÁ
ADERIR EM BREVE

O nôvo líder oposionistaT
,

,
' , �

no sena,do, assina�,Ol� qu� o 'ij
MDB continuará á susten- oi
tal' a sua principal. bandeio ]
ra, sem esmorecímentos, 'i
embora disposto a conquis- �
tal' a liberdade por etapas. ;
Mas, sobretudo, disposto n J
assu�ir o ônus decorre�te

','

\ O ex-Governador Loman·'

to Júnior, o 'Deputado fe­

deral mais votado: da Bahia,
com 104 mil votos, poderá

de tal campanha, "conscien- integrar ç terceiro Partido
te de que a liberdade é um em vias de formação e é
bem que se conquista e a provável que assine o do-

ninguém é dado conceder". cumento básico, pois já foi
Poderão illgu,l,1�, segundo',' convidado- para isso.

êle, considerar q'!e o, MDB A notícia- circulou ontem

não conseguiu exercer o com' insistência' nos meios

papel que lhe 'cabi�; -rnas, políticos locais, mas () ex-

na verdade,
.

o Partido su- Governador baiano não foi
.portou-i.os maiores sacrifí-: encontrado para se pro­
cios justameilte por, sus.. nunciar a respeito, porque
tentar 'uma

:
lutÇl

.

bastante viajou para a ilha, de !ta·

difíéil. O Sr. Nelson' Cal'�' parica, onde fará tlma rá·
neiro évitou comentar sô- pida estação) de' águas; ano

.bre se o MDB deve ou não tes, de viajar para Bra,sília
modificar sua Qrientaçao, para assumir a' sua cadeira

alegando que será precisQ na Câmara.
'\

nlarai quer partidos verdadeiros
--

;;, r,lHL,r eleito Amaral

'P�ixoto: do MDB cfluminen·
';,;, 'disse em Brasília éihC
,Dlil 'c rest:;Delec'i?'�ento do
clima de confiança - que­
espera POSS? o govêrno' co'n· ,

segui! ó mais ràpidamen·
,t� possível' - serão cria·
dos no Brasil "verdadeiro.>
parO,dos'''.

(".

_ 'Obsérvou que não reco·

nliece como válida a atuál
organização'

.

política,. "c<Jnl,
,

e�se,
'

bip�itidarismo' impos.
to de cim$ para paixo, por

" ('. '

que partlàos, para sere�n

verdadeiro'�, te� de vir d3"
,

'

•. � >
•

oaL"o para cima".,
Heconhece o sr. Amara!

Peixoto que antes, de 1964
era eX'cEi'ssivo O n��eTo d�'
partidos" mas também cem­

dena apenas doi� ":ünd,a
'mais impostos de 'cima para'
baixo, artificialmente". O

antigo chefe pessedista de,
fende a existência de trés

, oUI quatro "partidos verda·

: deiros, abrangendo tôd,as Wl

tendências, da opinião pú­
pÚca e fpzendo que ,ela fj...
que realmente representa
dá no Congresso".
1 O sr. Amaral Peixoto, de·

DE MUSICA COMEÇA
� '.. ... •. ;""', ""r -_ •

� ,'(Continuação da 9a. pág.)
"

"

(Valcambo)
.

,f:.ste ano vou' pular de qualquer jeito,
',� Y,ou, ca!r' no'�arnaval) até cansar ...

t. :E�:' n,ã? t.f�hd boa roupa nem' p.r�veito; ,
"

- Milito menos" fhntasia prá brincar. .

Fantasia de araque... vou/fio. peito,
Ningúém pode, desta vez; 1J1e segurar!' ...

'

I
"

./

�eus sapatQs estão na última ·lona,
Paletó� do avêsso, está sem fôrro;
Minha calça' chapeada, impressiona ..• ,

Tem remendo e costura prá cachorro!
Mesmo ,assim, sem, dinheiro, de carona,
Vou botar pra quebrar lá pelo morro!

PIEBROr SEM DESTINO (

Samba'
Adtor: Nilzon Aguiar

Se o' culpado sou eu

Não adianta você se lamentar
Se ° culpado sou eu

Não adiãn#l querer me p6doar
Errei sim e sou cúlpado
O destino· é quem· quis' assim

I Meu coração foi magoado
Por quem não gosta de mim

Serei um Pierrbt sem destino
Em todos os carnavais
Até Que um dia encontre'

Alguém pará'me perdoar ,

:ere,A$", ,PRÁ FB!NTE
Mar�Jiâ de'Páulo Oliveira

Ninguém selrura este país
N' é ','

. ,

,
_ .!1p.1l m �1!1guem mnguem
Brgsjr otá frente não tem mais, freio
Não tem não tem não tem (bis)

BrasfEa copa dó mundo
H fün:.m �o!1hos hoje é conClusão
E a transamazôhica

.. ' E' sucessiva no progre/sso da Nação.

clarou, airrda, que a :prime;:. Considera o parlamentar
ra coisa a fazer para po· que ,o' voto d,istrital possi.
der trabalhar peÍo sim Es· bilitará ma,ior in�lll;�nf:ia '"
tado é pelo" Páís 'nó C'OI1' do poder, econQmico ,nas,

I

'gresso "é lutar para qll� eleições, causará prejuízos a

ao legislativo ,sejam resti· opôsiçao e transformara ii
tu idas as suas atribuições". ,tl'ibuna .dO' L�gislaUvo em
Acrescentou 'que é necessá; instrumento pata' l'eivindi·

rio, "com tenacidade, dig, �ações de interesses regia·
nidade"e firmeza, fazer que' nais e restritos.
sejam restitúídas ,as 'atribüi� '. 'dispondó sôbte a 'üistituJ.
ções 'e poderes que o Co;,- ção do '(ato distrital no Paíl;,
gresso antes possuia". \

o. deput!ldo José Nenrique
DEPUTADO NÃO QU,f:R Turner eoncluiu que a 'In.).
DISTRITAL vação' preteJ?dida é '''anti·,
Após examinar os diver· I;évolticionária, llllti�federa.

sos projetas e sugestões tiva e an,tirdemocrática"

PAISAGEN� , COLO,RIDAS
Marcha d� Marques, da Silva

"\
Nas paisagens coloridas,

desta ilha
Ilha de sol e de mar:

,eu encontro o meu amor na avenida,
E entramos rlUm bloéo

\
a ca;ntar:

Ilha verde-esperanç\l
Ilha do calor, do sol e dó mar

'

'Terra das morenas tão queridas
Vamos todos nossa jlha festejar

' <llefrão)

VAI SAUDADE'
Samba

Autores: Maimel dos Anjos e Roberto dos Anjos
\

Vai saudade

Digá a ela,
Que você' lllo-ça
Vai saudade

Diga a ela
Que esquecê-la
Não consigo

comigo

II

Vai, vai saudade

Diga por favor
Que eu estou sofrendo
Morre�do de amor,

AMOR A PIRT,UGUESA
Marcha - Ó,smar Silva I

"

\ BIS,
Em matéria de i amo,r sou jnquilino,
Que vive lquase sempre qespejádo,
amar sempre foi o m�u destino,

..... Mas é triste 'a .gente, :amar sem ser ,amado.
,

, BIS\

Se tiver um lugarzinho'
F'I11 ,teU �ração; crianç__a,
Devagar, 'devagarinho
Faço mais uma mudança .

EstudantE, 'Costa Caval.canti anuncia'
pobre lera diretrizes do' ministérin/'sua ,e,asa,,: >

'

,,' ; ,

. o Ministro, Costa Caval- tícipàção de todos os diri·;. Norte. ' ,.

canti níincíou, na Sudene, gentes' de' ó�gaos,,'regiohais;' POSSE
as novas diretrizes, do Mi- 'Confornie" o ',documentb"

'
'

,,' "

!h,istério do" Interior, que, elabor;do, ��e' não se 'apro- , ; ; O G€neral' Evandro de'
êste ano dará, ênfase es- funda em detalhes, ;'0 se-

\ Sousa Lima tomará' 1>0sSe, 'il '

pecial à colaboração técni- tor dé planejamento do Mi- hoje, às 17 h, no cargo ,dé I".�
para a construção de uma '

' ,", . I
, ,ca ao empresariado 'na.cifl' nistério receberá, tratamen- superintendente .da Sudene.. ,

casa na Trindade para ,aco- " , '

.nal, to prioritário, a fim de tor- em solenidade que, contará
O Banco Nacional da Ha- ná-lo mais' eficiente e �'e·' coma presença de todos os

'bitação sofrerá, segundo o nos sujeito ll� 'distorçqe�,' .Governadçres, .do fQrdeste
Ministro, "importantes mo· estruturais.

,

e
_ dos,Ministros do Interior,

dificações, de', modo a' elo- O sistema de cooperação .Planejamento e Educação.
tá-lo de maior fle�ibilidade financeira do órgão 'com

\. "'-o "ehtr�gaJ,: o. cargo, .o

operacional, e fazê-lo' abrir' outros países também será ,superintendente Tácito 'I'eó­
novas perspectivas em suas modificado, dando-se pre·, '. filo fe Oliveira apresenta­
relações com- .a i�dústria

/
ferência aos projetos' auto-. rá um ,relato das dificul-

da construção civil'.'. sustentáveis, ;Çujos estudos ,dades que enfrentou . du-,
PRIORlpADES de viabilidade 'justifiquem, rante os dois anos de .sua

" As diretrizes foram' di- a prioridade atribuída }!le·
.
gestão, quando' teve; de"

vulgadas durante a, reunião 10 Govêrno,l brasileiro. O, combater, os efeitos d� dl1fl�
'da comissão coordenadora, Banco i da Amazônia terá enchentes, que. ,pJ;ejudica',
do Ministério d� Interi�r, ta,mbém normas revistas ram as -industrias e de ,Uini1
que durou três horas 'e para melhor adaptá-lo às 'estiagejn ,;que arruino\} a

'meia e' contou com' 'a par, nec�ssidades da re�iiio pgricultura.
'

�ambém recebeu parecer

Ido procuiàdor-Geral", Elej.
torál no s�ntid� de não co­

nhecê-lá por faltar�� qua·
lidades ao, consulente, foÍ
conhecida _porque o Dire·

tório Nacional ,da ARENA,
através de' seu, president'�,
a ' subscreveu.
Nos têrmôs do voto {lo

relat9r, 'ministro CéÜo Silo

va,I'o TSE não alterou qual·
quer dispositivo de Cons'

-

trtu�õ� e�adria�, nem nij�'������������������������������������ �

�!:��:�����;;fi", ETmUf,eRv_Se''�r�eSI.\r':o,:coRmtHsal'OdaLdZeMFIAorlHanNo_p""lsllll .',\aÚibuições, providenciar ."

no 'sentido de que fôsse ,dia 12 "FESTA DO' VINlIO" na Capital. do

observado o
'

mandamento vinho,' Bento Gonçalves�RS '-, 5 diai de

contido nos aludidos do· programação, visitando-se: Caxias 40 S�tl,'
Bento Gonçalves, Gramado a cidade das

hortências,' Nôvo Hamburgo a Capital d�
calçado ,e São' Leopoldo encantadora cidade

no vale do Rio dos' Sinos. É umq_ oportunidade
qu'e Turismo' Holzman'n lhe oferece de mqn,ter
um contato com a fabulosa hospitalidade

';
"gente italiana" radicada nas colôni!ls de

Cáxias'do Sul e. Bento, Gonçalves, bem cotno o

espantoso des!JnvolvimentQ que. atingi1,l o

Vale do ;Rio dos Sinos. \
Vá conhecer, ou rever Punta, deI. Leste,

Montevidéu e - Buenos Aires, - saída ,em' 20

de fevereiro - 9, dias de�p�()gramação.
Em maio você 'está convidado parai ,ir' "

conosco a Salvador, :Aracaju, Maceió e Reciff;l
_ saída 8 de maio - dQ,ração 19 dias. '/

Em agôsto é a' vez da Capital Federlll
,receber turistas catarinenses - Brasíli� -­

cidades históricas de Minas .Gerais, Rjo 'e

São Paulo - de 14 a 28 �e agôst"o.. V�
conhecer o passado" presente· tl futuro do
Brasil. .

E em 'setembrÓ ainda, você fará a ,ytjlgem
'dos Seus sonhos "CATARlNENSES, 'NA J "il
EUROPA" ..... Portuga�,

.

Espanha,' Frll-nçá,' ( '-,
Itália, Áustria" Suiça, Alemanha, Holanda,

j i

Bélgica e Inglaterra.
'

"",,:;< t I I'Inscreva-se
�

já. Você' pode· começar·� ii :.1,pagar desde j* em suaves p'arcetas. "

,

,::n,,:,' "1;-__ ------'-__ =::f-'����������'�.,..JII�
- -

, 9

.� "

L
O Departamento de As·

sistêncía- do ,Diretório Cen-
, ,.,' ,,",', ,

tral dos, Estudantes \e�stá
m'a'ntendo

'

entencÜ�e�LOs

modal" aproximadamente
'60 dniversitários necessita­
dos.

O empreendimento I está

sendo estudado Pelo Con­

selho Executivo do órgão.
que deverá aprová-lo' na

primeira reunião de feve
(."

réiro.

dep�lado 'não
é ,prorrogado

,,(

o Tribunal Superior Elei·
toraI respondeu, negativa·
mente' a ,éonsulta 'fornin·

lada pela Assembléia, Le·

gjslativa do ,�Rió Grande do

Sul, 'em que indagava da

'possibiÍidade de se pror·
rogar ,os . mandatos' dos

de�utados 'estaduais até a

data fjJi:ada
.

pai�a a po<:se
. I' . {

dos novQs, gov,ernadores; e

vice-governadore's - '15 "de

março dê""}971. .

Durante" a sessáo ·extracr·

dinária, .

o TSE decidiu nãu

conhecer da consulta - felt<l
pelo presidente' da Câma·

:ra 'M;unicipa,l de UNA, na

Bahia, objetivando a l:rtes­
ma prorrogação para os pre·
feitos. Nesse caso o tribu­

nal- e'ntendeú que faltavam

qualidades, ,ao consulente

para Se dtrigir diretamente

aquela' cÔ,rte,,, ,

LEI MAIOR

Quanto a .consulta

Assembléia: ' gauch,a,

cumentos legislativos
êle examinados".
No seu voto, que' foi aco:

lhido unani\)emente, diz

ainda o ministro Célio Silo

va que "a' legislação fec,e·

ral, hierarquicamente supe·

rior, havia fiiado uma da·
_, "

ta para o término dos mano

dadoS dos governadores' e

vice·governadores eleitos

�m 1965 e 1966, data essa

que, obri�qtõriamente, de­

via ser \ observada pelas
,_

ConstituiçÕes estaduais.'
S�. a Constituição. esta·

dual fixa data para a posse

dos deputadoS!
'

estaduais,
p�efeitos, vice-prefeitos e

vereadores e inexistindo
norma federal superior
que 'revogue ou derrogue

j aquele, disposi�i,vo da tCOllS.
tituição do Estado, nã,lo ve­

jo como se possa deb:ar de
, "r

ob�ervar dita, nor,li.
A prorrogação sp se apll

ca, p'ortanto;' aos Jq1andato3 ,

em curso de goyernadol'es
e vice�governadotes't.

,

,r, (.' \,i�;, "', .... ",.,

Regulamentação 110 pis está
sendo' elaborada �m conjut

. ·

o �arrco do Brasil e � Presidente, Médici; detalhe;; ços e obterem empré§timos
Caixa' ,Econômica, Federal do Balanço 'de Paga men· a prazos mais longos e me·

estão_ elaborando em cbá. tos divulgado ontem. nores taxas, de' júros". '.} i.
,. junto' a reg.ulatn�ntação de' O secretãrio�ge�al do,Mi·' 'Ao ser homella'gead�' 'cO:' �I"I

PIS e do F,undo de Pin'tlei. 'nistério 'da Faienda, Sr.· mo paraninfo dos' fOrllulU.'
pação dos Se�vidores PÚ, José Flávio 'Pécora, di:,s_3 dos em Administração do'
bliCos que deverão ,ser ontem que "urna, das' con·

\

Instituto ,Mui:ticipal de' Ên:
aprovados na reunião do sequências m�is', impor1:án. sino'Superior' de São Cae�
Conselp.o ,Monetário Nacio· tes do cre�cimento de nos":' tano do' Sul, o 'Sr. Pélloca
nal a ser realizad,a na pr!';. sas exportações; caiU a salientou que' o creséimen.
xihla semana. apliéação de n�sso vohune to do pr.oduto Interno'· Bru·
Hoje, não haverá, a l't>U' de reservas' em divisa�,' é to brasiJeiro foi um dJs

nião, sema� do Conselho a pos$ibilidade de empre· maiores do mundo, da or·

'Morietário porque o Minis· sários e" Govêrno COITlpra- dem de 9%, .d�ndo uma

tro Delfim Neto irá a Bra· rem produtos COI� melh01:">s 'taxa de creséim,ento , de
sília para discutir com,!, o condições de _P,razo e pre:, ,6.fi% liquido }.lar habitantp�

, <I'

da·�·
I

Faixa especial de",crédilo
A Comi.ssão Consultiva xima reunião, sendo eleito �fáixa de crédito, baricario,

Bancáfla, ó,rgao de asse�· relator da' matéria \ o: Sr. a juros ma� baixos, pari:t,
s9ramento do Conselho Mo, Armando Vitule. 'as empi'êsas industriaIS' de
nitário Nacional, aprovou BANCO CENTRAL 'médio porte, deixando de

próposla' para· criação de inclunas no bÉmefício;'
uma faixa especial de cré. A criação ,de uma Unha A proposta definitiva ' a

'dito parà a pequena e m6' especial de crédito para as �er apr9v'ada pela' Comis.
diá "�êsas comercüüs," emprêsas comerciais, pe· são Consultiva Bancária irá,

O presidente da Conüs· quenas e médias, é' um<1 ao Banco Central que. 11,

são, Sr. Teófilo de Azere- antiga aspirpçã<i do comér· analisará e elwamirthará ao

do Santos, iRfor,mou que o cio que se achou discrimi· Conselho MonetáriQ Nado·

tex_to defiI!,itivo da resolu- nado ,quando o �6vêrno, no nal 'para uma decisão 'fi:

ção" ser� ,aprovado na pró; ano passado, ínstituiu Um? nal, a nív�l de' Govêmo.

)
qU9

por

'"

,)

L
"" �;
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, f

, :'

ônibús' da EmpL'{'s4',
,',Trinchldense para um l�cal
',,' 'fiais adequaqó, 'com' majfJl:
, 'confõrtü aos usúár�os', Di:

LabóraÊôrio
le,m 'prazo

.

de,'Ii�ença
,

\
-

.

mente; com assessores

,MuniCipalida,de estudar (,)

� assu'nto' e apresentar um:1'

,

_'solU$ão ao pI'oblema.

SINALIZAÇÃO

':,,'.

Intenso 'programa de eo-,

locação de, plàcas' de sina-,

lização tem sido, cumprido
,

"

pela equipe do Detran, ei-,

'_pe�ialmente nas VHjS' ·que
.

demandam às prahis, On-

tem foram ini,ciados ,os

'trabalhos de sinalizàção no

c_ trecho cOIT?-preendidó entre

. o centro da cidade, e l)

,balneário Canasvieiras. A

;, próxima etapa, será a im;:

talaçã� de' placas indirélti,

; vas ao. tráfego, do Sul. tIl)

Estado, principalmente'HílS
localidades

.

balneárias.

lIÍarço' as licenças dos 13-

boratórimi ,e (lficinas- de'

prótes�, d� acôfdo com Dor·
.. " , 'I

-

taria bàixa'da pelo direto·r

do D�parta:mento" Nacional'
,Ue sai:{âé�,

-,

A- liçença para fUllCió!llJ-,
menta :" d,í!, oficina de, 'prÓ" ,

t�se ��rá reque'riéÍa a: alrlo>

�idaa�
-

..:,competerite ' pêlo:'
resp�ctiV:o proprietário'"' o'ti
'JJelo ,respoU:sávill,

'

devi'Elac

,mente il'isâito, d�O' Servl(!o
Nacional' de Fisca:lização dã-

0dontoi0�ia:, ,: �;_. --

'

' ,

Com relação ao_,fupcio·
namento dos 'sémáforos :ins·

n'a'

esclareceu' cap:r

r'. ,�.

, ,

'Ma{:Ün's', -

que

os àparelhos sofre;ra� pátio
e 'as peças _ danífica�"s : e�üt()
sendó r(:)cuperad�s:,:' lteh,­

,

lou que -nos PFÓX1in�S 'cÜàs
" \

'. �
\ ;: ,':-

, ,os' aparelho,s d,evera'o," ,en-

trar' 'e�'
-

fllnél(jriii���fo
.
norn:):�i.· ... '.

.

/, "':,

EX'ÁMES
, �

Ab,�i:d���do o ' 'prob����<à�
trânsitQ nas)" ptinçlpals .f.llá�s
d? CaÍlÍtal durante" o p'�-

1"
"

rÍodo carnavalesco; !nfo,l"
mau, o Diretor'do: I)etra_ll
que, será rea�izado- u�, e!1-
contro às 17 'ho.l;�S" de, h,ç..
je, na'"Prefeitura ,Munici­
pal. 'Pa,pticip,qrilo: d'o "e�l'lob­
troe auto�ililàdes' frnunic"ipai�,
represent1:\D.tes ,de' pÍltrós
, -

-' • --, �', " "!.., �
-

\

,orgaos,,' ,de" sel5l)PA'nca'�", ;,0
Í:ne�bros do DetraIf:

',',

" . \

Quanto ao,s e�Jim�s pnr_a

habilitação, de riO:vos' moto-
I .

1
� , ,

ristas, o diretor I do: ói-gãb
revelou que tem' si'do 'ijÇ"
tensp', o

'

tr:ab�lJ10,. �Qs �#.
jIllinaliores 'a

-

quin��': ia�.
didatos' 'di'árfos.' ,Escl�réc€iu
que lIoje, não .'serão' ,réaÜ.
zadas as -provas;, te'ndo" ,em
vista c��lpro�is��': da' c�o­
missão, de exameS que 'ef'.­

tará' ieaÚzando,:pr�vâs ,I ,rio
• ,� ,t '..

.

município de- Btusqu'c:
," "

"

PARE •••

OLHE •••

COMPREI

êle ident�tica a'

e©1cdJc®(�

"

,

o ESTADO, Florianópolis, quinta.feira, 2B de janeiro dI' 1971 P:itJ. 3

'oi"" _.-

Santa Catarina

,� '.
-.

...

t
:. • I f_

Prç!ei_tura .

vai tirar pool,O :ft��:o lei'
de Qnlbus, ,do lado

c

do, leQlro de , (di:á�riu
assessores saindo : :pel�

�
"Rua Artista �_:;;I�'::�:::ê:7�,i:.1�.:.;:��j;

Bitte:ncoürt"
"

e ' pe�córr�ll'(io ,

,_ Q Sécretârio : da,'.. Edllc'n-

as. s'�gl}i,nte.i,: vi#s ' míhÜcilló: , �ão; ê: o�itui'a '�encgminTIou

Ruas: yiilê��de "'de,,' Oi)i'Q {p;'o�eto d-e, )�i� au q��en'la,:
.

Prêto, 'AlnÜrarite",',' 'A1vÚn, '�or ,l\'I!' S*e11'a ,'pé'l'ô �Úl;Sl
,

_Â,ve'íii�a':Tra;UP9wslí:Y;' -;Rlias ' sei,-â,o 'çoncediélas: dii!r;iá:�' ao
Bóca'iúva,; R�ly ": Bíll;�ota,

,", 'co�rd���'doÍ' , ',�egi�fi�l ", ó�
\Frei 'Caneca e., néihUp.c1U Íodal quando': esteja fóra' �i�1
Silvei�-a::' �rii,: dite'cã�

;

�à ' sede, de' sua l�eí'l3l'fi().ão: .',

Trindà'de, CÓrrego' 'G�andé,
"

': :", " ,;., :" , !
,

'Sauloaqui ',re' 'rta:cor�hí': i�'ü, ,:') Á., propQsiçáó .môdifica o

retorno ao centro da' c�'4�'Je parâgl:?f9,; único, do" ?r'tl;ib
se_ria, ol;Je�eé,Ü'ío:' r/ me��o -. 45, da Lei 'ú4i; 'dê" 2'i .de

trajeto até a, Rua ,Bpcáiúva, Jl1�i�' de' 'i969:' Es�à -Iei ha-

�n,t�;rt,do pela, �"�,n�di:M;���,- via:
,
;etü:�d9

'

o ,direito" �'e
,1'0' Ramos ve HercHi'o' LU'I, 'cohçes�ã'o '" .de ciiáÍ<ias' aos

'tl'áfeg�ndo ,àté "a: Êu�' j�-
_

'éo'oi'denÍj'dores' "de 'eÍlsJn'ü.
sé Jacqi1�s e, 't��ntiíiândo cpp-tra:':ian'do 'o .EstatúÜJ' dos
na' !'.ua ��t�i�y�: �i.�rellc��it. '�lípSiOhál'i�s :,�úb4p'0�: ''P�L;;

-'
.. atfib'liía "

a;" êJes', <íomo 'Sfdü
q�:" i�particão

'

,'I� : �re'a�' fie
jui'isdiçãq, ' aqn;lÍnistrahv,y�.

, _. Em, o\1tro. pr.oJeto
.

eMn:­
'minln1cJo" à ,'çón1)�q�l)açªo !lo

G?,ve,rnador: .
<)' S��retrH;i;)

,

Jaldir' Faustino :, (là SilV'3
,

prop�e, a el-e,;ação�; de' .:ôÍ't(�
, par�' 10 'O nÚ1ll(:)r'ol de T_Fi'ê­
�ios', p,ar'�, f].j.nciQnã.t�ps ' ':ç]c
sexQ ,feminino e, de '11 pai'3
OS" de :.se�ó ,���c�lino. ' ":t-,.
me�lidq, foÍ propost1,l ,em -'fã­
c'e do clisposúivo: cciinsú'ili-
, •

"
"" ! I �

ciônal' que obúga, o � trab;�-

lho de pÓ e 35" ahós, �'cs­
pictivaP-{�rite, 'na'rac � ';p&'
$éÍitaderia.

' ,

.'

Ufscjoicia
aulas dia',
12demarto

'Será no <lia_ 27 "de �eve­
reiro' e não eomó fói divul­
gactÓ adteriqrnIente;,'a' �pl,é­
orientflção 'de" 'm�tri-Lu1a
para os' candidato's" cla:;si­
�icados para" o, ;PriIllPfi''a
semestré,;' no íV��t�blI16j"
Único e Unificado ela, uiü-

, \ '

Versidade Feder.al de "Sa'Il-

ta Catarina. '

A confü-mação ';q�' data
,

.da, pré-orientaç'ão'" de: jt)l1-
tríciuiâ' foi forneéida' otit�hn
'-'tpelo ,

�dü'et�� . cl� ,",Dépattã­
:"ínebt�; ,c de Regist\:o,';e ,'dó'n-
I" , , i �

_
':-. 'r.h .',

'trôle-' Ácadêiniéo ,da �Uni;..ér-

': sid�dê,'" §enbop ',Nel&d� :lVIo-
--:, •

! > .�" -

'� ,
..".' ,�; ,

'f:1,ízi,!y!l' 'forta. ,

' 'f, 1
.

':�" PQr ..•out:ro: laao,' �'� lVIU,

seu de ,Antropologia, da

Universidade Federal de

!Santa Catarina distribuiu

nota .informando que o seu,

diretor, professor Sí:vio

Coelho do� Santos profe­

Tilj., j'lm Ba:rbadps, confe­

rência Ilôbre a situação do

índio d.o sul do Brallil, du­

r1)nte o Congressp Mund,al

Sôbre Fricção Interétnica,
p'romov�4o p€la' UI).iversi,
dade de Berna
INICIO DAS .AULAS
As atividades escolares

po âmbito da Universidade

Federal de Sant!l' Catat'Ím

serão íniciadas no 'dia 12

de março, Ilegundo calendá­

rio aprovado pelo Reitor e

eJapoJ;'�do pele\, Comissão

,de Ensino, e 'Pesquisa.
Ao" prestar q informação,

o diretor do Departamento

de Registro e Contrôle Aca·

dêmico assinalou qúe o' pe­

ríodo 'de férias comecar!t

,somente no dia 11 'de julho.
,

o professor' Nelson Mo·

Í-itz La Porta explicou que',

para o segundo ,semestre,
o' ,calendário urti_versitário
prevê início das' aulas para

.o dia 16 de a'gôsto, com

térmitlo, no dia 16', de de­

zembro.

,I

DeSidratação fêz ontem na

Capital mais uma vítima
�

•

t'
" •

, ,

- ,_'
- '.

•

••

' 1 'í' "',' :� .,

•

I

'. ,r,' _ " ...... ,
'

ocasionados: );}Qj:, 'gaitro,enL::-
rne' � cinco: llor cJesjdrdt�.
,,�ãb:-' 'I.' ,',' -.. "

"'"

"b�" médiçf��'
-

:d�"·:fr.o�pÚ�ll
Infiüfitil ':

" e$tã� ,: _'-aletümdo
i:l:iàFfàmen.t�':Hi)B ';-;'ir:lis ':rio

\, 'senfrdo ,tie : q�e�" atl!Elf'1

Pr(,�eilrivl)Ue�te':; ,eyÜa�(Ii)
'.o mal;: AP ,ó'{.ánç;)Il,' 'n�si",:

, cll'lS; ;ele �ntells"o" �alól:; - de­

vem, receber ')rmk, .lil'fud:!">·
I" .. 1 ",","I

.taçâo
,
lev�,' ,onâe ,não,' 1}:1-

tem frutas. A 'ínsi:Jlasão' ex-:
cessíva deve,' sé "e'll'ií,9dn:

manténdosse as 'cl:ÍitlnC:�l'_;' �
sorubra, 'yesÚdas com r�;ll­
j:n�$ lev�s ü: a.J'l�j�'Elliio;; .. �

Dl,çunclui logo ,reli'siá<�e,
,:'teu'is'tro 'dos jorô'alisfá's:(

I .':;\ I t -'o

,

À, "desidta-taç'ão volt�n a

fazer ;
ontem"" u'mà' 'vítima,

- "

• I'
� .':' "I

UI� " me.n�ry?,; de ,,6
, meses

eUJ,ol') ",.Pql�, "lwocurilram o

lIosÍütflI' .Infahtil quando o

ml:i1 'já �� '-e:t{�ontl'a�a �m'
{:ise ir�évé�si\'ei: O C'�ntrl)
''de' Reidtata'Qa� dó' H�SDj­
r

,t�.r 'j�gaiítil,: '"d,ê', FlOI'ianÓI;o-
,

.Ór ,,� �

li7 ,; "l;��{istÍ'ou orit«il'�, n
,�térid'Íinentos' de urgência
�m: casos; de .gast'rbenterit0,
i�ter�ando', Ull1� ',; criança
portadora, da .mesma .enfer­
midade, Upze':' foram os C:1-

sos de: desfclIa.tação, regi2-
trànd(j�se' taill�b'ém um in-

.
. -

' -

."

" A: 'l.)el�ga�Ú� IWgioPãl f1'O'

,',T�'ª,bfl};Í1;A_ ,�srá : trab�lha{1clo

\ .àtiyamentef pàra j conciuif

, n,o. 'mais-'- pr(:)ye '��paço ,de

tempo 'p.ós$í�;el as, reyisóps
'4os � J'l(gistioi' aé' 'J�rr1alist<:.,
:profissionaJs "e ,d,e", direto­
r�s" ci��: eIIJ,Rr�sis·:jo/h�lís.ú­
c,ás. "

Uma, tont_e' da Deleg::.>­

ci1,l' iiÍf0r,�9jJ, que um! nú­

mero red'qitio',cte jornalis­
tàs régisÜ'âdos_' a'inda deve­

rão sei cBamados para es:

c:lai'�C'ifi�e:�to�," 'fol'l;ecend.)
s{lbsídio�' é qOcumentos pa,

" "\'
'

,

, ,

�a ,:a instruçã'o, de seus pro-
, '�' • ,j ,

•

cessos. 'J,Em face, do grande
i;tí.mero 'de'��a���lamimins

" '

oe tr_a�caméntos 'de' regis-

ti-o.s, sãb bem pouco� 'os' pe­
,d'ieios ':de 'üIi'ormação e Os

n;Gursos 'inf'erpostos 'pelos
que 'se' censideraram atin-

ternamento, além do, caso

fatal.

As estatísticas, do' nG�"

pital . Infantil 'l'egistrara�1'
110 corrente ano o' atendi,--
mento de urgência de 42d

casos de gastroenteríte,
com 27 .íntemamentos, No

mesmo período fnrum . l',e,

gistrados ,73 aten;linientfls
de casos' de elesi�ra'taG?o,'
com o registro de 45 inter-
namentos.

Com ,o' óbito -registrado,
ontem, os casos fatais ocor­

ridos nêste ano elevaín·�I)'

a I?, sendo que sete 'fq?llm

gidos pela 'medida,
A Delegacia Regiop�l' do

Traba-lho continua a, fézer

a comllnicflção', dos ,regi�'::
tros profisslona:is' 'manti'r1cs
e dos trancamentos ef�tu�­
dos, ,em consequência, cia

quebra de 'continuictãde � Ii;>
exercício 'da proftssã�, Pt'·

'çol'llido um ano do, trar:'l"a- ,

mento ,do registro' s�ín (fl(:;,
se verifique 'o l'eengilj,,_"
mento à profissão" a D�l;-',
,gacia limediatamente pl'o-�,

cederá o 'cancelam�nto do

registro.
ACÔRDO SALARIAL

o Sindicat!) dos Radialis­
tas Profissionais de Santa

)

Catal'ina solieitou' e ,obteve

no Ministério elo Trabalho
novos índices para ii celn-

"
"

bração de, ,aMido:, 'Ilalarh I

e,om as 'E}m!ll;eSaS, "dt;, Í'�djo
.'

' .' �.' . "'N, '
'

,e � ,telev,i'�ã,i;!"�As ' eqi.rlfê��,;
já (és,tã'(j' (le; '.pOS�(),' 'd�& ,nó­

,

• voss, :ind'ices.'., :faIt-ando,<tão
's(ml�nte: " á

"

ente'naim�nto
,

" ,) ,�, ,',"

, COP): o; �i�'cJ:!él;l�f? ,Ç19S;, Ii/asES­
,'-listi\l',yai-à ,q,tít: q' àpôrttô,sr:­
�a-l'iill,::sejâ, fii:111ildo.:;:A ,�\ÚO­
:ria

-

das emprêsas' de r�di�
e televisã� 'já\��ní:uhlQ�:::�m
a D�íegac:i�', Regi��al ,d,o

Tr�balho' que ,estão' 'de acêr­

<;lo com �,�najé;ra�ão fi.'Xad�
pelos 'novos índices. ,0 Sln.

dicato doª'RadÜüi�t�S e3'tá

trabàlhandó",ativamepte '�'1-
ra' "ceiebrár" n,Q ',maIs htéve

�
• •

• \
•

- p
• •

"espaço de tem!)o' ;poss:Ív;rl,
, homólQgá-lo •

': fi
'

iég�tpfl)o
'n.a 'Delegacia' "Regi�nill \ío
Trabalhl! em', Sal:lt�' 'C�t�l�

�

....•. Tribunal de' Jusliçâ 8s14: J
inscrevendo para· 'contursoo " _ , ••

Encon'tram..se'
" .

'abertas
desde

"

o
.

últi�'o dia 13 as

inscriçõ�;," ;lni,�a o' co�cur�o
�e �SC1�i�úo�ár\o .d& TriJ)\ln,ll

de, JustIça'- de Santa Cata­

rina, 'cujo" prazo termÍ11,1'

no �ià 1 � de fevereiro: ,O:;
interessados deverão ter

idade entre 18 e 25 anos

de idaéle e apresentar no

ato de inscrição os seg�tin­
tes documentos: Título de
,

Eleitór, Certificado de ,Re-

servipia (candidatos do se­

xo masculino), quitação es­

colar, atestados de VaciJJa

e Saúde da Junta Médica

Oficial do Estad'o, Fôlha

Corrida e atestado de idp­

neidade moral fü'ma,::lo 1)01'

duas autoridades, No ato de'

inscrição, que está se\ld.)
'feita na Secretaria cio' Tri·
bunal de Justiça, o candi­

dato deverá selar seu re­

querimento (!om uma 1axa

cle um cruzeiro, represen­

tada por selo estadual.

Encontram-se 'abertas as

inscrições ppra o' concnrs,)

púbÍico de provas e títuios,
destinado ao preenchimen­

to de vagas da classe ini­

cial �a carreira de mécHco'

do Poder Kxeclüivo.

O concui'so constarÍl de

prova escrita e de titu�()S,
tendo a primeira valor (le

até 100 pontos,' versando

O ,concurso consta de

provas, de Português e' Da­

tilografia, em' caráter eh.'

minafório, além de cOJli,p:,
ciníentos Gerais, " No�õ0;s
de Direito Constitucional 'I',
Administrativo, Fonte 'ti.)
Tribunal ...de Justiça inf0�­
mou ontem à O ESTADÓ

que ainda: não foram
� fõ:,<,­

dqs as datas para a r�ali­

zação das provas.
f

JUIZES

·As provas para o con­

curso de Juiz, segundo fon­

te elo Tribunal, de JUStiqH,

poderão ser realizadas em

março próximo, Os 40 can­

'didatos inscr�to-s,' q'll;e já
se submeteren� I ao leste

psicotécnico, ainda não fo,

ram cientificados cios, re·

sultados dêstes exames pT'l;.

liminares,

De outra parte, as pr'<
vas para o concurso ue

Advogado \do Juizado dc

/

Men�res'- 'seli'ãd" le\r.a'd:fs < a

ef�ito; 'p±bJà�ei�ent�; 'em
, 'ti:tead,os de" fever,eiI:o' �vijl­
d_ouro.. Fartiéipa"Hi:ó( ,,; das
provas, ,r7: candidates;" qn)
d,isput31:ão ,apenas'�' uma
vaga.

' \'

.JliRI:-;PRUDtNCJA

O Tribunal de. Justiça d'o,

Estado pubúC:;"râ ,3 parti:­
do mês de março tôda' a

jurisprudência de 1970,

com 08 acórdãos dos julga­
mentos realizados no ano

, passado. Por sua, vez, e,,;'0-

ve reunida ontem a cor.oi�­

sao de concurso para .1

cargo de juiz substitllto 3

fim de analisar os pediclod
de inscrição e os'/ exames

psic�técnicos ' realizados

por unla equipe ele pfOfis­
sionais' do Rio Granele do

SuL Nos próximos dias os

candidatos inscritos 1��C2 ..

berão comunicação relatall­

do a decisão, tomada pela
Comissão.

f"

sôbre 'a resolução de q\ICS­

tões objetivos do seguinte

programa: definição de têr·

mos t.écnigos \lsuais PT�I­

s,aúde pública; !1mpr�gl}
correto em linguag�m téc­

nica; noções de epidemio­

logia, ,ele estatística, de sa­

neamento básico do meio,

de educação sanit�ria e n<\

dinâmica funcional de um

;,
t,

--------------_
....
---�------,--------,

centro. cl.e saúde poliva-
lente.

A.s inscricões" sã'a fà6úl.
-, ,

tativas a candidatos " de

amhos os se}!os: desde "n{l�
tenham idade entre Hl e

45 anos. N�'r ato "de, �nHcrj­
ção será exigida 1) aprl'·

sen'tação do diploma de

conclUsão do curso 0:1 a

carteira profissional.

Eslado fará concur�o para
í

médicos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Durante' todo o primeiro semestre

grande número de brasileiros estará cum­

prindo o compromisso de apresentar sua

. declaraSão de' rendimentos referentes ao

exercício de 1970, a fim de que o Govêrno,
niediaDte o conhecimento . dessas rendas,

ii; 3: i p���� ;,�escontar o impôsto a qlle/ tem direi­
to paro, que cem o produto arrecadado te­

n�� condições de cumprir os seus compro­
missos para com o povo, devolvendo-lhe em

:;reaHzações a arrecadação auferida no re­

colhimento' do tributo.

Áo apresentar sua. declaracão de ren­

das todo I) coutríbuinte. tem o direito de
,

(i':i" .,.dt;:�tin.3'r parte do impôsto que deve 3' cm­

preendimentós nos setores da pesca, do re­

florestttmcnto 'e do turismo, Através dos in�
centívos fiscais - ho_ie ampliados °

contribuinte 110 tempo em que cumpre ()

se,•. dever cívico de declarar a renda e sal­

dar a sua dívida, colabora também - vigo­
rosamente - para 'o (tesenvolviment� do

pais. ,A sábia política dos incentivos fiscais

a�otada pelo Oovêrno Federal já demons-
.,

.

trou os excelentes resultados de que é cn-

paz, Os recursos destinados no ano ante­

rier aqueles três setores fizeram com n,H�

ih(lln�rO's t,:t1l1)l'ecndimentos fôssem rcalí-

.I
'

zados, assegurando plenamente a sua dina­

mização. Muito ais ainda poderá ser fei­

to, no corrente an se tôdas as pessoas ao

apresentarem, as suas declarações de ren­

das, preencherem O'S Iormulârios próprios
para autorizar, os descontos dos incentivos'

fiscais que o Govêrno oferecê a vários se­
tores.

As regiões norte e nordeste, até há

bem pouco tempo abandonadas ,ã sua. pró­
pria sorte, estão hoje colhendo benefícíos
inestimáveis graças a aplicação dos incenti�
"6S fiscais por parte Ide contribuintes de to­

do O' Pa,ís. Atualmente, um novo panorama
se aprese�ta nessas áreas do' território na­

cionaí.. fazenda antever, um futuro de gra'l­
de prosperidade que irá arrancá-las de uma

vez por tôda� do atraso que atê há pO'UCO ,

se encontravam.

Para a região Ceatro-sul o Covêmo
· permite que sejam aplicados 30% do Im­

pôsto de Renda para
/
o reílorestamento,

25% para a pesca e 8% para o turismo. Se
es contribui'ntes'. se conscientizarem do

quanto 'poderão bene�iciar 4)S ÉstadO's suli­
nos com a destinação de uma parcela do im­

posto de\'ido para êsses três setôres êles

e:\"p��íínentarão. 1m) desellvO'lvin�ento a curo

em
• A..

Ulnquen·IO

to prazo sem: precedentes. NO' que diz res­

peito a Santa Catarina, Estado que tem' na
pesca e no turismo dois de seus grandes po­
tenciais, a aplicação de incentivós (iscais
em seu . território significa uma injcção' re­
vigorante na sua determinada vontade de

medrança. E' preciso que todos os catari·

nenses contribuam com O' esfôrço do Covêr­

no, em favor ,de seu Estado,
( São inequívocas as potenclalldades

pesqueira e turística de Santa Catarina, En­
tretanto, não basta termos um' litoral fér­

til e uma-palsagem ltela. Faz-se necessária
a aplicação de recursos para' a sua dinami­

zação, E a oportunidade aí está. Juntando­

se as :d'otaçõ'es dos poderes públicos aos re­

cursos da iniciativa. privada, poderemos �xi.

pandír ràpidamente êsses setores.

Que todos cumpram, portanto, com o

seu dever. E ajUJltem ao caráter coercitlvo

da lei que intima os cidadãos ao pagamen­

to-de. seus impostos, um pouco de amor e

de contribuição espontânea à sua terra,

Todos devem lembrar-se qu� .o impôsto é '

retrib�tivo: �le retornàrá aos :próprios con-
,: :Imintes na' forma de ,um benefíciô pú�
bl�o.·

ssinalado,
Tel:á, pürventura: existido. algum hü-

lp,sm. público., de ql.lem, ao. cabo. dwn man .....

(1.alü, Eixecutf"ó, se püssa: p'erguntal': que fêz

;êle? Nãd será, pürém êste o. caso. do. Güver-
.,1 :'"

nadür Ivo. Silveira, a cujo. r@speitü caberia,
strti, )ndagar: que füi que êle não. fêz Es­

tas dünsideraçóes ressaltam gritantemente
"di.un' �imples retrüspectü das atividades gQ­

'V'erQa'mentais dêstes últimüs cinco. anüs.

Para,. ·qualquer düs setüres administrativüs
do. Estado. que nüs vülvamüs, nele teremüs

"";"'� ,farta mütivos para recünhscer a clarivi­

dência e o. dinamísmü do. Pqder Público. Es­

tadual, manifestüs ,em 'obras que, não. ape­
'�)3S pelo. vulto. material üu pela. expressão.
.intrínseca" mas também pelo. signi,ficad.o sü­

cia�, ecünômicü üu cultura'!, exatam e prü-
· clamam uma sábia diretriz, aplicada cüm

; probidade '8 espiritü público..
Os cinco. anüs de Güvêr�ü que est.ãü

,1;>.:11'a cümpletar-se .ficam assim, bem as­

sinalHelos no. calendário. e na história pü­
Utico-administratlva de Santa Catarina. 'Füi

���se. wn período de· paz e de prügressü. Os
· (Jatannenses tiveram, à fmnte da adminis-
· 6:a:çã.6 . superiür do. Estado, um cüestadlla­
ilo' que não. ·lhes mentiu à expectativa: nem
deslustrou as tradições de cultur-a pülÍti­

i da; (c\:ü" .eüqtrário, l1ünrando-as, deu-lhes de
c' .iI '.

acreSCllllO nüvlls razões para o. orgulho de

. quantos Cülabüraram, dir,eta üu indireta·

_"'. " ueo -I conõmica
sürERAVIT SUGERE MELHOR
Nn'EL DE RENDIMENTO

O superavit de 576 milhões de dólares
(Cr$ 2,8 bilhões) acusado pelo Brasil em'
seu comércio com, o exte;'i;;r oferece, teo­

ricamente, 'uma capacidade de endivida­
menlo anual de. mesmo nível.

Abre uma' pe;.:_sp�ctiva, simultanca-
�lente, ele reajustani.ento imec\i.ato da po­
sição ele endividamento externo., ante as

!,llaiores esoortações <que vêm se· re§!istran­
cio (2.7 bilhões de dólares ou Cr$ 13,3 bi-

.

r
.

l,hões).
�

O SALllO -

"-

.)

O s<ildo cio b�da!lco de 1);1!!Ull1entos

c'..)I-resp,oncle a 11'5 de-ss::t :;eceita d·;:: exnOI'-'

l.ação, não representando, .110 entanto, em

l�;'ll1üS fisicos·. urm, recei!:1 tlluito !!rande'

i)ara oermitir o estabeleciment(� cI�- Ulll

prográ\l13' de endividamento de lOI1�o pl'a�
io,

"

I I

""\ parcefa, de canrt,'lS autt\:lo'nlOs Que

�\' acha �lllbulidu '!l0 tolor! exi'.'iria 1\111 es­

,·\;,.J·o ';I'ÜO!'. COltlO 1:!l11!\'?'11 (1 llue Jil r.:s­

p�it� às in�pOltações finaucÜlclas,

mente, para êste gigantesco. passo. da evü­

luçãü estadual.
Nem' umá só criança sem escüla,'· nem

u_m. só home'ri\ válido sem trabaho, eis a

preücupaçãü .' cüm que o' Gbvetnadol'. ,Ivo.

Silv,eira' planejou e executüu. ü' seu Govêr­
fio, sob a ..mais siIicera aspiráçã:o ao. desen·
volvimentü . geral e ao. bem estar cületivü.
Além. disso., hü�em -do 'povo., não obstante

,/

um pa�sado de vitüriüsas cünquistas polí­
ticas, o. ilustre güverI:!ànte túdü' fêz pür
,manter-se atenta à cünfiança 'püpular, a

fim de üuy-ir.lhe as :reivindicações 'e acürrer­

lhe às espetanças legítimas:
Desarmado de ódiüs e ressentimentos,

tanto mai� quanto. compenetrado. do�
, sa­

crifícios e r,enúncias que dêle' exigiria a po-
.

siçãü de. rna�datãno g.a cümunidade, o S�,
''lO Silveira teve a felicidade de ver con­

n-etizada a tranquilidade no. Estado, ha­

vendo. lügrado estabeI(;lcer, süb' a égiêle de

SEU Govêrnü, um cliJ;na, de harmünia e uni­

clade de sentimentos, todos cQnvergerites
no êxito de seu plano àe des�fnvülVimentü
integràl de Santa Catárina.

.

;
'-'

-' ,_/
�

,. /;

· ;. Haja emboi'a .9-uem Ipe' fizesslé nrtri·
:ç_ões, face aiID.da a mágoas e reservas não.
de tüdü extintas; com' que' lh$ in:t.e�p,retas.,

. )', : J. ,

se üs atos e. a�itudes, a verdÇljci>e' é qp,é," o

·

Governadür .:;.:d�· todos os Cat8trinensf';; füi
o hümem à altura do inédito. müment6- }Ús-

EMPRÉSTIMOS
" \.

Os úlÚmos' dados disponíveis ind.icam
q ue os recui'sos \entraqos no .país .até o 'ano

passado,- pel a Lei nO, 4 13 t - saldo dos
empréstimos diretos de. elliprêsa. a

\ emprê- '

sa, normal:mente de' matrizes às suas. :filidis
·ou súbsidiárias sediadas no Brasil'- atin­
gem a cêrca de 1 200 milbOes de elôhres
(Cr$ 6000 milhões). Uma grande pal:cela
dêsses recursos' _ cêrca de 30% - é nol'­

Jl13lmefíte con vertida em investimento,
. Os 1-ecursos, -entrados .pela Lei 11 q

{131' são os. únicos não. suje1tos à fixação'
de DI'azos de ü(.sgate. pelas .á:utoridades 1�1O­
netáriás, E' suficiente que' Ó .. recebeder co­

munique ao Banco Ceptral' 0S urazos em

que pretende r�sgataJ� o emprestímd, ",.
Essa abertura é o; único ponto que, -� .'

ainda Doderá vir a causar dificuldad.�s ao

fluxol!rama de retôrno montado pelas au­

toridades c?mbiais, já que as operaçoes'
realiiadas atra'vés ela Resolucão nO. h� �

renllSse 'ele 'recursos externos _ e ela Ins­
tÍ'llçno nO. 289, da I anti?a SUMOG, f>S";()

\',"b !1er�eito cont"rôle, Eriguànto as r�lilessa,s
referentes ii. Resoll1ç�o 64 estfío limitada.s a

2:' milhões ele dólúes por mês, 8S relacilJ­
lwdas à Lei II

o 4 1'31 hão têm limite mell-
sal.

�órico em! que (:) Estado teria de valüriz.ar­

se ainda mais acompanhando' os, anseios .dü
P,aís, que não se cünformaria mais) à Jei-

-

,

'

\ ' 1 .
'

.

. .
. �

çãü dum paSSado sinuoso e que nª,ó, mais

'propiciaIia a sobrevivêrici� :"de �.aducÓs' r'n�­
todüs tIil:' iruluêncÍa sôbre a expectativa 'dás
massas, O Eir.' Ivo' Silv,eira éstêve; pofta:r:- .

to,
.

em püsição. condigna entre os homens
de cujo. civismo e de cujÓs 'estimulos'" opa-

. trl0ticos a . Naçã:ü -esperaVa "a .próptia(· pe-
renidade, nas linhas de seu progressivo.
aprimoramento democrático., : ",

,
.

Estejamos certos, pür isso, de. Q.ue, ao.

déiiar o. pôsto de Chefe do ExeCutivO. do.

Esta,do, o Güvernador Ivo Silveira Ú;vará
consigo tanto. o r,ecünhecimentü; m;iânime
do� se�s c�estaduanos, como a. consagni.­
dOra e�tima dos respünsáveis m�ls ôdiret6s
por esta luminosa fase da histói.ià nacional.

Não terá de ser, então, menor do. que

essa justa gratidão düs Catarinenses o. cün­

ceitü que dêl.e se registará, co.mÓ o" hüÍnem
púbico. . a quem : S.anta Catarina,. inspirada
,"s mesmos desejos de tô�a 3" Fedúàçaü
.EepubÚcan�, etn büa hôra el,evoJ, à} 'hPÍlro­
sa, missão de rnterPretar' rio cotrcêtto � "'da

_ União em mümentü
.

de tãO �olEm�' §igrufi"ca­
�o, p��a a sobrevivêricia dém:0�t!Ítlea "'do
Bra&J�, üs sentim�ntos da laboriosa e nobre

gente catarinense.'

Gustavo Neves

lNVESTIMENTOS

Levantamento l'ealizado pela Divisão
ele Fi$éalização e"Contrõlti da Gerência: de
FiscaÍização e' Registro de Capitàis Es­

trangdi-,os do Banco 'Central, qúe está se

aparelharielo_ para poder fomeoer, a qual­
que'r jnstante, as posições relatiVas às ope­
raçi)es 'financeiras com. o 'exteriür,' 'indica

. um totai de 2 329 milhões de .c[ólares de
I

.

1 ;vestiment�s estr}l!ngeiros registrados, se,n-

')1.1 1979 fpi1hões de dólares ii posição de
final (ife__ jUlJ.ho de' J970, cêrca de 350 mio'
1I1Ô:;S de �ól,ares para o segundo semes�re,
fROBtEMAS DE BITRIRlfTAÇÃO'

. Já;, s� t�Elcontra ehi Lisboa ,a missão
brasÜeird' chefiada pelo àssessQr do Minis­
tm da fazenda. para assuntos internacio­
nais, _José Maria Vilar de Queirós'. que vai

negociar, com o Governo português um

acôrdo sôbre elupla tributação.
\ ,Compõem ainda a delegação brasilei-

. ra José Bütafogo Gonçalves, e José Afon­
so 'de Miranda,' do Itamarati; Francisco
Osvaldo Domelas, GlIinl3rães Pereira e

Cannem Silvia Gonçalves Bard)i,- do Mi­
nistério da Fazen<;la: l\;fesquita Neto. e Bor­
g�S NOQ:ueira, d6 Banco Central. e Carlos
Pinto da Si1\;a da nossa; Etnbaixada em

Lisboa.
'.

; .
.1

"

r

: Deputados unidos em Brasília:1'
[.
I
1-· Sergio 'Lopes

:.:
I " A partir de hoje começam a seguir para Brasilia os novos deputados cu-

. I ' tarinenscs que, no domingo,. assumirão seus mandatos na Câmara Federal.

!l: par da natural emoçào dos, que pela vez .prímeíra: tomam assento. na mais (11-

!\ ta côrte legislativa' do País, há Uma expectativa geral entre os novos leg�,t;la
b dores quanto às suas possibilidades+nas funções que passarão a desempeHiJal'. 'i

I Ninguém antecipa declaraçoes, e a, tendência mesmo, é aguardar a evolução
;. 60s acontecimentos na Capital Federal para 'uma. posterior tomada de posição

Antes de tudo os novos eleitos vão esperar pelas regras que haverão ue

lhes ser impostas pelas respectivas cúpulas' partidárias. Ja na próxima terça
.

feira o lVIDtl reunira' suas bancadas na' Câmara ·e no Senado para estabelecei' as

futuras diretrizes do partido, o mesmo- devendo fazer a Arena, que terá ainda

para decidir' a nova 'composição, da l\tlesa Diretora da Câmara, :'

Sôrnente após êsses aúonfecime'Utos, é que' o� representantes catarinenses
, .regressanuo ao' seu Es.ado" começarão a' encarar com-mais objetividade o exer­
i cicio da nova missào que Ines' foi ·êónfiáda. 'Até lá haverá condições para uma

, '! avaliação elas posaioiiidades de
-

cada .urri, em 'particular, dentro. do esquema 1)0: t

lítico 'em que se vê envôlto o Parlamento nacional. I .

o que importa sob�etudo ,�otlsiderar, entretanto, não são os resultados
imediatos que possam' isoladamente .Ó»obter. cada' um dos representantes catari-:

nenses com o seu trabalno parlamentar, .mas � soma de esforços que devem sei:
c�n�lizado�' para. as: metas. de grande alcance social ti econômico' que digam res­

peito a Santa Catarina. .' A puiverit�ção de es:�ol'çOS, e -influências sempre foi ,�,
, �II eausa dos rnalôgros políticos' 9!4e;mináram tantas 'e tão prodigiosas aspirações

«(os' catàl'inellSEs . e .dfsso estàü' coni'penetrados os hOlÜens que, vao a nrasiliü
, , \ '

"

.... '

", _._ -

servir cO'nlo embaixadol'és p�ütlcos: do Estado.
'. '1!;Ies: parecem conscientes el';'

., que necessitam engaja�·.se fium�t;'abal:Í:lO c.oietivo, de objetivos os mais amplo:;
:;
_possíveis - niio importando que seJ�rn a lÓngo prazo � para que Santa Cata­

rina tenha reàlmente condiçÔ€s. de ,li.liluir n�· ·nlOmentos de decisão e acim,) dl'

tudo, filzer:vàle'i' os sêus: diieúo-s êóúro Estado nÍ.erhbro da Federação.
,

-

.

-, .� ,

, ' ... '�.'"

Esta é, pelo menos, a tendência, ,que se observa lago ao -primeiro contac f
\

to com os novos parlanieIlt';ll;es 'J���,ra}s�� .I'ios, tradicionais entendiní.entos de I j
. nê-de-ouvido muitos 'cqmpronüssos;�de au:idlió Ibútuo, de esfôrço conjugado c, I '1

i I' de solidariedade .. ja fiÇ;;��;, 'e.I�tr.:e:'g.,��P'?s. d�:pâriam.:·e,ntares,� fo�m�li�ados .Pà:·",]1
'I, s�rem cob�'ados em �I'.as.'l��a,;'.·�..�.lta.: .ap�na� u:�l;a q1anifestaçao mms :neqU!.voca 1 �I',' : -desse anselO de. coesao e lçlentIdade .de· Pl'OPOSltOS,' de sorte a que ele venha '.

j també�l, transformar-se em 'aspl�áção' �omum' de tôda a representação federal
.

j
catari.nense, e .não· <i-penas' qe �ruPQ�. :de -deput!ldO's.. i'!las segu,nç1o os pn�goei.J:'o� ,I ;

, do rno\\imento' basút; ;qúe un�,:,tâ*Q�J�pàt�l{�eiem i:Q )eu propósito de tri�hal' O'S I I

Í11�·sni.p� c�Il�inhós:Çla" únião d'�, ,éSi6.l:§�s\:#r� qui t�4O'S os demai� deputados si·

gaiU o l'ebahho.
'

'.' .. ';./ ,;;�' .' .
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.,' .1'ribulla� Superior Eleitoral, man-,
t�rt.d()· a data de 31 de janeiro im·á •. ,

;\

posse dos novos deputados eleitos
�

Ao conü'ário do que
.

sé _ espeúl� �ln 15 de novembro, não teve mnio- �
va, . Ô 'l'i'il)unal Supetiot' ,Eleit9pl, ' " : "ies t,epércussõés na área política es,

'

,� nao apreciou, onlein,' O'S 'tecu!,:so3, . ',.t}.d'úal. Apesar de a prorrogação ào

, impugnatórios das' diplom;içõés i,{1(:)S' rn'1l,hdaio' dos atuais deputados, a.té i

deputados' Walter Gomes e \foã'o .. 1· 15 dé inarço, ter sido requeúda pe:
I·

Béi,tOli,. da Ài'eúa, . ,e; cio s,uP.ie'�{��' :ú�:' Ássembl�ià 'gàúcha, 'os deputados
emedebistas NBa) Freitas. Os \tecu'i.;.. i: bataril1en�es' não aliÍnentavam '

a mi·
"

. �os \ interpostos péio deputado 'a:��.' Ílitq.-a· esperança de que ela v]es!;(')
, nista Gentil "Bellani subi.I�ârh' 'a'o iii.: ii se 'concretizar, O líder arenist'-l '

'"1 : bu�al "e, "

\ <;01110 ,: a:' po�sé .. ·\'do�;- .·ri�,,:os·/:, > i�r{y '"Gonzrl'ga- lnaliif�st�lra a ebta
I . eleitos está prevista. rpat:.á séguMh�,', \ c�l�na,

.'

:'lnclusi,;�,' ponto de vista

feita, esperava-se' , 'pot, ·Jiiij'ulg;l! {. '. f�dtrál'io 'à pretendida prorrogação,
i l;lellto na reunião exttaotdi.nãi'iá;'d�·· alegando que- tal medida viria criul'

!! j

ontem. Os' te'cui'sos \cenleàl-; �-,-de:éi .. :

'., {.: ..::.�,inoaraç,os
I a.os�, Legislativos esta·'"

., 'sào do TÜbunal .Regip�;i ;:Íú�tt6ikt:, ,,:.::, d�iiis" e mesino não encontrava ar:1-
I· .

'
"

_

:_ , r,.'> ',' ii "

_., -, I· i"- , :" '

• ...,� , '_, ,
.

,

que .diplomou.os ·Srs,:.Wàltei�{}(jÚiG$;" o.·.,paro em .nenhum diploma legal

'�eJ:�: �é�i���\�,: �,�:a:::��"!���:�1��) ,<':,:��;�S,:;, " .

.

feito' de São Jeão. Batista,' Sr!. ',Wli<1í;' f�.

, Gom�s, e; o segu�ciô ,P�i')d'��.pr�f�Dc·; !" "
.

to de Taió,
.

Si', Moàdf B.êftoli.�Üdl�' '" 11:�1(�di,atamente \ .
apÓs lançarmos

decisão favbrà�el do
-

:T�t; ��piie;':
.

,,}' .' �qui a; idéia de se re�italizal' \a lCo-

ria, segundo o pedido, na anula\;ao missão Interestadual Parlamentar do

dos votos dados aos referidos depu· Exti"emo-Sul, já) o deputado Fernan-

t.ados nos respectivos m.unicípios. do Bastos, que ,foi o' idealizador da-

Entretanto, o que muitos ignora'In ,quele movimento, garantia ontem' Ir;é que 110S �lti.riJ.os instantes do p1'a' "qué' o assunto está realmente em

zoo' legal o MPE,' juntalllêJite
.

c@m a \
. .cogitações nos ffiJeios ligaelos aos

defesa de
.

séu
.

represe:iJ.t�fite Nilo' ÍJegislàÜv,os dos -estados' sulinos.. Há

.FÍ·eitas, apresentou requérlménto pouco; inclusive, o parlamentar ca,

i, habilitando-se como litis<;onsotté. 110
,

t�rinense recebeu de um deputado
.:, I recurso . de impugnáção .• dos. depu· gaúcho uina mensagem eln: que es-

,
tados' arenistas. No requerimeÍÍto o ' -te expfessava o &eu �audosismo pe-

, ! MDB- pesle que, se declarada a iiJe,. los ,"bons' tempos da Ciepes". Mas'
, j legibilidade

.

dos parlamentares. da. 'es�á
.

'faltando, par.a a· 'retomada do

Arena naqueles municípi��,. st\J:tnl � movimento, um encontro entre as
'I:

talubém nulos os votos quê ·Ines' ro � cupulas dos Legisl9-tivos estaduais c

ram dados em tôda a
. circunsctiçii<.t:· ,cooi'deiladoi'es da Ciepes nos Esta-

eleitoral - em tod� o Estado -.- por', dos,
.

s� tratar de uma .eleição pr0i>0tcio- ,

nal de âmbito, estadúàl. Nà lúpót'J"
.se

.

de ser dado provimento ao _pe ..

dido emedebista, a Oposiçãq podeJá
conquistar mais uma cadeiriÍ na As­
sembléia, que viria a ser ocupaila
pelo primeiro' suplente do par':ido.
Mas tanto o deputado Wàltêt GS­

l�les' coma o seu cO'mpanheiro Jo��
Bél'toli declararam-se confianteS 1m. )

ma decisã� favol'.ível 40�'r.l'ibunal'
Superior' �leitol'al, argu111ênt,llldo
que antes de se candidatar fizeram· "

uma 'consulta ao '.tribunal negion�i
.

Eleitoral, o qucll' informou que O�·

I dois eram é�e.gíveis em eleição :1)rj';-
, I porcional para deputado, . 'e'riiboi';},
, I não o. fossem para qUIÍlquÚ elêição .

nos lhunicípios ein que têm paft'll.,
tes ná chefia do Execútivo..

PRORROGAÇAO

ll\1PUGNAÇÕES
.

• .
i

LINHA DURA

,
,.

i
,

f

O que o deputado Nelson Pedl'ini IInão disse ainda, 1\1aS que deverá
.anunciar assim que assumi.I' a prc- i
sidêllcia da Assembl�ia, ê que "'Inova' Mesa dàquela Casa' pretende'.

. chamar a seus postos todos os fun­

Cionários ev�ntualmente afastados a

qualquer título, Uma das prilneü';ls
1'11edidas da. Mesa ser'á justamente H

elaberaçao de 4m estüdo sôbre à si­

tuação funcional de cada um dês:!es

Já a decisão tomada onteni pelo

servidores, para em seguida tomar
aS providências que $e fizerem ne­

cessárias, Os novos diretores pre·
tendem diu1;Imizal' o funcionamento,'
do. Legislativo, inclusive na pal'Ú

.

bUi'ocrática, e parti tanto· vão exi·

git de cada um segundo a súa cap<l­
cidade. E todos-- deverão estar Lr;--
1l1êS em seus postos,

I
y

___ .. ,·r.I
-

""t0.­
,
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Chrysler do Brasil

com novas

ções
promo- Acidente de carro mata màis

do.; VietnameDuas novas promoções,
vêm de ser processadas na

Chryler do Brasil S. A.,

'lllnbas em, nível de direto- Os aciden es automobilí-s

l"ia. O dr. '!\lberto Morta- ticos, principalmente na

ra antes Diretor Financei- "época de férias causaram

1'0: foi promovida a, Dü�e- :' -'�ais mortes de' norte-ame­
tor para Assuntos Legais," rícanos num ano do que a

Econômicos e Govemamen- guerra do Vietaname em

tais. Para seu pôsto ante- 10 anos.

dor foi guindado o sr, Mas há outras estatístí-

John D. Holmes, antes cas aterradoras, .envelveu- I

"Comptroller" da emprêsa, .do o assassinato de' quatro
O dr. Alberto Mortara é rodas: Os motoristas com

brasileiro, sendo bacharel ,menos de 26 anos são en-

eJIl Ciências Econômicas volvidos em mais' acídentes

pelas faculdades de São do que qualquer outro gru-

Paulo e de Rio de Janeí- do etário; e automóvel é

1'0. Realizou ainda cursos instrumento número um de

,de extensão na IBM, de mortes de pessoas com me.

Administração de Negócios nos de 26 anos nos Esta-

e Métodos Estatistices. Ini- dos Unidos; a ,chance de

ciou sua atividade profíssio- que você será envolvido

.nal no Instituto Brasileiro num acidente; durante sua

de Geograf�a e Estatística, vida, sãode uma para duas;
tendo em seguida trabalha, numa 'hora média, ocorrem
do em díversas organiza- 1.400 acidentes de trânsi-

ções importantes da indús- to nos Estados Unidos; e,

j tria nacional, ocupando finalmente, 'os peritos es-

r postos de gerência' e dire- timam que quatro dentro

ção, colaborando ainda com de cada cinco acidentes

o govêrno federal em vá. são causados por êrro hu-

rías oportunidao\�s. Seu ín- mano que poderia ser eví-

gresso na, indústria auto- tado, se o motorista dirí-

mobilística nacional data, gisse cuidadosamente,

de 1951. Em 1963 transfo-

riu-se para a Simca, perma­
necendo na emprêsa quan­

do da alteração para CIEYs,
ler do Brasil, onde ocupai!
inicialmente o pôsto de>

Tesoureiro, sendo post�rior­
mente promovido a Tesou·

reiro e Secretário, Diretor

Tesoureiro e Diretor Fi­

nanceiro. Ê autor de diver­

sos trabalhos sôbre assun­

ltos econômicos. JJohn D.'

Holmes, que fo-i promovido
a Diretor Financeiro, é na­

tural de Chicago, Illinois,
Estados Unidos, Possue os

diplomas superiores de

Economia e Administração
de Emprêsas, o primeiro
pela Universidade Estadual

de Michigan e o segundo
pela Universidade de Was­

hington, bem como curso

de especialização, em pro­

cesamentos de dà:d'os','
,Ingressou na Chrysler
Corporation em 1959, ten­

do trabalho na
'" Holanda,

Suiça e Turquia, bem como

em Detroit e outras cida­

ldes. norte��ericanas, an­

tes de vir para o Brasil.

\OUTRA
'rambém na Divisão ,de

Relações Públicas outra
promoção �

foi registrad9..
Antes coordenador dos ser·

viços de imprensa, Carlos

José Carinha, brasileira,
vem de ser promovido .a

Gerente de Imprensa. Jor­

nalista profissional e ec·)·

nomista, ingressou na com­

panhia em julho de 1968.

Em suas funções é o .res·

ponsável por todos os as·

pectos relacionados com a

divulgação de noticiários

da Chrysler do Bra�il.

NA TERRA

A Fôrça Aérea norte-ame­

ricana soube recentemente

que, em 1966, 443 de seus

aviadores foram mortes em
acidentes automobilísticos

e quase. 3 mil ficaram feri­

'dos. Ei;}�ã,q; ,�'esol'Veu àgir
e orgaÚizou um programa

que provocou uma, queda
acentuada nos acidentes
'fatais: de 443,. 369 morre­

ram em 1969.
- Os comandantes da

'

Fôrça Aérea concentraram­

se no índice de morte de

aeronautas em acidentes

de trânsito, em compara­

ção às baixas em combate
- explica John F_ Loos­

brock, da Fundação' de

Ei!ucação sôbre e Espaço·
Aéreo, num prefácio de um

nôvo livro, Manual para
Dirigir com Segurança, que
tenta levar ao grande públi­
co os frutos do estudo da,
Fôrça Aérea.
- Embora as fatalidades

de trânsito que 'envolve­

ram os aeronáutas não di-

vergissem .da média nacío­

nal, a Fôrça Aérea sentiu
a' necessidade de colocar

seus recursos educacionais

e de motivação a serviço
da solução do problema. '

Um dos caminhos seguidos
foi desenvolver programa
de educação pelos peritos
de segurança da Fôrça,
Aérea.

A Fôrça Aérea concluiu

que os principais fatôres
nos acidentes automobilís­

ticos, sem falar na falha

mecânica, eram os erros do
motorista e as vi�ações às

regras de dirigir. A educa­
ção sôbre os fatos básicos
de segurança' na direção e

o desenvolvimento de uma

boa atitude foram as 'cha­
ves para o método da Fôr­

ça 'Aéeea.
Em outras palavras, os'

aeronautas aprenderam a

não levar suas tensões, raio
vas ou' frustações para a

direção do veículo. E isto

reduziu os acidentes fatais
em quase 20%.

COMPUTADOR MELHORA

Os motoristas �e Barce­

lona jamais acharam o trá­

fego melhor do que agora

graças a um sistema avan­

çado baseado em computa­
dor que reduz ao mínimo

tôdas as dellloras no centro

da cidade.
O. sistema dispensa opa­

radores e supervisores,
controla 115 eruzamentos e

se adapta à situação para

levar em conta qualquer

[inesperada mudança no

padrão do tráfego.
A cada meio segundo, a

presença ou _ausência de

veículos é controlada pelos
142 detectores estragêgica­
mente colocados, sob a su­

perfície da rua. O sistema

pode ser fàcilmente expan­

dido no futuro.

O sistema GEC-Elliott em

operação é semelhante ao

instalado em Madri, onde

se espera que pague OI seu'
próprio. preço -'- cêrca de

TRÂNSITO
Cr$ 4 milhões dentro- de
um ano. \

Um esquema ainda mais

vasto, custando Cr$ 12 mi­

lhões, está sendo instala­
do pela mesma' firma em

Lísboa. Negociações estão
em andamento com diver­
sas mesma autoridades eu.

ropéias para instalar siste­
mas similares avançados
de , contrôle . do tráfego a

fim de acabar com os con­

gestionamentos.

Ford�Willys tem planos
auressivos para lêste_ ano
- Ampliar a participa- ainda a área de autopeças. Willys em relação ao Ford

ção do modêlo Corcel no 'A sua estimativa de pro- Aero e ao Itíunarati refie-

mercado de carros peque- dução até' dezembro é de te-se no Projeto M, que po·

nos e médios, lPelhorar a 100 .mil unida:des, em nú· derá sofrer altellações
faixa do Ford Aero e /do meros redondos 20 mil a substanciais. No seu lugar,
Itamarti e tornar mais soo mais que 'a proâução global fpara _lançamento e� 72,
flsticado o Corcel GT, pro· de 70. O aumento preVista. a fábrica anunciaria um

vàvelmente com a introdll- por êle nas vendas· de ·CaI'· l110dêlo pequeno, para COD-

ção em linha do COl'cel Co·
/

ros de passeio, p�ra 71, é Górrer diretamente no mer-

bra 'que foi mostrado no , da ordem de 30 a .40%. cado' com o Volks de duas

Salão do Automóvel como O Ford Aero e o ltam}- portas e inspirado no mo-

versão fora de' série, "ao 'rati vão ficar não apenas dêlo Pinto lançado �.!j,n
os objetivos a curto prazo no mercado, mas também êxito- nos Estados Unidos.

da Ford-Willys, agora reve· na linha de produção, 'Pelo O u t r a revelação de

l�dos p e I o presidente
.

menos até 73. E'· o 'que diz O'Neill: a partir de julho
O'Neill. O'Neill ,indicando que' tem próximo, começr a mon1a-

Os planos de O'Neill- pa- planos especiais para maior gem da linha de caminhpes
ra êste �no de 71 são mui· promoçãe dêstes' deis mo· pesados da Ford!·Willys,
to agressivos e se concen· dêlos que êle considerá' uma nova faixa que a cm-
tram mais em finanças e bons para a faixa de car- prêsa quer abrir' para com-

em vendas,' alcançando não, ros médiós '-e grandes, sem petir mais dir�tamente com

só a montagem de autel'rió· luxol seus concorrentes nacjo·

veis e caminhões, como- Essa disposição da Ford· nais.

. ..

arapSICO OOla

olclore

e CRIME'Da'PADRE

S. Lima e Silva Hoerhann
,

, Há cêrea de seis anos, o' Ser,viço, de Censura e DÍ:
,

versões �blicas, cia Secretaria' da Segurança Pública

-do Estado, .proíbíu O hípnetizador Carl Maia, de realí­

lZaJ( um espetáculo pÚblico de hipontismo. Natural­

mente,,' a(}uêie' Serviço estJ:vibou.-se em lei que veda a

realização de demonstrações- d� hipnotismo e letargia,
com 'ou sem finalidade de lucro, em locais públicos.
Só ê' permÍtid8. a realízacão de sessões de hipnotismo,

por médico' 'com curso de Hipnologia, quando realiza­

das ,em estabelecimentos de ensino e exclusivamente

para fins didáticos. Tod0S os outros casos (para fins

científicos) -depeadem de autoeízação do servíçe com-

'l'Ctente•

Q' preclaro, '\parapsicCi5logo Pe, Oscar Gonzalez.Quel
wedor em seu "curse" de Parapsícolegia, realízou várias

experiências hi'Paóticas simples e de letargia (quando
quebrou pedras sôbre a barriga do paciente, num au-

, ,têntico número cio, mais -mambembe círco de interior),

Cama o seu '''curso'' foi ministrado: no Ginásio Char­
les Edgar Moritz e dizia ter' o beneplácita do Depar­
tamento de Psícología da UFSC (não do Departamen­
to de Ext�nsão Cu'ltura�); tudo parecia legal. Ac�nte-

. I' •

oe qune o Ginásio" e-o o de ginástica, nnão o de estudo

d� letras. O recito é o mesmo em que se realizam as

'disputas espertívas.vservínde também cmoo palco. ,Nin-

.,AINDAcOS-TERNOS DE REIS E OUTRAS COUSaS

A. Seixas Netto

c

Falei, -em crónica .anterior, de um Terno de Reis
que apareceu cá em casa; Terno de Reis de gurís. Pois
bem. E isto-fez-me recordar mais cousas sôbre T'ernos

de Reis nesta Ilha de 'Santa Oatarína, Lá pela década

de 40 ainda se podia apreciar, nas noites do mês de

Janeiro, após 22 horas, ou 10 horas da noite, Ternos

de Reis que iam até as festividàdes religiosas de São

Sebastião. Assim é que havia os Ternos de Santo Ama­

ro, no dia 15 de janeiro e de SãJo Sebastião no dia 20,

Diziam as noticias históricas orais que eram Ternos

de Festejo dos Reis Magos, - (que na minha opinião
eram mais M.agos do qpe Reis) -, em retorno às suas

Terras, após terem oferecido ouro, incenso e mirra

ao Mel;ÚIlo J.esus. Pois .mu1te -certo: ,:\Tá 18. qu�.iosse o ,_

retorno dos Reis. Assim, na noite de 15 de janeiro lem­

bro-me bem" era guri ainda ne:.lsa época, aparecia lá

na Chacara do meu avô, o Capitão Amaro, Ternos de

Santo, Amaro, que faziam 'l�uvação do Santo. E cõmo
ali na Pedra Grande o unlCO Amaro era o Velho Capi­
tão, os cantadores de Ternos iam de louvação ao San­

to e bajulação ao ,Homem, que lhes rendia alguns co­

bres alt0S.

Depois eram- os Ternos de São Sel;l,.astião. Já 11:0 dia

20 de janeko, entendo, os tais Reis Magos já deviam

aadar pela Persia, Etiopia e outras paragens. Mas na

opWãO .folclO'rica ilhôoa; ainda era de festejar. E os

Ternistas descobriram que o Velho CapitãJo nascera

no Rio de Janeiro e para retornar �udades entoavam

louvação; ao Santo Capitã0 d0 Imperio Romano de mis·

turada com quadrinhas ao Rio de Janeiro, ao Estacio

de Sá e outras cousas que puxavam lembranças á al­

ma dp, Velho Soldada. Mas era tudo bonito. Segui mui­
t0S 'temos de Santo Amaro e ,São Sebastião.

Havia bons, Ternos da Lagoa, da Trindade, do Sa­

co' dos I.imões. Mas o iIIl!Portante desta nota é isto: O

Ternista ilhéu ,é coerente com a História do Mundo,
- ( por·isto é que somos um dos 'Estados mais cultos)

�alriz em Florianópolis,-
,.

Rua Francisco Tolenlino, 3 Z - Jelefones 2534, e 2535

guém, em sã razão, afírrnará que o loca:l em que foi rea­

lizada a farsa quevedíana, é uma sala de aula. E tem

mais, a lei diz que devem ser as "demonstrações de ca­

ráter puramente científico".
Vamos analisar perrunctoríamente o caso.

o ínclito Pe. Quevedo, será acaso médíço especia­
lizado em Hipnologia? (a lei é elara: médico - não

pedreiro ou padre ou outras profissão qualquer).
Segundo: o local não era um' estabelecimento de

ensino e sim um auditório, um ginásio para práti� de

esportes.
'I1erceiro: não houve finalidade científica e sim re­

ligiosa (Pe, Quevedo veio de Espanha para substituir

o Pé, Herédia, no combate ao Espiritismo).
Quarto: Foi cobrado Ingresso, logo, houve finali­

dade de lucro.

Quem, corno o Pe. Quevedo, se dedica ao hipnotis­
mo, deveria conhecer os aspectos legais envolvidos.

Deveri� saber que não pode realizar demonstrações de

hipnotismo, nas condições 'em que 'foram efetuadas.
'

Temos salientado .que o Pe. Quevedo manifesta um

desprêzo todo especial pela nossa cultura, pela nossa
hospitalidade. Censíderando-nos meros bugres de gra­

vata.

Nossas leis não têm, 'para o ilustre espanhol, ne-·
nhum valor. Manda-as às favas, corno letra morta.

.

Estar-se·ia prevalecendo de sua condição de sacej­
dote católico?

Saiba o senhor professor Quev�do que aqui, como
em Espanha, ínfríngír preceitos Iegaís é crime.

-, e termínavam- o Terno de São Sebastião ou o ultt­

mo dia dos Reis Magos=em caminhada de retomo as­

sim.

Lá se vão, os Tres Reis Magos
Pras suas 'terras votando,
Depois de Jesus visitar

E as Santas graças levando

Pra todo IS povo pagão.
A estrêla já se apagou
Com a nossa saudação.
E pra nOSSa salvação

.
,

VIva o Santo Jesus

Com a sua Santa Luz

Viva São Sebastião'

E assim, os Termos de Reis faziam a viagem eom­

pleta; de 25 -ae dezembro a 6, de janeiro,era à vinda

dos Reis Magbs; de 6 de janeiT0 a 15 de jan�iro era

a estada dos mesmos em Jerusalém; de 16 de janeiro
a 20 era 0 retorno. O folclore, em verdade, diz cousas;

informa; esclarece; instrue. Mas 0 folclore est;:í de·

saparecendo sob a pressa do progrésso... =flas :re­

tornará ..• como história do. mesmo progresso ...

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um

automóvel marca OLDSMOBILE, ano 1958 - motor n.

B.067137M - chassis 587M17304, dt) propriedade I
do sr

Renato Rogério Ramos.

EDITAL

A COMPANHIÁ DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - (COHAB)jSC, convida as pessoas
que fizeram inscrições para aquisição da casa própria no

Conjunto Residencial de ,Barreiros, a comparecerem ao

escritório da Companhia, instalada no próprio Np.cleo,
para tratarem de assuntos de seus interêsses, no horário
comercial.

]! IÓí:1anóPolis, 19 de janeiro d,e 1971.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÃO JOSÉ

15 - 19,45 -" 2'1h45m
.

�

I
.

Dustin Hofrnan - J,>J'Cildr,t 'With;-
•

_. ..

< ...
< • \

more

PERDIDOS NA' NOITE
: Censura 18 anos

RITZ

17 � 19,45' �'" 21445m' ,

Richard Ega.1. _:. DiáJ1e B�kerI �.
�.

OS 30(} DE SPARTA'
Censura 18 anos

,)

;.

COllAl-
,

"

'" :.,

15 - 20,,,- 22 PWas i ,

George Ke:o.nedy, -" !ane�t'JWhik
more - Roni Santoni
A REVOLTÁ' DOS' 7,cHOMENS
Censura 18 anos _. "

ROXY,

14 20 horas
Elvis Presley - Mary' Tylor'�
Meore
ELE E AS 3 NOVIÇAS
James Drury - Steve Carlsen
TORMENTAS DE, _.;}.ÇO,
Censura 10 anos

JALISÇO

17 - 20 horas

Wang Yu - PaI\ Yin-Tan
ESPADACHIM ,DE, UM BRAçO
Censura 18 anos ,I

GLORIA'

17 - 20 horas

Sean Flynn �, Mariká Creell
DESAPARECIDOS EM:
SINGAPURA
Censura 14 anos

RA,JA'

20 horas

Tol'y Randall - Lisa Gastone
O CHOQUE DOS PLANETAS,
Censura 14 ahos

SAO LUI�,
;

20 horas
Elvis Presley Mary TYler
Moore
ELES E AS 3 NO\,IÇAS"
Censüra, 5 anos

TV CULTURA - C'ANAL 6"

15 horas - Abeltuta
16 horas - Correio Jl,lll_ior
16!120m - Jet Jackson
16h45m - Batmann
17h45m _:_ Elas Eles
18h20m - Rêde Tele Ec1ucação
19 horas - O Meu Pé cfel;.-aran­
ja Lima
19h30m - Bola em Jôgo,
19h35m - Simplesmente Mé}-ria
20h95m - Bamerind1Js
20h15m - Cidin1la Livre "-

22 horas Cofinance
22h30m - As Btu�as
23h05m _:_ l-Iawai 5-(}

TV COLIGADAS: CANA,L, 3

15h55m - Abertura
16 horas - Clube das Cr��n,ç?s
16h20m O Menino. Su�marin()
16hLfOm - Sel'iado de �v:en;tllras
17h10m - SupeI;car
17h45m' - Mulher(ls, em Van­
guarem.
18h20m - TV Educatha
19 horas ---' Próxima Atração.
19h35m - Tele Esp�rt;e

'

19h�5m - Jornal N�çionâl
20hOSm - Irmãos, Çor.a�
20h45m - Jornaçias na,s-Estrelas
21h55m _:_ Reporte Garcia

22h10m, -.... Assim na Terra co­

mo ro Céu,
22h4Dm Grande Cinema

.

- ( ;'} \' "

_ J! ,

, ,

Para receberem �,bf'nrÃo no
casamento estarão no altar 11101'

:da Capela do Colégio Catarinense,
dia 12 às 19,30 ,horas, Rezina
P, reira Oliveira e o médico R'o-
9ógo Costa Neves :_ Com ele­

'gante recepção que terá a respon­
; sabilidade da equipe Eduardo Ro­

"sa, os convidados de Regina e Ro-
i ,

drigo serão .reoepcionados no Clu-
'be Náutico Vet�iros da Ilha,

-.-;-

-lUf Machado

i.. I

, .

Embaixada Copa�Lorcl',· este

'4 ano, não vai acontecer COfTI, suas

I luxuosas fantasias, na Praça, 15.
r Filhos �O Continente; Protegidos
í da Princesa e outras Escolas' de
'sanlba, vão crar shaw' em luxo,
,bQ>lp,�gQsto, e nas suas incol1Jundí­
'v6,is evolpsões, no Carnaval 71.

op daruSlca -''',,''

.. .. . .

-.-.-.

,Gia�-Meia PubliCidade . Ltd-a:,
uÍllh"Iirma-' de 'publiçidade' perfeI­
tamente bem e�uipada, qlle tem

comb Diretor João Pacheco, que
tem como Diretor Cotpercial' Jo­
sé' M. J?acheco e Relações Públi­

cas, Julio M. ];>ac1)eco. Gran-Me�3,
tem SeU' escritório a rua Vitor
Meirelles n. 38.

cretário da. Fazenda no govêrno
Colombo Machado Salles, .o dr.

,

Sérgio Uchôa Resende. A Secre-",
taria da Saúde será ocupada pelo
conceituado ,méoico Prisco Paraí­
so'

Parabéns senhor Hamilton, pelo
bem montado restaurante que re­

centemente inaugurou no tão co­

mentado Balneário Canasvieiras
- Excelente serviço e perfeito 11-

tcndimento.

(Jí=,QRf-E H;i\R. ,ISOH. '",
O �<l,:Y'ri� Geoi�" H�,f,riGQn E'fitá mostrando mesn Q o \1,\I'?- �e-91 'B� ,;;.•.E

nâo oi:.- .préciso que se retroceda muito na sua carzr.;�Ta para en'Co:rtt�..ar- �sira
.

d� }'7��,L 2�Ta. êor:rpos'êA por. �j2. No 8110 p3.8S8.do1. per e-�e:t;lo� foi' íar.C;f.\_t1o o

II' i\ill:;rv l1cfld, ond> hsfifl dili1f1 fct;;;n� de sua RílfPq,::
'

Somê,i'ilil'ig .. i:l<>r�
Comes the Sun, ambas dignas de um arranjo para execução em orquestra
sintôrüca

.

ou filarmônica �
, '

. ,

E quem não se lembra, ainda, de Don't Bother M�; I Need You: 'I'axman:
Think for

i

Yourself? Tôdas 'estas são de George, meus amígos , 'E á, quantas
'músicas com a assinatura fIe Lonnon & McCartney êle' não (leve ter' dado

algumas dicas'! Isso é perfeitamente admissível, jã que todos' os quatro davam

os seus palpites na elaboração ,elos arranjos para 'õ ex-conjunto.
" "

,
,-Q�O-O-;)-O-O-O�

PIVM�I:RO NOS E$TAI;lCS ,UNIDOS,
A . exemplo de: seus ex:'coleg�,. George também, lançou o ,S,Q'1,l Lli', intitulado

Ali Things Myst Pass . O lancamento foi, primeiramente -:- e isto � curioso ._-

nos Estados Unidos '"
,

'} ,

Fiquei sabendo díssp ua semana passada, num. programa de música PI/'p,

pela BBC de Londres. O seu. apresentador" Miguel Carlos, .. assim se refel�iu
(la disco:

.

) !'
_

.

'V

- O disco que vamos oU71r agora, e7tava em, primeiro lugar no, lVt:para.�l�
norte-americano, na semana. passada (retrasada) e, nessa ;;emaJla (passada) está

na segunda posição, O artista é lnglesíssimo, mas o compacto só foi' lancado­

aqui, na' I�glãte�r�, há • se,is' dias atrás (êle ,iissé j�so no', p:t;ogra��: �e �qujn,ta.
feÍra pas�ada, 21),

.

E clepois da l��sica, à 'coIlÍirmação: J ,

- George HaJ:;rison: My Sweet Lord, Grande núme;o, Parte d,� recerite )

LP dêle, mas lan�ado ag�ra, só àgora, há 6 dias atrá�, 'em' 'comp�cto'·sÚ:nDles
aqui na Ingl�terra, .',' .

'-'
"

,

',. . f, ':' "

.; .' _.. ,J! ',- .

Eu estranho o lança)TIento em primeira mão, para os EitaQOS 1)J;liQos" por
,

dois I1).otivos;.Primeiro: o disço é da Apple, Segundo: George é ii-tglês. Pr�';to
, ,.;'! ,", : I' . . -; .

investigar as razões que det(;!rminaram essa Iriecli�la, "e, ,é claro, serão aprc;'sen·

tadas aqui, tão logo sejam �pürad'as. .

' "',

,'-
.

.' !.
- l' .

-0-,-0-0-0-0-0-0-

I.

;,
. . . .

.-.-.-. .-.-,-

MY SWEET L()R-D ' ,

Ê desnecessário tecer lon%08,com<;;ntários sôbl:e' a belçzá do 'récente SW;l;SSO
de Geor'ge,' .'

,Os Be�tlçs, com Let It Be� dese!).cadearam um.a aRde de, ,�i.isicas de cÍlnho
relfgioso, Inclusive atualm,ente, temos no Brasil ,duas ,músicas desia çorrente,
fazendo suce�so: Jesus Cristo, ele ,Roberto Carlos e Salve-$alve, de Iv<m Lip"i.

M:y Sweet Lord estã nessa onda, ta!TIbém.· É uma típica amostrR da

influência dos Beatles sôbre os demais conjuntos jovens, 'no' sentido da admissão
de músicas de curiho relÚ(Í.oso nos seus repe{·tóri�s.

'

�
• 1 •

, ,EU sei, que grande parte do público gosta da melodia de My Swef;t L(}rd
p mais" já co'mpreendeú ° que a' sua letra quer 'dizer, Outros há, ellt;ret.<into,
que aclaram a mélodia, j mas, ainda não compreenderam bem o porquç, das '.

.

escassas variàções de melodia, e o que a letra quer dizer.
,

Sem, pretender dar aula, eis algumas explicações:
, '

19 ::-- Qúanto' às' poueas "variàçoeS na lin'ha melódica, é precis(t sal�en�ar
que �Let' It Be, Jesus Cri.gfo e Salve·Salve também seguem êsse eS,qllema. E

êEse esquema é adotado porque'.o tema (reÚgioso)' 'assim o requer, As precés,
geralmente, têm muitas repetições,

,

'

29 - A tradução literal do. título da música é muito SImpleS: "Meu Bo.m
Deus", ,Agora, para que houvesse uma boa tradução, teríaplOs que criar um:!.
palavra sirlônimo de "bom" que' tivesse ce!hotações de "amal;lilidade", "doçur1,l",
"musicalida�" e OU�o.S tantos atributos de' um Sêr absol�to. "Meu �Qm, Dç,up",
eIT) todo caso, é uma tradução bastante razoável.

.

39 - A letra é belíssima',' Não a publico porque ai,uda.me falta identificar

algumas palavras, George, dirige-�e a' Deus, :sem miloriga,s, e diz-Lhe que q�er\'
vê·Lo, que, tem muita vontade de conhecê·Lo, de seguí·Lo, de sentir a Sua

presença ( Uma grande composição, essa do Geôrge Harrison.
'

o Oscar PalG\ce Hotel, tem um

�bar refrigera,do com uma boa 'mú-'
sica, que tem prendido muita gen­
te até alta madrugada.

, O que se comenta nas rodas po­
,líticas e sociais, é que será Se-

,
)

Depois de seis meses com, ,um
curso intenso nos Estados Unidos,
voltou a nossa ciQade para rever

a menina de seus olhos,-Maria A�
,

parecida Costa, o argentino' Os-­
car César Bossi BadÚlo. No úl-

. -... ".' / , ...

"

timo sábado.' na festa, (lo �,nas-.
vieiras. Country Clube, ;Maria A­

parecida e Oscar Ge�;a�, formavam
um par muito elt;Jg'qntc.

Continua sendo notada a, pre-
'. sença d'1 bonita Tânia Braga e

Gito Daux, nas, reuniões sociais.
Gito que é obsecado por carros,
jâ está, estreando um opala-luxo
douradinho.

. . . .

-.-.-,

Nos disse dona, Alice, proprie­
tátia, de Alice-Modas, que a ses­

são masculina de SUa boutique, já
está com os últimos lançamçmtos,
,assioados por Dior, Cardin e De-
,ner.

. . . .
--­

., .

_" I.

Nossos cump.rimeptos· a 90ne.l.
Terezinhª :Qami,ani, pelo ,�ell a.ni-,
versarIa ante�ntem. )'1' é,l 'residên- ,

cia de veraneio do, Cé,lsal TcreZi-,
nhà e' S'iivi'o Dariliarii, o áconteci-'
menta foi altamente comemorado.

) ,

'-:-:--:

Já ,estão de volta de sua viagem
de núpcias a· Europa, onde vÍ'ram
muita neve, Vera e' ApostolJ? Sa­
vaso Em uma dessas enCéllQradas,
noites o iovem: cas.al iantava no.

'refl'igerad�· restall1;,-ap.�é . do clube
Doze de Agôsto ..

<

O jornal lBamerindus está 'com
o' advogado e iornalista Moa-
'cir Pereira, q�le se� dúvida é um

dos homens forte, na TV Cultura.

:-:----:-: o Festival, Musicas do Cama-
. vaI· na Ilha, teve início 'ontem, no·

. Teatro Alvaro de Carvalho­
Qual' se):â a melhor da 120 músi-
cas élassifi�adas no Fe'stival.

.

An:;t' Luiza Bonato, é um dos
lindos" brotps da sociedade paulis­
ta ÇJue está veralle�dQ em Can3s­
viçir:;ts. Ana Luizé,l,; não tení Se,

preocupado çom as reuniÕes so'

ciais no Balneário, mas" seu, pas- ,

sa tempo é· o gipão, q�l� ela tem, ,

para dar suas circuladaS;.
Pensamento' do Dia: Não escre­

vas . aquilo que não pSJdes aSSInar.

O'mistério da vitamina·A

("

\ Meto s Diodero_os para
Ih-o progr ma

Uma contínuo mistério l?ar� a fisiologia e, a bioquímica � o' papel: q_a ,

vitamina A :t;l0 corpo humano. Nesta vercüIIClei:r:a história POliCial de- des-

. vendar o m-istério, os cientistas da Universidade de Liverpool deeyempenlia­
iram um papel importante, e no ano passado essas descobertas abalar;am
tanto os cientísta$. que diversas linhas da pesq:tlÍSa fora,rn suspensas s,enáo
abond_ona,das.

A vitania A, conhecida por quase 60 anos, é en,cantrac;lt} em óleos de fí­

gado de. peixe, em outras gorduras e .óleos comestíveis e em. certos vegetRis
frescos. A fa.lta dela produz complicaçÕeS de visão (sua f.alta total a,Car­

retando a cegUeira), e as membranfl,s mucosas ficam sêcas c;le,. ma�eiI,a, que
a resistência à infecção é grandemente reduzida. Sua a,usênçia causa �inda
defeitos na. formação óSflea.

,

O papel que a vitamina A desempenha na visão foi revelado ,pelo p.i_·o­
fessor George: Wald, da'Universidade . de Harvard, Estados Unidos, e- p�lo
Dr. R. A. M,orton, da 1)niversidade de Liverpool, Grá-Bretanha., �

É sabido que a visão comum é, o resultaqo do descaramento químico de

uma substância nas cédulas da retina dO Olho, uma substân"Cia chamada -púr­
pura visual: O trabalho de Mor,ton e Wald mbstrolJ, que a púrpura vi_sual,
chamada rodopsina, consiste c;le muitas moléculas de proteinas : dobradas

com uma molécula de vitamina A no meio, também dobrada. O, efeito da

energia da luz sendo absorvida na molécula de vitamina A faz com que es­

ta se desdobre o que, por sua vez, causa a ,a.bertura das moléculas de pro­

teinas, fazendo com que o toc;lo fique incolor.

A CAUSA DA CEGUEIRA NOTURNA

Nnda não se sabe como essas mudanças ,químicas produzem os llinais
elétricos que correm pelo nervo ótico. Falta de vitamiP.a A enf,raquece o

disparo dos sinais e ,sua ausência total significa que os '�ntes <;ia retina,
não funcionam tornando o ôlho insensível à luz fraca - é a chamada ce-

gueira noturna.
•

Êste iJlterêsse na vitamina A continuou em Liverpool, com George Pitt,
.'que foi aluno do pr. Morton, e Susan Houghton, mas a direção mudou. A

principal investigação foi sôbre o papel da' vitamina no corpo. Seria ela

uma co-enzima, corno as vitf!,minas do COmipilexo 'B, unind()-se às enzimas
para �ormar, catalisadores pa;ra certas ações químicas específicas? Mas a

vitamina A provou ser não·específica, reagiu a diversos produtos químicos
do COfpO. 1"r;�I�"

Em 1947 a vitamina foi sintetizada nos Estados Un�os �, como cons&'
qu�nCia, a Pesqui,s� �mpliou-se. Apareceu Uma linha completa�eRte nova

de investigaçã.o indo do conhecimento que a molécula da vita,rnina A tinha
um' fim que era atraído 'Pela água e o outro' atraído pOr gorduras - como

as molécula ,da vitamina A ora importante mi membrana da cédula, 'ijOIla

ponta ficando dentro da gordura e a outra do lado de fora, em contato
com fluidos 'Qaseados em �gua.
SEM PROPR,IEDADES DE CR.ESClMEN'FO

,

Foi esta teoria, qUe ganhou gra,nc;le adesão, que, Pitt e Houghton puse­
ram abaixo em i969. Conseguiram um parente próximo 'da vitamina A cl1a­

ma,da vitamina alfa A, que embora 'ligeiramente difoérente da vitamina A na

construção molecular, era quase a mesma tendo também' uma ponta atraí­

da por gordura e a outra por água. Ficou comprovado no entanto, que quan­

do 'administrada a animais vitamina, a]fa não tinha n�nhuma <;ias proprie­

d�9:eS de ç'resbüp�nto da" vi�;minll: n�t:mai. Isto nij,O é.' COmlll,!3l}a��nte sur­

preendente porque é uma molécl\la diferente - embora o seja muito pou­
co, �o entanto� q?anc:io a va:ried!J,de ll:�+a foi usada com células jsola.d�,.
êles' descobrira� qUie ela agia l'lll: rneI!).brana exata.ment� como vit::amina' A
normal. Assim que, eviden�mente, o pa.pel da vit!l4llina A não tinha a fun-

�o primordial 'de controlar aS cédulas' das meb-ranas.
.

I V
Assim' que,· ê�ses e.fluentes têm d(l ser purificados, com
algum gasto, antes de serem descarregados em· um CUl�

so de água qualquer, ou ir diretamente para a terra da
fazenda. Desta forma pode haver perigo de doença pe-
la contaminação das pastagens.

.

Pelo Dr. W. M. Henderson, Direto'r do' Ins­
tituto de Pesquisas de Doenças Animais de

Compton.
Fazer um monte de estrume ou espalhar ,o adu-
bo na terra, êste era o velho méto'do de usar o

ft;rtilJzante animal na fazenda, Hoje, com me)�os

h_QlJlens qlidando de mais animais - isso s.em

falar na legislação s�bre a poluição -, os mé- .

todos tiveram de mudar. --

LONDRES (BNS) � Em muitos países há' uma
crescente, Preocupação com os perigos da poluição. Na
G.rã-Bretan1Ja, a atenção está sendo concel1trada na

maneira de dispor elo. excremento aninlal de,f;do a in'

te.nsifiçação da produção animal e do uso da terra.

Um aspecto dêsse problema sendo investigado I
no

lnstitl;1to de Pesquisas de Doenças Animais é o dos pe­

rigos para � 'saúde resultante das efluências dos estábu­
los ou chiqueiros.

O c;irmgião veterinário, especialmente se fazendo
pesqtlisa relacionada com as causas e a contaminação
das doênças animais, sempre teve consciência dos pe­
rigos para a saúde humana e animal dos agentes pro­
dutDfes de doenças no excremento de animais conta�

. miJ;tados.
.

TANQUES DE ARMAZENAMENTO OU
LAGUNAS

Essa. pasta fluida é composta de fezes e urina di-'
húdas em água em grau. variaçlo. Pode ser de gado ou

,çle porcos. A pasta çOmporta-s� COmo um líquido, não

dewmpõe ràpidamente, não pode ser amontoada, ten­

do po-rtanto de. ser armazenada em tanqu� OlJ lagunas.
As doenças bacterianas mais comuns de serem

transmitidas pela pasta fluida são as infecções: intesti-
,nais. Os organismos responsáveis aparentemente não
s.e multiplicam na pasta mas persistem, embora em nú­
mero decrescente, por pelo menos. dois meses. O mes­

mo acontece com o organismo que é a causa do abôr­
to contagioso do gado; êle pode estar t;la pasta fluida

descarregado por uma vaca q1,1e :a:bprtou.

COMO SE ESPALHA

Quando se encontram no rebanho animais con­

taminados ou portadores da doença, é possível que os

, agentes infecciosos' co,ritaminem todo o efluente prove­
nien�e ,dos currais, e essa. contaminação, pode p�rsistir·
o tempo suficiente para espalhar a doença, a menos

que sejam tomadas pJ;Ovid�noias.
Manter o adubo o mais sê,co possível pelo uso ela

palha para absorver o líquido é a melhor prática, com,

quase .nenhum perigo ao ser espalhado na terra antes

do cultivo. Espalhar a pasta fluidá ra terra a ser lí\­
vrada é um bani sistema, mas isso não pode ser feito
o ano intyiro. Distribuir a pasta em' campos que estão

servindo de Pílstagens para, o gado, tem muitas desvan­

tagens e perigos 'óbvios;

DESTRUIÇÃ:O DOS AGENTES INFECCIOSOS

Os ve1hos métodos de amontoar estrume e palha;
S1,1J:;t ql,!\l serviu de cama aos animais, ou de colocar ga­
dp em estábulos com· forragem suja, tio,ham as v'anta­

g�l).s de ,ql.le o calor da ferJ1).enta;ão oestru,iam quas,e
todos OS agentes infecciosos.

O 'excremento animal f,eito de pasto é diluído e

ag1J.aclo: n,ão. �á grande perigo nêle. A bactéria Ou o

vfi:us surgeni geralmente em cursos de água que fica­

rf),l1). contaminad,os por ten)m üiundado pastagens nas

quais gado <;loente estêve confinado.

�s V,�LHAS PRATICAS DESAPARECEM .. ()UT�OS SISTEMAS POSS1VEIS

Hoj�, em muitas partes da Grã-Bretanha, uma

fôn;:a Ipenor de trabalhadores .,m�·ais ga1).hando salá­

ri(,)s maiores tem de cuidar de maior número de' ani.­
ro,ais em menos terrrr. Isso levou à eliminação de ,llmi­
t�s práti,càs tradicionais. O estrume, misturadq à 'pa­
lb�" t�an,s.formava-se em adl,lbo que era misturado à

tyn;�. Agor�, porém, há muito pouca palha; os ani-·
mais S�9' alojados sôbre grandes ':pelas ci'uai,s passa - O

excremento, form�ndo o efluente líquido Oll, pasta
fluida.

,
,virias leis d� Parlamento. britânico proibem a

descarga de tais efluentes em qualquer rio ou córr-ego,
ou em· qualquer curso de água que se dirija a um rio.

Outros sistemas possíveis são o de tratamento da

pasta fluida numa' laguna ou por alguma forma de ven­

tilação mecânica. Êsses p,rocessos produzem um eflu­
ente líquido e uma bôrra que tem de ser colócada em

alp:um lugar. :f:les ainda têm de ser desenvo1vidos para,

aplicação acejtável e de baixo C\lsto e sua microbiolo-
gia a,inda não foi estudada, a fundo.

'

, I>a,rece impossível, que o líquido 9U a bôr1'<l;, resu,l­
tante dos sistemas de tratamento tenham qualquer pe­
rigo de doensa" :tpas' é p�rte, do. pro$rama: de ��iu4o do
Instituto de Pesquisàs 'de Doenças' Animais determi­
nll! se é assim mesmo antes do que permitir que êsses·
fatos permaneçam no campo do hípotético.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

Câncer já .,

feRi meio
de -cura

A Dra . Chloé Tal aJilun",

ciou a descoberta de UP.1

.anticorpo que revela, a P{':'­

sença do câncer em , sêres

humanos, no primeiro esth.

'gio da moléstia. A. nova.

técnica, poderá p�:çIl:lÍt4; .Ç!.,
,id\)ntificação rápida (1()S

cânceres, de"acõrdo COm o'

jornal' Jerusalém Post'.
....

A. pra. .Tal Iocalízou ern
'

centenas de pacientes' afe­
tados pelo."câncer uma glo­
,bulina própria do sangue
das mulheres em estado de

,

gravidez." NenhUm' outro '

grt\'PO ·de pacientes· apreS(;'T}­

ta esta globulina ,(batizada

por s.ua descüb.ridorll como

Glotufiriã' T) 'cuja' presença
'no sangue indica -'- quando"
não 'é o caso' de'uma 'lllulh(;'r

grávida' - que se trat� de

um cancerdso:' .. ,

EXPLICAÇÃO \" -

A cientista reconheceu

Que seu método parece

demasiadamente simples.

'Quando redigiu o informe

sôbre a Globulina T, um

professor de ivredi�ina }h�

disse: "Isto é muüo sil},'l­

pIes. Como é possível qua

ninguém tenha notado

antes?"

A bioquímica

que por ser tão

q,ue -ll-inguém
:
nada e explicou:

respondeu

si!p._pl.es. (l.
<!e8.ÇOQ.r.il;l

"O anticorPo é prOd1.l,:(:ido.
�pelo organismo quando.

'

surge a citolipina 'H, U"11

dos principais comp<;meQtes

de 'uma' célula cancer�il-.·
A 1ógicâ simplesmente file

levou i), descoberta,. .

SeI�l­

'pl'e l1le pl'60cupei, e1)1 sªl?�r.
se havia: um anticorpo- JO!.h

trê:l o câncer, uma arm'il.

natúJ.�al contra, outras mo­

·lé,stias. Fiz ql,lestão de· Pr.o�

curar essa arma, ce-rta de
que ela existia. E não

fiquei surpreendida ao

encontrá-la" •

A Dra. Chloe, de 50

anos, mtCI01J as pesquIsas
para 'demonstral� a existên­

cia de um anticorpo contra

"
o câncer. em 1952, quando.

tr:abalhou seis anos rio

.
Instituto Rockefeller, cm

'. Nova, Iorque. De acqrdo
com a cientisia, uma pesso.,1)

.

,J;lo<;le ter um cânçer mais,

,

de uma vez na vida, sem o

.

saber, porque, o. anticorpo

gestroi as células' canGera­

sas.

BRA$ILEIROS LJ;:VAN;'fJ.\M

DúVIDAS

o Dr. Moaçir S�ntQs

iSiJva, diretor do. Serviço

Nacional do Câl?cer, dis.se

� respeito da descoQ�rta dq.
'cientista israelense ChJoe

,

Tal,' de um- anticorpo .que
.•

revela, a' I,lresença do cân­
,

'cer no, corpo hum�QO, e1lJ,

seul primário estágio, ser

..

"impossível através de uma

"""única réação faze;r o. diag.

·".'nóstico, pois o câncer .tem

:;'�máis' de '100' vàti,.e4ád,��, ç

\?&id� �ipo' te� s,�� '�Ii.ÇÕf;,'i
específicas" .

'

eloso autori a execu in do. ��vêrou ·vA
,

I
"�." Juros

do MDE bancarios
i ••

iaves huentas

DeUil Niels diz que comerc�o com o

.
ellenar'da sUJeravn de, 2,8 bilhões,

o. Pre�id@� Qàrra'sta�u com --US$ ,952- milhões.,

Médici ����b�u d�s ma'os (€r$ 4,7 bilhões), aliado ao

dp Min,is�xo p,el�im�: Neto, o 8=a149 aç. çÕP1�rdQ e;xte_r;;or,

bi!laI_1.c�te. prel�{na_r d�s permitiu que' <> setor Ser:- \

t.ra.n�.,çõ�s do'
..�rasJ,1 com, o. ;Xiços - s�l,do líquidq n�ga-

exter:iQr que, <.Wr�s�ntoq �m tlYQ qe US$ 81(; 'Íhilhões

su.peravit de US$\: 576' �i- (Cr$, '4,98- b�liQes)' - fÔS89

lhões' (Cr$ 2;8 bil'hões( -,�m lnhiiJ;amel)te,' aten,cJü1o,: re-

H17Q, s�pei:ior �Pí do :·�no , S,�lt:(#q.o, <j._ind� rj, super�v�t

�.l'ltf)riQI\- (l,Q6�) .CLu� �t,il1�Ha mencionado.
"

US$: 549-, milhões, (Ctt..' 2,7
bilpões�,. Ç9�}�;Ç.10.: ',.

'A; '��pol�tações, ma�tive- INTIj:RNACI,ONAL
ram seu recorde alcançando Embóra, a,s importações

US$ 2.700 milhões (Cr$13,5 f>,ID 19-7Q: te-nha,lR s},do supe-

· bilhões), com um auifi'ento 'l�iores' às, dI;) .1969. - ,em .

d,a o.rdeln de 17% sôbre os tôrn,o. de US$'i 287 milhões

resu.itados
.

de'. 1969,; e o i (Cr$ 1,4 bilhão), represen­

�o!ltante global-das ilppgr-' tando 14%, � o clCescimen­

tações de 'trigo e p�trQl,eo '. to,. Q_RS, exp.or\<!yões, foi de.

acusou uma taxa "úe c�esch' ç�.rc�. q�, V�,� �9(t B?-ilhões
mento inferior ,. �tQ,' daSt' (çlj$; 1,9 bilhão) - ou 11%.

,de.lP�is imi,:>ortações;' graça��' As' exportações voltaram �

�º res.ult���, ��#sfll:��t;i(.) dà� apre�ent�r, no àno passado,

produçâo;jntel'nà_,._, �:iQ., ',nh;�l r�cord6 com

"
.

,. T;[�$ ,�. 7qq" IDAl;l,õe�, e 'Qs

,�AlAÍ!t9Qi' 1)1;; ,
produtos manufaturados -

9�,G.AML;NTO ,", ; , �xclu,indo o caf.é 'solúvel --
·

.N� 'tê�mos ;' QQ\. :-çelatórlv IÍ4-ftJ:Çjpa.�a:lll.
.

com' uma,

do ':&anço �ntr�; ;:a§. t�,�n- : it�a,llS.ª,,(l'da Q.melP d'� 66%.

S!\!<Q,(js �ço��içó;lin�,I_'l�f;!J- ;QU'lI}tp �
-

re,9e-it% d� café,.' respectiv:aIllente.

TaS! 'ljo..,:��l!��*, qo� q eX/te- ,�resceu' de 13% e a \J�
r'�o-r, eljl1 l(97.Q-, �Jl_i.\1.ÇaIl}J ,1,1l'n 'çem,l!Js· 1>:FOQ.Y1iOS- .,__ eXc\u­

§.ijpe�vit �1Jl' o�i!��( ,de 'sive. ln.��Uf�tl,lrl!.Qo� - dI'!

US$, '5�6� I#��Itô���:: �!:l�d�,·o 11,%_,'
.

intl;)r-çâmbi,O;; Q(/tp.�t:ciql,,; (;o,n-' '" O, co�,ppr�amento das

,trib\Ú,çl9 ,.çoin 't1JU. .���do i,ffiportações foi cOl1si,derad(),

,posjÚvo- <;le" V$� f2Q, wi,l;Í};.ões PeJp G;Qvêrno "�qtisfatóriQ:',

(Cr$_2,1 p'�jil;)�). ,.,', .. aç�s:ando. �m. s�u conju:ntv

Mo.v)mentQ.1' de··Cap,itai<;" um'!, ta..�a. de ,'çl:esçimento
.

�
.

.

u

ensino e maior ênfase nu

apóio às pesquisas' tecno-

da ord,em de 14c� .. Estima·

se que O montante glo,bal
d� trigo e petróleo e d,eri;

vado� - que em "anos

!\tJ.teriores respondeu por
'

16% das impo.rtações·-­

esteja abaixo do nível, d'J

ano passado em razão dos
.• reslíltatlo:s alcanç�o.s 'pelja ;�

prt)dução interna. :pêsse-'
modo, p�ra �s dernalp pro·

. dutos a 'elevação f6� Sl'Pt'-

rior aos 14% anteriormente

citados, co.mpatívQl com o

comportamento da_ econ'!-

'>-
'

nua�, em 1970 que, confoqr.p
âs previsões, teve "nn

aumento, do produto interno

bruto de 9%.

DEFICIT

A rUQrica . Serviços é,
tradicionalmente, deficit)-

ria; pred,omi;qa:Q-do as de�p�­
sas ,com. QS 'rranspo.rtes e

Rendas. de Oapitais,. q1;lc

eXIgIram dispêndios líqu;­

dos, de US$ 175·milhões

(Cr$ 875 II).ÜhÕ�s) e úS' 3:51
milhões (Cr$ 1,7 bilhõe:;),

�o tQQant" a,os transpor·
,

tes, vet:ifiça,-se, um' inc,n;e­

melltc,>- na receita de 'Frl').ces

�sti.ro<J,.do em 31% em rola­

çí!o a 1969 � em 100% 'em

relação a 196ª. Quanto ao

ç<lrá�er deficitario das Ren­

dqs 'de Capita�s, é il1'Cre'nte

� economi1l; brasi}eirê:l q.ue,

Direito Tributario
I,

. ,

- - Glen;o' Dai$on, Argemí

M�ql,l},n,�,s �g,rícdlas Impo.rta,cfils (1)

I",por�tçã\). �,r�ta para' o a�ricultor.

Uso. p-r�·i1ii.� B,"s que se' incorpor.am �o

�tb(o, 'fix;o. N�p 'incictAnçi! d.'?, IC�
1-",. 0$ I1oll.tos

.

� -= �: swil(>te-, oportuno ql,le os contribuintes sejalll

alertados. P,Vra, oS.: p�il:)"çi_pios constitucic:_>nais qU!l, entre 'nós

�g'ovel"n!l).U a m�t�\i.�. dQS impostos, P�{li.l- �. q,�� nl;)m tOfJos

o� q,lIÉ) sito, ,att!l�i4;Q$" por cc:1prança ile�ais de trUnlt,os, se

d:isppnham à tlisoutiJ;" o, seu'direito. Muitos' contrilmintes,
.

P9r 'ç��(!d'���4�, '�t;á�g�m..JfÍ;. �es$� tr,.<!U]-si�ênçia M l,Ul)3

desvanta,gein.,. p'�ra I,)� q.ue nã,9-. �u.t� p�lo� seus, dire-�t,o�

lá .é!, �ltv,il��C!, 4,0 'ty'sto.,.. �;(MfuÇ4o � tôdas as iwplicações

d,ecQrl'ent.�s.. ��i� t�mp� que assegur�m, ele forma satis·

·f:atória q, proteç�o . 4a J;ustlç�, p�ra os dj.reitos dps cida­

Q_Q�s. O �ue. � pl:'�Ôiso é iIlvQ(l�'lali, �tll;lqiI,a,dal)'1.�Il�e, 'pa��

iIlJJ.l�9:ili UI1).lÍ., ÇQl?,t�l��!! }legal. :E��. em;,inamento, recolbf>­

mos Qil" �x'I?�I)��:»!:� lt-: �o liv;o, Pir.eit;o f-i$caJ A;plicado.

pg. 102; ló,.. �4., dI: :,autoÍ"ia :c:le ott�" Gi� ç Qtto Vi�eu .Gil.

No Ri? �;:�n��: �9 ;:su�.':-,'e����, �:�lCet�JiliijQ ��' ��;çº,!}nn;
<?:, l0�, �,fi ��J,i���s �.��:�4$1i�� ,��i,çQlqs imppt;,�das;

�J#eAAW���J, ��<f l��otir.t)l-fG1, I>.f,<t �elJ u�o P���l<;�U, �

C-QW,Q;.�c;J;�.��11�:m, :to !j,Q,VQ,�q, �p�, o lI,ssqn,­

to, va�,GS escrever uma, sér.ie de·artigCllS. '

lógicas fli1r visem ft .fnrmn-

ção do "know-how" pr6-,

prios.
I

Orçamento de, .
Investi- ,

mentes para Hl,71:. . ... ,,'.

Esp�d.
flcações

.ces
m.ilhÕ�!;
.1971

"

.

- não tinha' me' ocorrido antes '-' diz êle - qu

Ein sua' opinião, se aRe: Cl;uàiido"a 'luz' bate' de lado 'em pinturas a óleo ela".d

s,oluC;ão, 16!l_ (lo_- .6apcq Ce!!- gr:finde relêvo aoS- aqident�s da superfície- da tela

tra], juntam,ente colp.-· a' mq ,n(arc�s de·pin.cel, b6lhas e essas cois!ljl.
Circular· 153) . baJ.x1l_qàs. na

.. ,...:.\ ,-Eici:>1.l ,então.. e'l1iii.erite IJara m�m ---;- coritinua

semana passqda,' provoca- ...-.:.',qt,te d;u:,�. pü�tlJras, p�reéidas, como uma autêntic I

rem qU,afq,u.IH: diminuição ; �,. uma 'falsa,' 'teriam aspectos, bem diferent,eg quanCL

nos depó$it,os. compulsório�, po�tas ,em rei'êvo ,por Um feixe de. luz.
.

I
' -

a diferença será muitQ "

\ ,
. ." ,

pequena. E,ntretanto, .uwi- lj)JtTALHÉS DA PINCELADA DO ARTISTA

�nalou que a 'decisão de r���"_
·tir�r do s.��, Çã�Çli.IQ' o� PfJ'g,;t/ .

'

mento de im'po�,tos' e3fa-"

duais e muniçiJ;llis .foi unia..
l11fldi,da acertada

.
e '; veioi

fa�e� justi,ç� a:o sisteml\.
bancário, que além de preso:
tal' um serviço ria arreçaâa�'
ção dos-- tributos, ai.:ad� se

via Ilena)izado. 11'1 c��çlll�
do depósito obri@tório:·

1.335

Os ,rlirig0lJtes. do 'H:;101'

bÍ)I)<;*:�O estão prevendo

p<J,r� .
fevereiro \lIDa nQ-v�

·
�l1v�sJida do Govêrno :t:!0

�el).tid.o .4� l)(ljxar q� j\1'1'@S, .

. �eg_lmç[o. disse o I?resi.Q-ente_
da, ;F�de.ra.ção Naeíoaal dos

BjÍl1cOS .

- .Fenal,laI}- -:-:-, Sr.,

Eduardo Maurel, Muller:
(

0, . MinistI1Q Joã'Q.' Paulo cão Industrial (que .subst» di) infra-estrutura as demeis

I
'

{los It�is Ve1,Ql.iO-, çl(Q, Pli).I1P- tui o FUNDEPRO). linhas de atuação do BNDE,

j&JlW!}.to, 'l'ijt.Qcl'Íz01J. a' imo- RECURS,QS, FIDEME,' FUNGIRO e

,dJ,ata, �e,cu:çãQ. �Q Q-;.:ça�' Quantô. aos recursos a FUNTEC, - desenvolverão

, mento-, de lU-Y1;',stim,entos dÓ R..Els�t;va Monetária 'reprc-.- atividade complementar

'13'ln,eo N:<).ciO;FIª� do � Df}se�- sentará a,p_f}uas 32%. do. tendo um crescimento em

YQ1Yim<i:nto' )]çoJ!l,ôffiicó, .:0 total seguindo-sa ca ela. em t�:r;mQs reais m,enQr do que

<;Ll.I,í,I� p.-r�xê, Q.e-fet;t��-4tQ� �la ordem de magnitude- as Q preconizado para o FRi!.:

Qr.d,em, de . CI,'$ 2.505 iTI'i· dotações orçamentárias com e- 10 fMRL ,

'uiQe� no. corrente c::}xel'c(cL(i. iproximada�ente '27%. . Na linha de financíamen-

'

.•
'

De,�tqClWl-§i� ÚQ 'Qrçam�Í1- ' Os defetiime-ntos, ç�o··FID:d- .. ,t,e:;> 40 capital de giro o

·

i,o' 9-� ��p���çõ�s' \)��efi,c�,�\1- '�E deverão atingir era' B-N:DE '",ai operar ap��as,
,,(l.Q o setor- industrial que t972· Cr$ 317 ,mUhões,' C011,)., a-,s' empresas que já são

·

ci�r4.
'

. f.ip.�!!çiÃlJTi��t"os·,' ,ryo . �ste fundo .
de�'tin�'do

'

á' clíentés do banco' em outros

,mRnt�nte q� Ct�, �.: �4i(}, mi- �mparar a pequena e .média , ,fuI),do�., O fINAME que

lhões enqufldr,a.ndo"'o ,BNDE ,:e,lP_p�a çQnstj._t�� impor- 'opera •. exclusivamente atra-

·como· órgão. tilI)a.m·ci:idor' do {:tante "fator pará córisblida-
. vés de agentes ná li:nha de

;: set�r"
. privap_�: dêilt,r6' das ; ��g. ,d'{,s Q!jllÇ9S;, es,t.�dlJ-�t.s p. fil1ançiamento' de bens d�

I, gpl).�,es "'p.1'�0.ii9a_d'és �10 :.: regi0I!ais 'de deSenvolvI. çapüal da fabricação naci,.'-

"Gov�rhõ:",9s 'l'ecu,f�os djes- � menta;: devend'o a pQlítíca' 11a1 terá "mantido s�u ritnin

tinad0s a', infta-estrutm'Íls çlp .JMm,ljf"s,.�t; m,i!.rçi!,d( p'�ia ) ''de' expansão: Cr$ 438 mi.

. f�ram retltizidôs; e.ln: réla�ão tend�ncia de op,ellal:. exçl\l; lM�, ,em 1971'.
--, .'.' _..

" ao ano.· qnÚ;ii�r-'já- que" () i sivahiertte-,átr�vés. do s.i.sJ.q· O", No 'tocan'te ao FUNTEG

"'setor.-.co:�t& , COID:i dotaç�es in� de repassé de moda a'
.

(P�Og���� lançado e� '19M

'''<;los','div�r[�s ...Í(llldos- .:'in- evitát.'· <lue- .

0.[ progi;<lJ�l}1 !. , ;1iJ ,q\��;', Y��;, ,aJ.ca�çl:lDdo

�ç��dQs... �: :.. "'� . ,/
>ve-nha a ';ª,PW.u:! hoje- ,em.: ,gr'lPU!j 9-lÇito) _ô banco d(;W9-

,

-4:5 preyi�pes: dê" iit_\i��sti�' Pt.éSas ql,1.Q, eI_1l, lfuh,iró P1:.)- J r�, m!ln!;er, .
cO):'lstânfe 'em

:0 .diáJjó,,�'JEl,r,I-i��.lel;Tl P�t" 'l)íl�I1t_(j.�;:ljel�iy�s':!lRs '�j-i''el'- ximo-, estar,ão, sendq <Q1;>letQ,.·, k�r!}lQS reais. o :voiuip.e 'de

.escl<J,reçe qU;e ,o fato de, s.e sQ$.j�nc;los. ifQt'al!! ç()f}�jdos de "operações no FMRI. r�cursos .'aloçaQo i10 fundô:'

encontrar ,GloGylipa ..
T I_l') em. lj,m.H�� r�jzqª,wj� ��flm ": 'Como'"o"Fun-do- de- :Reapa-., , Cl�$' 'io' wÍlh5es,' em 1971'.

sangue d� llwlher:_«:s_ g-l;ávi,' c:;le.r_pe-rn}it,i.r -u,n}a, ,nt.�i("'t ,con- rellíametlto EC:Qnô'mico (cel11 .�, Não obs.ta.nte haverá. at�a-

das é.que � célula� ,p'rilPi, Çellt.rªÇã,Q' (le. l:eS:e-rva� no
,.'! def�riÍne'nt'os de Cr$ 1.'335:. ção,'mais, seletiva' no qu'�

tivas éxistentes na place,ntlJ.,· Fundo 1je-:'Rear�r�h�W,Fnto. miÍhões em �971) 'deverá
.

concerne aos pfojétos de

estiIl)-utam .sua ptQQ,UQã,Q, cja, ECQ!}.qJll-i� e, FI.O ,FlJJ'!,�C? de' voltar-se. para a' indústilà
,

mesma maneira que o fazem Moderniz�çã_O. e, ��QJ:Ai?:niza-:Ç básica:� /setor�s, de �erv;ços
os tumores ,malignos.
, Em entrevista à impren-

sa, a Dra. Chloe disse que
o anticorpo Globulina' T' é.

se'melhante à proteína. A

descobérta da' cienti.sta

israelense, bioquímica do

Dépar11!ünento de Pesqu:isas
dp Câncer na Escola' de

.

�edicina Hadassa,' tornara

'possível 'a descoberta, no

estágio incipient�, QO çâJI­

cer, possibilitando UIna

cura mais efetiva.

,A ,descobe·rta d'i; pra.,
Cnloe foi feita graçils,' a,
uma. p,esquis.a realizada em,

500 pacientes. Eni. tOQÇS (os .

doentes de câncer do grupo.

foi encontrado 0. anticorpo,
,.

o que não aconteceu com

os porta'dores de out�'as

moléstias.
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Ainda. não- há"�'lta-;m.ar,"
'cadà-:páí'� 'ô: i.l1iêio does e.l'l�

: t.er�<limentos 'entra as .auto­
· ridades : e , bfP9lJ.ei�os,., mas

, 't'cOJIlQ . velTI. �
acontecendo

, nos. 40is. .
:óltipos a!l-0s, à

altura de f,evereire", €SÜl­
.

mos aguard�ndt>
'.

ser: !l_oya-
.,'. •• \ .. ,. ••• _ ',w

FIBEME 81:'7

FU�GIRO >.
JBO

FUl;'TTEC, _ I .. '. ) 70

Outros "', "," _: ,75

SOM4- , .2 ..
067

.

FIN-A,ME .. , ", , ..

4�8

TOTAL , ,2.505

DeçomposiçãQ eyet.ori!,ll . d\).
programa IW P?rç�li'l" :r:efe­
rente' ao . .FB..E: .

SETORES. j

Indú�tria' ele .
trang·

,

fpr,maçjío ,(1) .. '," .: 845

Mineração e,..pesquisa
mineral- .' ,.. .,4G

Agropecú'áfia, .,abas--.----
" '.

teciinerrto ,e afirri�ft-. :

t
1_. ' I ·':'0gçao ,.: .... ' .... ". ... ,.icJ.

Serviços de" utilidade-"
.

riúbUQa t··· � , _-'. : . _. r' ;350
\ - o"

SOMA ••• ,,,. ' ••••• r•• 1:3}15

1971

..

menJe 'ehal!lados \.
para

· di�cutil' ç prob.�el}1a,. atir­

ll}ou . q. pl:e.sidentç ç1�., Fe·
niolbap.

(1,) - Ew. 1971 Cr$ 350

milhões �ão alocados no

setor
. siderúrgicP.

'\ em ,seu p.rocesso de des.en­

volximento, exige a capta­

ção· de recurso!, extervíls.

'em complementação
' ao

esfQrço de' poupança domt'-s

tico �
CAPITAIS

o relatório observa que o

movimento:
'

,líquido ,conti­
nuou a foTte mo.vimentação

notil,da em 1969,- salientan-

do ·os cuidados das autod-

dades monetárias no senti·

do ·de melhor�\ 11,' \)strutura
de vencimentos

.

da nossa

dívida externa_

Empr�,stimos e Financiil-

mentos p_ilssaram a se con�­

tituir predominanteml'!ílte

'eIp. operações de médio e

longo prazos. Os emprésti·

mos a curto prazO que, em

196& 'e 1969' acusaram; res­

peçtivamente, uma entrada

líquida de US$ 320 milhõrs

(Cr$ 1,6 l1].ilhão) e US$ 153

milhões (Cr$ 775 milhões),

registraram o ano passado

Uma saída líquida de US$ 21

milhões (Cr$. 105. miihõe'3).

Por outro lado, .os capitais

de médio e. longo prazos -, .. -

Investjmentos, Empréstimos
e Financiamentos e Outro.s

- proporcionaram US$ 83'5

milhões (4,1 milhões), con­

tra US$ 660 milhões

,(Cr$ 3,3 milhões) em 1969

.

'

e US$ 156 milhões (Cr$ 780

'nJilhões) em Uj68·.

..•. 'o.,.

COMPENSAÇÃO

',...,! '''... '.
" �

!. \
•

-- Apús "uma "'reunião� '<la
/." '., T ',' .� �f· f" •

" diii;itoria ':da, ..-:-:Fedé-ração,

�' oj}cie'.iof,�I1J. d�kÇtf��OS: �sSlíij­
.

: to!, �,q,ininisUativos
--
e ,ai pro·

·graJl1.aç�o ,pí\ra o. yrrr: ÇQll-
gress'ó

-

Naci�lllªl 'do$ ,�:;W­

Co.s" os líd�res bajl!;Lue-iros
Ip.ostravam-se tranquilos e-m

relação às i:eçentes resQ�u-
- I·

.

ções QO J;lanco Central sQPl'e
redesconto' e compulsório,.,

Perguntado' a respeito da

com�ensação que
J o: (l-o-vêr­

no daria' _per!) rebaixamento

dos juros, o Sr'. Manoe�
Muller d'isse qué dese-(!-

nhece: qualq.uer', Rro-jcto
'lesse sentido,' Ulesm.o

póssível
-

ríidu'í;ão do

nulsór;io,. ')

Não quis o dil'igent� dós ,

bancos opinar, sôbrE;! 'Se. as,

recentes medidas do B,íll1cQ :

Central concidiram ,jnteir�
mente com .as posiçõe�.:
defendidas.' pelos. banquei-,

ros, preferindo' dizer t1l{I.),
ainda é ced,o, para saber SPr
o compulsório diminuirá oq,
não com a nova sisteinátic\,l,

_. d� cálculo. COip.o, se· sab(;l',

_anteriorment� ç� d�\[lóSitQ;;;
compulsóri<;>:>( �raX!l ç�lcul�,
dos p�lo saldo �los (;Iepós..i;
tos no dia CiI:IÇO, de� cadl!,)
mês. Pela Re�,ollJção 16!l,
será ç.�ns.id�J;'açl�.�,

'

médil!:
diária dos depps�t9�, qTl­

bora 'durante três- mese"

aJ;>ós sl,l(l_ entra4a e1)1 vig91'�

os. ban.cos possa.in Qptar PQ):'.

qu�lCJ,uer do� do� �i._l;temaK.
Disse .

o presídente da

Federação de' Bancos qu�,

"sem dúvida o ç�lclflo plfi-ll.
nova modalidade - mécll,...a
diária - será muito mais

realista" •

I

CUSTOS
II - A.rgum�ntos

2 - Ê iÍligal a co.bl'ança do' ICM, no caso. É ilegal,

por várias ra2iões, que a segij.Ír apresentamos.

a. - A pretensão de se cobrar o ICM, em, tal caso, J

viola a Con:;;tituição Fec:teral ,e Estad.ual. São

negaQos os princípios (la anualidade ide leg.al�-

dade do tributo_ ' , ,

.. b. � Nã(l é atendid,a a oompetênci� da. �ssembLéia
Legislativa.

c. - Os Executivos Estap.uais não podem regulamen­

tar Lei Federal. Nem expedir Decretos Leis

d. - As máq':;tinas são irnportadas, diretamente, 'Pilra

Q . agric�ltol' e para seu uso próprio.
e. - As'máq,uinas se incorpQram ao ativo fixo.

f. _ No caso, as má,quin'lS não são mercadorias.

III - Conclusão

'

3 -:-- Estas considerações sã,o feitas _._ destacando a

importância, q� agriçu�tura na economia nacional e na

eçqpornia <;la Região Extrenw Sul (Paraná, Santa Catarin'l

e �GS) -. E po.rque ao interpretarmos dispositivos legais

es.pecif-iQQi? teremQS de. f!!.zê-lo, tendo em vista norm;iS ex-
.' \�.

.'
• <.. J. .

_

pr.:es�â;li e_ pr�i�� imPlJeito� c:;la� leis n�dona)s que um·;

teia).� !!: })olíUca de it:celltjivO.ll � produçã.o e a, pr'odutivi.

dade.

- Ainda é cedo· Piólra

garantir se a redução ,d�
,

custos operaçioflais '(�Qs
bancos não de-pel1de ma,is

. das:Pfópr�as eÍI}pr,���s-,' a�ix.
mou.

Esta-mOS,· preparando, çs
estU!:los qve nos levarão' 0).1

não a essa çonçl\!sâ.ç,_
Quanto

.

ao remanejament,o

das agências - um, i3Jor
importante na queda dos

çus�os -, 'ex]_:)Í,i,çou, ca:lfe. é

um problema lento e difícil,
mas que,vai sendo i'esolvl�o
bilateralment{;l ,ppr muita,s
instituições, que,· çombin,am
o fechamento de uma C��jl
em troca do fechamento de

,
"

olltra, I,lm proces�.o q,)t�
-

significa lpna divisão m�,iS
raciona).' d� 'lÍ;:te�s de. a.tu,a�
çi!Q.

impr
d �"aisc 'da

-,

�n·t
Sempre que' um tnsoúi'O' fl.rt.�qt.fco é ·rc:'l1lnflrl'n r:r

ralmente um, valioso qt;_á.t!ro a óleo - a notícia passa

ao ocupar as primeiras páginas dos jornais. N'a maio­

ri.� das vêses a. peça. é, recuperada; especialmente se a

I
p�tu,ra é conhecida de . todQ o mundo e portanto difí·

I

cil de vender, ;,
.

,.

Mas quadros menos: conhecidos, embora valiosos,
1

"

.

. s1l;.0 r�facilmente' vendidos: pelos ladrõés a compradores

Ç.e&_l):visados. Como milhares çJ,e-; quadros ',tr.ocam de mãos

tQc:;l-o�, Q1!l : a�9S; é,il1],AD�S�N'e� para os negociantes de ar­

te saber de ondevêm todos c,êles o- nem. .sempre se. dão

ceata. de" q_ue. uma pintura. que,
lhes está, sendo ofere­

cida' é falsa.
.. M.esn:r,o �_ro.' coleções pubU�as_, de" muitas cidades,

carças. pe_ç,as e�tivera,rn Eil:lCl)ostas ,por muitos an,os, seno

de:;> admiradas 'e �s'tud�'ls por, --ine�ntáveis' visitantes

a,ntes qJ,le; algu:�m se desse cqmta de. que um

te fa:lsifi,midor ,,�sti.ve,ra e,m ação ...

Ao contrW.\o qe .011tros' a'rtigbk 'de"valor não há na,

d,1\; nmna piri.tura� além�da: cêna)que. representa e a as­

sinª't�r,a, , qU�: dê, . Uma" i<;léritificaçoo definitiva. É por

, istor-quer:O· fa)sificador inteligemte; geralmente um artis­

, ta, multo dptago, foi capaz�até ;agora de vender seu

,
, .••. > .. ,',' ',' ,

• • _. I ,
•

pro(il!ltos' COJll relat,iva faqilidaC,le' e a preço� altos.
� )

'i: .... (
c..' -'

'. 'I.
f t

..

:'No.VAk�RMA� .bE: niSCO�Rnt· A - FALSlFICA!ÇAO
! .

j t
. ·.jt· ,,�, \ ,;' �

/'; . ":", _

I

I

'

; ,e �Mis;.ás C0is-ã�,' po.entanto,'parecem �ue vão

l Para
--

ô fá1sifi��tior�em firturo _p�óxií:no' graça� ao de

i SE;!nvolyirri�nto ·çle.. n6vo; m_étodo de ,denúncia de falsi

fica:,ç�e,!h '�Vlbor:r, pare�a estra:p.ho, êSse ri6vo métod

'nã.Q 'tem nada'a' ,ve:r com'o conhecimento de quadros
. \

'
,

�
.

pi1:ltór�i'h I
' ..
E! uma -invenção de ,dois policiais' londrinos 'cuj

rC:;tiila,�diá;ria.. çl:e". ba;UCl.as ootá bém longe do mundo d

cuJ�ura .das l?elas',wrtes. Na verdade,.Mic�ael. Chapma 1
e �artm Gorrard confessam' uma 19norancla quas �
c�mpleta' dos costumes ,no mundo, das artes.

,

Süa. invenção foi. possível' porque Chapman, passa

do iurna no.ite d; descanso em casa vendo telévisão, n ,

. �. •. I ,
'" I' � ,,' ."

- \

toU uma, pint\lra na paréde do cenário.,
. .

,

Ag:9r<l.. todos, os poliei:;J.is sabem muita co_isa s6br,

Q ststema., (lEi "i)1lplressões 'd,igitais" e é fácil de ver c I

mp
,

ChaÍ;>11lan" resolveu '0' problema.. Éle e seu coleg

Gérra.rd.,'Q�s!'lram suas cabeças a funcionar juntar p

ta planejar um., sístema de identificação bastante p

l1e.qido eQm Q. d� :impressão digital, e dentro em brev

.seu' ti".ã.ball}.O est�rá
� completo.

Não ":h,.�, Q.Ma!,? :R_iriC\?Ill:dEls e}Çatamente iguais. Por i

5.0; nG$Wll fªl�ifjq!j,9-p-r ser:ia .capaz; de reproduzir t

i;los. os s;l�t�esA� uma.. pincelada. Em resumo, o si

tema . de identi_fica,ção funciona da seguinte maneiq

u.m� fôlha d� �a�el transpa.�ehte, graduada em

qUadr�J(ios "minu&,oulos, é colOCada s6bre uma pintu

� são, IJla��l',ljg�. as referên.cia� onde os traços cruza
!

�s' linbas"
,

.

i "', ,T(:�.�.' �i�t\li�.s� �a,l.iosas p�derão ser c�di;iCad�.
e cat!:j,logadas dessa maneu,>a. O ·Sistema podera ser adi

ta,çj.p, .i»11(r.I,>:,a.çi9mtl..:tp.���e e os '�marchands" teriam aP1.!�l)!s· de tele�OJl� a wn registr.o c-entr�l para checar si
bre un;m; pIntura que,:,lhE;!s, fOI ofe�ecI(ia. IiiTudo'muj.to, simpJes, o estranho é que ninguém ii

.

n,ha, p�nsad0 'I1ÍSFO- an.�el'..,
.

,

,

, ' ,

OICiará e a e

do ercó'l
,

o·, presidente do ' Conse-, interê:lses em jôgo, D'

�ho ;Executivo (Ia Ol�ganiza- admitem que tudo acabf\
ção InternacioI�al do Café bem, porque haverá Cf

(OlC), Sr _ Gl0nar' Kjolstarl, cessões de ambas as pari
da Noruega, anunciou ofi- - produtores e consullli(

cialmente ,a convocação de res - a fim de manter

uma reuni'-.o extraordinária A,çôrd'Ü.

que se realizará em ,Londres Uma das tarefas

entre 15 e 19 de f�vereiro, difíceis do Conselho 3�

por so1icitaçãQ dos países com certeza o e!1contro 1

produtores e, destinada. a u,rna fórmula capaz de �S

examinar .a situação real do bilizar os preços do Ci

, inercado,�.: '
nos níveis atuais. As VaI

A impressão dos obsel'- dades centro·america!1

va,dores, é que os países principalmente, os olJ'�1

membros da OIC ainda, arábicos suaves, estiver,
acreditam na validade on em b�ixa acentuada dev

AcôrQ-Q, In�ernflciop.al ..
e vã::> às bonificacões concedi,

se esforçar' para manter, pelo Brasil
.

aos
. gr�n\

ativos os . mec�nismos de imp�rtadores mternaC10l]
contrôle impostos pelo Con· em contratos especiais I

v�nio ..No ,�ntanto, acham venda.
'

qUe algumas rhedidas' con-' Todos são unânimes

cr;etas po!:lerão ser tornadas considerar como

irreai�L\;is,ando� principalml'!nte, preços indicados da

cQpter a ação do Brasil e por n�o levarem em c

dos Estados' Upidos. os volunres ne.gociados �

f,�O�H,MA .
D,E, PREÇO tro de esquemas especl

Os �,s�cHi,l�tas o.pil1lf!ll pelo Brasil e pela Colôm

que a reüriião serâ das maís e que representam ll?-aisl
�i�ceis: 'çle_vi,�q a,os muitos 20% do, mereàclo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aceitamos oferlas
Aceilamos para locàção ou com­

pra de· imóvel . (ponJo comerciai).
Oferlas pata HERMES MACEDO
S. ,A.., Florianópolís' ou Curiliha.

�

',' VI.SITEM:

Farmacap
Rua Felipe Schmidt, 50.
Tudo em perfumaria, cosméticos e' medicamentos
Nota 10 em' farmácia.

GALERIA AÇU AÇU n r
Em exposição permanente os melhores artistas barri­

ga-verdes - Artesanato, jóias, cerâmica
.

Etc & etc & etc

Blurnenau - 15 de Novembro,' n. 1.176

'�I

TAVER�A PORTUGUESA
/
Rua João, Pinto, 43 - Centro·
(Bem perto do Hotel Royal)

ratos Diversos'
'

Diàriamente ,Bacalhau
e Caldo Verde

Ambiente Selecionado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até· às duas da Madrugada
Restaurante Típico

NA LAGOA DA CONCEiÇÃO
Restaúrante e Lanchonete

AQ,UARIUS
/('

Restaurante: a la carte � peixe, camarão, siri,
ostra, carne, galinha, bebidas nacionais e estrangeiras.

Lanchonete; a la' minu a - sorvetes, cigarros,
ornbons; salgádinhos,' sucos, .vitamínas, sanduiche,
oces.

, FINO AMBIENTE

,I I O U IN I S
Fabricamos os mais modernos biquinis em Cirê,

Jersey, Rendão, Algodão, etc ...

Vendas por atacado e varejo, Rua Felipe Schmidt,
Edifício Florêncio Costa, 13<;1 andar, sala 1.309 (Co­
masa). M.'K. R. Confecções, fabrica o melhor em'

roupas. ,
,

-:, ./ i

:�t.:

. ,
"l )'1

r.t� ',/_
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i"� CADERN'OS'; JUVEktUDE:,
•. � � " '. ;.;, \\ -, I

"

..::, ., .:.' , ... ' •••:" . ,:
•

B�-ochuras ,- Espirais em Arame ou Plásticos
lCAL - LACl - Latonados _ Cromados

- Isqueiros: Com uma e duas rodas
,

rCALEX (Automáticos)
ICAL ::::._ Ind��tri� e Comércio Auxiliadora Ltda .

. Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361 ., 1i Cx.. Postal, 137 - Teleg. ICAL' - Rio do Sul _ se
J 'r '_". .,.. '. ,.' _ ..

k_

"CASJt DÀS LOUÇAS"
(Cherem Netto & Cia. Ltda.)

MAIS ESPECIALIZADA DO RÁMO _ OS MELHO­

RES PREÇOS ..:.... ESTREITO - RUA GÁL. LIBE­

RATO BITTENCOURT, N. 200
- Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar _ Chá _ Cáfé ._ Jogos de Cristal e

Vidro _ Tudo para Bestaurantes - Bares - Hotéjs

Peças avulsas - pratos - xícaras -, canecas -

vasos - bibilôs - leiteiras - açucareiros, - etc.

Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de

I qllalquer marca e de Cristais' Hering

. I _"

'EUROPA MARAVILHOSA - 71"
.. EXCURSÕES . ABREU "

39 dias - 10 p,aíses -:- avião a jato'
bons hotéis, - tudo incluido _ amplo financia-

mento - guia falando português.
'

PORTUGAL - ESPA1ffi.A -:- FRANÇA - ITÁLIA'
- AUSTRIA -. SUIÇA - ÁLEMANHA - HOLAN-

DA - BÉLGICA - INGLAT·ERRA
saídas: jàneiro: 2-7-14-21' fevereiro: 4:25

março: 11-25

Inscrições:

Ilhalur Emprêsa de Turismo Lida.
Rua Trajano, 23 - 19 andar _ fone 2355

RES_DÊNCIA E LOTES
)

Vende-se uma residência, situap.a no JARDIM

TAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos,
anho, cozinha, dependência de empregada, garagem,
aranda e estacionamento, ainda 'sem habitecse.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

ARDIM ITAGUAÇÚ, com água instalada, ruas, calçadas
drenagem pluvial.
:_:_�H.lGm-()E a' !L,,,, UdJLülU Silles l!.'! ';_7 - !i\}! e 2851.

Financiamento até 24 ou 3u mese"

Rua Almirante Lamego,' 170 - Fone 2952
Florianópolis - S. C.

Opél Kadet
Itamaraty •............ _ ...........•.•

Aéro Willys
Aéro Willys
Rural Willys
Rural Willys
Kombi

.. �
\

� ..

.....................................................

......... 0 ..

....................... _ .....

....
'

.

................................................... --

Simca ' ..............•••••••...••

Emi Sul ......................................

"

"

1968
1968
1966
1965
1967
1965
1968
1964

; 1966
1967
1967
1969
1967,
1969
1970

-

J

1969
1965
1958
1966
1966
1963

63

66

69
'

"

I

�.-
,

.

.

Uma casa de material, com garagem (desocupada).
Sita à rua Desembargador Gil Costa, 90 - Estreito. Tratar
rua Da Gruta, 37 � Trindade.

DR. EUGENIO DOIN VIEIRA
Secretário de Fazenda do Estado (196'2-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro das Comissões de Economia e Finanças da

Câmara Federal (1967-1968)
Professor tniversitário de Direito, Tributário' e 'I'ée­

nica Orçamentáaía (1965-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
(Registros OAB-SC 1.231; CREP-7a. REGlÃO-0126;
'I

' CRC-0739, CPF-006645709)
Comunica o início de atividades de seu Escritório de

Advocacia Especializada em DIREITO TRIBUTARlO�
l. Renda, IPI, IeM, IUM.

RECLAMAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS
RUA JERôNIMO COELHO, 359 - 4<;1 ANDAR - CONJ. 44

FONES: 26-75 e 38-51 - Florianópolis - SC
'

Vémaguet _ ...•... , .... " ............•

Belcar v/Côres •••• 0 0 .

Corcel ................... '

� .

Regente
,

Opala - 4 cil. . _ .............•. _ •.•

Lancha a Turbina : ..••..

�--------------�------------------------------

qOCUMENiTO EXtRAVIApO·

,Foi extraviada no ültímo mês de dezembro, a Car..

teíra Nacional de Habilitação de n. 76.422, de Mário (los
Reis Raposo e que fora expedida pelo Detran/SC.

DR. EVILASIO Cl01

Advogado/

Rua Trajano 12 Conjunlo 9 '

DR� AITÕlfID"SANTAELLA .

Professor de Psiquiatria da� Faculdade de Medicina
Problemática Psíquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me.

dicína, Sala 13 _ Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 359
..;_ Florianópolis -

Clínica 'Geral - Protese Cirurgia.
, CLíNICA GERAL _ PROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA _' CIRURGIA

'DR� E�MO BARBOSA SANTOS,
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas. ,

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

I

�.

Lobo & Daussen Cia. Lida.

OAB-SC 688 - CPI<' 007896239

'Dr. ALDO ÁVILA DA 'UZ
·ADVOGADO

C. P. F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 _ Fone 2768"

COMUNICAÇÃO
A Cia. de Habitação do Estado de Santa' Catarina -­

ÇO�-SC -r comunica que �' conjunto Residencial, de
Barreiros já .está concluído, contando' com: água encana­

da, luz, ônibus, grupo escolar, centro de abastecimento e

. Adayr Scharf - Diretor em exercício da D. Material.

em inscrições para a compra das referidas casas, pd'derão
-

fazê-las no eséritório da COHAB, localizado no próprio
Núcleo Residencial,

Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10,00 - 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00 horas..

Canelinha, -São João Batista, Nc:i�a Trento e Brusque
- 6,00 - 13,00 e 18,00 horas.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento _ 13,00 e 17,00, hs.
PJ\SSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

I

Tijúcas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João

Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusque

)I0'ÇAS UNIYERSITÁRIAS
Com boa aparência, e disposição para trabalho de rua

em serviço agradável e bem remunerado. r

Interessadas deverão dirigir-se à APESc' rua Tenente

Silveira, 21 _ Centro Comercial.

VENDE·SE _ CASA

Vende-se uma casa com 2 quartos, sala de estar, 'sala

de visita, varanda, cosinha e banheiro completo. Dimensões
7 x 35. Tratar na rua Bento Gonçalves, 16.

Vendendo

COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS' E OFICINA,
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

TROCA' - FINANCIA - PONTO.CERTO
PARA BOM NEGõCIO .

(
r

(
LENTES DE CONTATO

I

I

No coração de Florianópolis; rua, Trajano, n. 18,
últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
natureza. j

E,DIFICIO "J'oSÉ VEIGA" ,

Apartamento para pronta entrega, preso fixo sem

reajuste.
CASAS _ CENTRO

Casa, à rua, Raul Machado, casa de material com

2 quartos, sala, cosinha, banheiro, uma área envidra­
çada com 62' n'l2 excelente vista, tem lugar para ga­
ragem. Custo Cr$ 25.000,00.

Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área, do terreno,
338 mz, casa 'com 3 quartos, sala, copa cosinha, 1 ba­

-.nheiro, dependências de empregada, garagem. Custo
Cr$ 120.000,00 a combinar. .

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)
com 4 quartos, Iiwing, sala de jantar, sala de estar,.
quarto de empregada, com banheiro, garagem bem'

grande, cofre embutido, í itelefone, lavanderia. Custo

Cr$ 200.000,00_
AGRONOMICA
Rua Joaquim- Costa, n. 23, área terreno 10 x 27

área cont. 80 m2, casa co.m 2 quartos, sala, cosinha,
banheiro, garagem. Custo Cr$ 45.'000,00 a combinar.

Rua Delminda Silveira, J). 229 fundos, 'cása de ma­
deira de 6 x 11 com 1 quarto de banho de material,
3 quartos, sala, cosinha, área do� terreno 10 por 20. --1
Custo Cr$ 18.000,00.

SACO DOS LIMõES
Rua-Jerônimo José Dias n. 126, casa com 2 quar­

tos, sala( cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno
medindo 10 por 35 met�os. Preço Cr$ 12.000,00.'

CONTINENTE
,Rua Humaitá, casa com 2 quartos, sala gi'ande,

copa e cosinha, escritório, banheiro, dependências de

empregados, abrigo para carro, área do terreno, 410
metros (Estreito).

Casa à rua Aracy Vaz Calado, clterreno de 24 por
'

16, área cent. 210 m2, com pintura nova.
.

Uma casa à rua, João Cândido. Preço Cr$ 8.000,00,
EDIFICIO DANIELA
Grande loja para fins comerciaís, localizadas em

área 'de grande densidade' habitacional na rua Anita"

Garibaldi, n. 35, prE;)ço. de ócasião, parte financiada.
CASAS _ CENTRO..

'

Casa na rua 'Vidal Ramos, n. 60, com grande ter"

reno, e' ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada, e
,

o saldo a combinar.
'

Mansão na Avenida Tromposki, n. 48, grandes
salas, . grandes 'quartos,' liwing,', 2 banheiros, depeJ;ldên­
das de empregados, garilgem, construção em' terreno
de 25 por 50 metros quadradOS no melhor bairro resi:
dencial de Florianópolis.

COQUEIROS
Casa na praia das Saudades, frente para o mar,

construida em terreno de 900 m2. I Preço Cr$ 50.000,Op
com financiamento.

, ,

A PRONEL i

Corcel. . .............•.......•.....•...
Aéro

.

Mercedes
Gordini

VolKswa2'e�
...............• ,., •. , ....•••

<;.;> � .,' .

Kombi

..............................

Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contactologia no Serviço do Professor Hilton

'Rocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptação com hora marcada pelos tele­
fones: 3699, 38�9 e 3999, das 10 às 17 horas.

Consultório no Hospital Celso Ramos.

DR. NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃq-DENTrSTA

Implante e transplante de dentes ,-:- Dentistéria Ope­
ratória pelo Sistema de alta rotação - Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultórío: Ed. Julieta, 2<:>

andar - sala 203 '_ Rua Jerônímo Coelho, 235 ho­

rário das I;; às 19 horas.

ADIL REBELO

CLóVIS W. SILVA

Advogados
I '

Somente com hora marcada

Centro Comercial de Florianópolis -- sala, 116.

, R. Tenente Silveira, 21 _ Florianópolís - SC

DR. BOBERTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS OA PELE'

- Das Unhas r- Do Couro Cabeludo - Micose - .•

Alergia _ Tratamcuto da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 13 horas,

CONSULTóRIO:' R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta _ 29 andar - sala 205.

Resolve' seu Problema
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala J 02, Fone 35-90.

-'"f....

........ '

.

S. B. CAIXA DOS EMPREGADOS NO COMIfSRCIO

,ATENÇÃO PENSIONISTAS

Comunico às pensioriistas desta Sociedade que, a

partir do dia 18. até o dia 31 do corrente mês, estarão

sendo pagas as pensões devidas até 31 de dezembro p, 'p.,
na séde social à rua Alvaro de Carvalho, 34 sob. esquina

. com a Felipe Schmidt, no período das 9 às 10,30 da

moo�,
.

Eduardo Nicolich _ Presidente.

fiiiiiiiiiiiii

c..:_

DIPRONAt:
Rua Felipe Schmidt, 60 _ Fone 20,51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
VOLKS .BEJE SUPER EQUIPADO" .

ANÇ> 69
VolkS BEJE " 69
RURAL 4 X 2 " 65
RURAL 4 X 2 .. '66
RURAL 4 X 2' .. 68

; ITAMARATY VERMELHO SUPER JOIA '" 68
ITAMARATY BRANCO " 68
AERO CINZA " 65
AERO AZUL E BRANCO " 65
AERO CINZA " 64
AEROPRETO" " 64
AERO VERMELHO,
GORDINI

,I GALAXIE LTD POUCO USO

II l LANCHA C/MOTOR wrrr,YS I
..

���������

,L r

\ I ,Expresso Blumenauense L�da.

l
TRANSPORTE DE CARGAS
Blumenau - Fone 22-1386 '

Florianópolis - Fone 2670
I 'I'ubarão. - Fone 1070

IPIRANGA AUTOMÓVEIS.,
COMPR� VENDA E TROCA DE VEfCULOS

, :ij.ua ,7, d�,,�eteinbro, 13 - F-one 3886 :,
..

: ;r;.�t�ij./(��t{��::�!�C��:<,'
""

.)�j: '{f�;�.�{��l�i\,' s-, .
' '. 's". ;_,

,69

'o�s1Nagen' 61
FINANCIAMENTO EM ATé 30 M�SES

/{,.
AUTOMÓVEIS

COMPRA, TROCA'E VENDA DE VEfCULOS

Volkswagen TL - O Km .....

'

.. _ , ...• � 1971

Volkswágen Variant ., 17.000 Km .i.. 1970
Volkswagen Sedan ....... _............ :1.969

Volkswagen , Sedan • . . . . .. .. .. . • •• • .. • • 1970'
Volkswagen Sedan , .. • .. • • • 1968
Volkswagen Sedan •.. _ , .. .. .. • 1964

Volkswagen Sedan , • .. • 1967
Volkswagen 1.600 - Luxo •. • . • • • • • • • • 1969 .

Ford Corcel -- Luxá ...••.• , ••• ; .••• , • 1969
,Aéro Willys " _ ..•••.•••••.. ,.. 1963
Gordini III _ .•. i 4' • • 1967

FIANCUlVIENTO EM ATÉ 30 M1!:SES '

A. COELHO AUTOMóVEIS
I Rua João Pinto, AO - Fone 2777 :_ Florianópolis

I;

1-::.,. ,

MEYER - VEíCULOS USADOS,
ALTA QUA-,IDADE

AUTOMóVEIS
Simca Tuião •...•• 65

Esplanada 69

Volks (4 portas) �. 69

CAMINHj)ES
'F-600 56
F-600 ••• 0 ••• ; ••• ,59
F-350 0,••••••• o .'0 66

Financiamento até 30 mêses
MEYER VEfCULOS LTOA.

Rua Fúlvio Adduci 397 _' Fones 6389 _ 6393
II Estreito

VISITE
O ARTESANATO CATARINENSE, ,

AGORA
EM SUAS NOVAS INTALAÇõES

Rua Trajano, $1·A (junto à
\

escadaria da

Igreja Nossa Senhora do' Rosária)

"

PRONEL
,\

CAPOEIRAS
:auá, 'D. Pedro I (última casa a direita) casa com

2 quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, varandão

fechado, frente para o mar, sem HABITE-SE. Custo

Cr$ 25.000,00.
6 BOM ABRIGO

Rua, Hermínio Milles, casa com 2 quartos 2, salas,
copa, casinha, banheiro, garagem, varanda parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha ehur­

rascada, terreno de ,360 m2, construção 180 m2.
LAGOA DA CONCEiÇÃO
No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por

28 metros excelente casa, tôda mobiliada com 5 quar­

tos, 2 salas, cosinha, banheiro,' preço de ocasião.
Casa no melhor .ponto da Lagoa da Conceição,

casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei-
1'0 de material. Custo Cr$ 12.000,00.

TERRENOS
Rua Lauro Linhares, s/n, área 15 m., lateral 50 m.,

frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o saldo a combinar' (Trindalile).
.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por 40 metros no melhor ponto da '

Lagoa já to-do murado.
SÃO JOSÉ
Sito a rua, Ponte de Baixo, área' 40.656 m2. P:?'eço

Cr$ 50.000,00 sendo 50% 'à viSta e o saldo em 24 mêses.
JARDIM ITAGUASSU
Terreno com 360 metros' tendo 12 ui:' de frente

com 30 -de fundos, melhor ponto do Jardim Jltaguassu.
Preço Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLANTICO
Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Cus.to ,; ••

Cr$ 8.000,00 financiados.
/

CANASVIEIRAS
Local Jardim MarilânClia. 3. lotes de 1.2�0 metros,

custo Cr$ 18.000,00.
CONTINENTr:
Jardim Continente -:- Lotes entre a ma, Santos

Saraiva e Av. Ivo Silveira.
Um lote à Avenida Presidente Kennedy medindo

14 por 35 metros de esquina.
TERRENÓ _ CENTRO
Um terreno à Av. Otho11 da Gama D'Eça' com

27,00 m., po!" 100,00 m., de fundos.
Ten:'eno da rua Hoepcke medindo 16 por 15

metros. /

. Edifício Bahia, apartamento com 2 quartos, .sala,
copa e cosinha, banheiro, pronta entrega - Sinal ....
Cr$ 14:000,00 que poderá ser financiado em pequeno'
prazo.

APARTAMENTOS
EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento em' 10 'anos pleno centro da

cidade ao lado do Teatro. Próprio para casal sem filhos
ou pessoa só. A melhor oferta do momento para em­

prego de capital:
EDIFICIO "CEISA"
No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos

para escritórios e consultórios. Entrada pequena com

grande financia,mento.
EDIFICIO "BERENHAUSER"

- -._:."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e musica começa com nr_an e 8nlmRÇaO
(

, "

i, o público que lotou ontem o TAC suportou du­

';rante três horas a violenta temperatura, agravada pe­
'lo mau sistema de ventilação daquela casa. Bsse sa­

krifício, foi compensado pela boa' qualidade das má­
·sicas apresentadas ontem, quando da realização da

:primeira eliminatória do I' Festival de Música de Car­
,inaval .de Florianópolis.' .

'.'

�
,

Das 27 concorrentes inscritas para 'a -la. fase

�classificatória, apenas ,uma não compareceu e foram
tselecionadas as seguintes: Rancho-71, Zezé!J.o Se­

!questro, Saudades do Carnaval; Disfarce e Colombína
;Faceira. iA comissão julgadora, que ontem estêve sob

: a' presidência do maestro Hélio Rosa, contou com 20
membros representando os promotores do certame. O
\ jornalista Ylmar Carvalho, que aceitou convite para
), presidir a comissão, deverá chegar hoje à Capital pro-
� cedente do Rio.

'

.

.1 .Antes do resultado, foi improvisado um "�how';
� corri a orquestra de Aldo Gonzaga e contou com a

� partícipação do' cantor caridca Enzo Silvar Neide Ma­

t riarrosa, Deto e três cabrochas da �scola de Samba
� Protegidos da Princesa. Uma equipe de funcionários do

: :!;lDB, utilizando duas calculadoras eletrônicas prece­
I deram tôda a soma de pontos e as respectivas médias
.

das concorrentes. A segunda eliminatória de certame
• ,terá início às 20h30m de hoje, nas dependências do

: TAC e contará com a participação das seguintes com-

t posições:
.

\
!!

'

'AMOR DE, CARN'AVAL'
Marcha

Autor: Manuel dos Anjos

Amor de carnaval
Ê brincadeira
Só dura
Até quarta feira

..

II

I

t' Eh! Palhaço
·Nãb chores

Porque a final
E' brincadeira
Amor de carnaval

,É CARNAVAL
Auton

.

Claudionór dos Santos
,

:'� \

'Venha menina
Dai-me tua mão
Van�os pular bem juntínhos

I No meio do ,salão

ii' Não sejas triste
1 Carnaval é alegria "

Vamos pular
Até raiar o dia

,BOM CARNA,VAL ESTÁ NA ILHA
Letra e música _:_ João de Paula

"

Que' maravilhà,
Vou ti contar, 4..",
Bom carnavia está na "a
Na tena de sol e mar.

Veja quanta alegria,
Que tem nosso camava],

.

.

Está boa H folia
.

asa turma: é Aegal.

,

t.

Se você veio de longe,
-

Pra 'poder parti�t?ar,
Entre no lneu blóco hoje

, oi I vamos cantarolar.
La la ra la ra la,
La la ra la ra la ra.

ESTR:ELAS - CONFETI

,
'

'-

,

\
,

Marcha-Rancho
I A. L. Reis m�tra e l�lúsica)

Quando a U1qnhã
Vir surgir meu cordão-fantasia
E o m�u rosto febril de emoções de alegria
Com "ela õ sol vai brilhar
Tão' felii e risonho, ..

Jogando 'essa, luz que desmente alegres
,

[tristonhos:
, ' Verá que eu SOl! um corin�a '

Do amor passageiro
Se êste, ano eu sou o prfl11eirb ,

Na folia ...
E' que enfim mudei
Cansado de meu desamor

Deixei q�e morresse a paixão bis

Como estrêlas - çonfeti espalhados
No chão

CADA ANO UMA SAUDA�E

, '

Marcha' .

,

L� e Música de Bigal "

. 1.' I ••• Hoje está fazen,do 'um ano

A �audade não me deixou
Eu ainda espero você r.nen amor '_

Sem Colombilla eu não -sou Pierrôt

•
. \

Deixo um pouco da saudade
Em cada Tiota musical _

N; qualta feira :é tristeza' outra vez

Adeus até o outro carnaval.
,

PtEIHÕ TRISTE
Mal'chá

Letra e Músicu: Darci Lúcio Vieira (Darci do

Protegidos)

La-la:'là la-la.. j.a .....•

o Pierrô eStá' dançando
Tão contente
Com a Colombina pela mão
iA Colornbina linda e muito praza )
Mas fascinava todos, no salão

,

'

O Pierrô sei. fiel namorado'
A ela tinha dado seu coração
,Del apaixonado que, o Pierrô estava
Nem notou que tudo, era ilusão

\
São ornamentos dos meus carnavais
Flôres balançam, parecem vedetes
Estrêlas são confetes
Em -formas de cristais .; .,­

-Quem notar tua beleza não 'esquecerá jamais",
II BONDINHO DA LAGÔA .. "

I
�

'I BIS
Se eu não me engano
Se eu não me engano
Se eu não me engano'
Faz um ano

BIS
, ••

'
" .f' I. li" �

Marcha Carnasalesca ,

Letra e música:: de Osvaldo Manoel de"Oliveinl
-

(VADINHO)' >,' ,,,,

,l
"

;Tá rá rá rá rá rá
'Tá rá rá rá rá rã

O CIRCO"
Letra e música de Edson Camargo' Évugelho

Na Lagoa da Conceição tem um bonde ' ., ,c L

Tem lum Donde, tem um bonde, (Coro)
\

.' '

Ai! Pierrô
Pensou que a vida fôsse feita de amor (bis)

l���Ji�:
r - .

, Este bonde tem 'um nome? me responde,
'Me responde, me responde....

-

v, /

. / -""

Vai lá, vai lá, vai.lá \; '(Cànto]
Vai lá vê o que, que há, "'"

Vai pega o "Mamãe me leva'�:', \
E vai na praia passeá /

.. '; ,

r,

Vou lá, vou lá', vou lá"
La da muita gente boa Ó.

Vou fazê o meu ca�lúival
No bondinho da. Lagoa.

'

!"�"'...-w-'!!�-'
A Colombina sempre tão contente

'
.
'. �

E sorridente meio a multidão '

.Parece que ficou ainda mais contente
Ao ver O' Artéquim entrando no salão
Prô Pierrô ela já nem' ligava
E bem depressa Iargou sua mão
O Pierrô triste e desiludido

,

Chorando saiu do salão

A eterna alegria das crianças
De um povo de todos enfim
E' o circo' que, passa em côres
E d' circo �e passa pbr mim'

.

I "o

�
,

'

.:»
'

'Com seus palhaços, alegrando: .tôda gente'
'

Trapezistas com coragem e destemor
'

Bailarinas e corístas orientais�, (
"

Demonstrando muita graça ,e amor
,

'. ':-l"�
o domador com suas feras' amestradas
Malabaristas de fama internacional
Patinadores borboletas e' o magico
Completam êste quadro, sensaeional, ,

.,,' ,

MORENA CARNAVAlESCA}
� '.' �

.

'

Mú�ica e Letr� -de wiG. ; .M:PR

Ai! Pierrô
A Colombína não merece o teu amor (bis)
La-la�la-la .. \� . ..

,
"

BLOCO DO C�B�ÇÃO'
Marcha de J. Alexandre '(Déto) .

Interpretação: Dêto e Elas 4.

CONFETE
Marcha de'Rui Neves ,.;'1

(
Era ca:rnaval
Estava sem ninguém
Um tanto desanimado
Até mesmo Cansado'
Eu fiquei
Então apareceu você
Confesso que gostei pOFHle
Você jogou-me - confete .

E pegou miíiha mão' : ._"' •

- Fomos logo. pro' salão / ,j" \, \.
;"Eu brinquei. pulei e' cap.t# ,/':
E confete eu joguei também, I.

I. '';....
. Quem é Ü' careca do salão
E' o cabeção ou não
E' o cabeção

Pequena
Você não me esquece
E' coisa que acontece

Em todo carnaval
Morena

. 1/
Linda e bacana'

(bis) .

(bis) �

/

Todo mundo fIca na sua

Quando êle entra no cordão
E' nêgo gritando na .rua ,

Eu .sou primo do cabeção
-

,
'

',j, i ����:�:�u i�W,., J . : dlf1iJllI�' li
Aproveitar
Este carnaval
Com serpentina
E muito confete

.' J

Vamos pular
Senão a coisa acaba mal

O. dia já clareou
Foi clarear por que?
Eu já estava era gostando
De brincar e 'pular com você
E ficou tudo p'ro ano que vem "

'

E ficou tudo p'ro ano que vem,

'BORA DO DESPEH,TADOlr:.'
� " .' ..

Marcha de Odail B. Memile

j'.l
_

O que é que. a gente fas com êle

vai no rolo ou fica só
' I,

Nós vamos entrar na dêle
Curtindo de mocotó

Queremos mocotó
ÓÓÓ
Queremos mocotó

TODOS CANTAM $UA TERRA
Letra .e Música de Walter Souza

" �-: -

-.
..

,
.

Vem! vem!' vem!
MENINA :' "

,

Letra e- música Ekio ,Elias cófi:aa
\ " ."

.".
!

t

•

�
'\1 ;, I \Este ano eu vou fazer uma canção .

,

- I', \ . -,'

de camaval ..'

E a letra da canção vou dedicar
ACapital' (bis)

,.,

Por favor,
Ligue ° réceptorc c

Que eu quero, eu quero escutar,
A Hora do Despertador,

: Para bem poder me brientar.'
.0 lotação não espera,
Não podemos demorar,

, Um minuto de atrazo,
, 'Pode atê' chi' muito azar•

'Olha são seis horas,
t

Vamos todos le�antar.
O Dikir está chamando, .

Para -o dia começar.
O Dakir está ,chamando,
Para o dia ·começar.

I,

CHOREI
-

,j .'.Menina '"

Você vai ser minha
Só minha e de "mais ningUém ,

.

Me' entrega .teu coração .

Eu quero ser teu .bem i
i

Menina
.

(bis)
Quero ver nossa mulata à desfilar
Na avenida. nossa música cantar

E o malandro com pandeiro e tamborim
Vai cantar nossa canção dizendo assim Mas se você

.- '

Não me entregar
.'

Eu vou chorar, vdu chorar
Viver, sep.1 teu carinho. IÍlen}�a
Eu não POSSQ, não possq supôrtar
Menina. �'" ,

NA ONDA 'DO VAI,Ê 'EII..
.

.

'f':. ::<·�·.'·"l
.. -(, ..... ,.,., .. ,

I, '

. ,

\ � " �'1' \

Flonanopo IS
.

Teu grito de guerra se, ouviu, .. he _

Flori'anãpb1is
'

.'

-,

.'"

Alegra o cúnaval do Brg_sil

PRESENÇA-'AUSÊ�CIA
.

(bis)

Nelson QUadros Marcha -

• ,,- .
r .• :� . "

.

t' \
�

I

Autor: .M���l; dos" ArijOs Samba "

' ;

Autor: 'Miguel Antônio de S()UZa "
'Em F1o�ianópolis apre'1di uma canção

Nascida em mim, veio do mar da', solidão'

_ Pe.guei n�eu pip.ho �em tocar brotou' a, música,
Surgiu um dia, ela era melodia

"

t "

��;.}Onda que vai '

Otida qúe vem'� ir ,�(
Eu vou tambem"' '-:,

.

l;_.
Nessa onda
Na onda do vai e vem

Chorei, chorei ...
E você não viu o meu· pranto
Cantei, bntei ..•
E,você não ouviu o meu canto

. 1

Porém a letra eras (m á inspiração
Tôda �al feita, e 'não tinha arrumação
Estavas longe, estanda aqui sempre comigo
Nessa joinha que se chama Bom Abrigo.
GRANDE FLORIANÓPOLIS Nessa onda

Estou. com 1JUdo'

Pap mim,
Está de colher
A onda do v�i e vem

Está cheia de mulher

. VOCÊ SUMIU
Samba _

Letra e música de João Manoel Nlui.es
)

,

O carnaval de' Florianópolis
E uma cóisa louca
Podem todos gritarem
Não tenharn medo

.

De', abrir a boca ", �; ..

II E agora vem dizendo que me ama

Pe'dindo pra voltar

Não, não, meu bem !

EU: já tenho outro alguém em seu lug�
!.

,

Mas choi·ei.. �
,

. ,

CORAÇÃO ,DA ILHA\
Autbr Oscar Pereira da Rosa,

,

Letra e Música de J. Batista

Saúta Catarina,
Orgulho do'nosso imenso Br:asil
Prestamoi'l nossa mera homenagem
A êste ilustre' fundador
O imortal Francisco Dias Velho
Pois seu nome na história ficou

,

Lá lá lálá lálárá.

,

.I

.

1

Você sumiu da minha frente
.'

'

Risquei sua fisionomia
Da minha mente

'

I' /

·II

II

A nossa terra

Terra de sol e mar

E te�Tíl boa pra gente' brincar.
Lagoa, da Conceição •

,

:És da, nossa ilha o seu coraçãQ

MEU CARNAVAL ;{

".

me quem deu o nome

Ilha de Nossa Senhora do Destêrro

Hoje, grande FIOlianó'polis,
Glória dos Catarinenses
E do povo brasile�ro' ,

Veja quantas belezas que a natureza criou
:És pedestal, és baluarte
Monumento de grande valor
Com s'u�s praias t.ão lin�as . '" ..

E as paIsagens am}, os passannhos voal�do
Cruzando de norte a sul os cé�s, do Brasil

,Por você eu já sofri
Vivi triste na solidão
Se você quiser voltar
_Não lhe dou perdão

,
,.

Marcha
Autor: Cosmo, S. da Silva

"

Música: RaulióG' Machado
III

Mêu carnaval
Foi combinado cOin a '1ua!
Meú carnaval
Vai ter Evas na rua!

,\
III

Ontem eu amava você

Hoje nern por sonho
Quero lhe ver

Você sumiu'

A ILHA Vai ser legal
Vai ser um shaW de brincadeiras.

.

Vai ter Adão com Jôlhas de parreiras.

.,

És um berço de beleza
bS um paraiso de· riqueza
Terra de pr'eJgresso e tantos ideais
Minha grande Florianópolis
Desponta entre as mais belas capitais
SE EU NÃO ME ENGANO_

,y ,

Música> e letra deiJúlio Cantidio Silva·

I
' \ 'I'

,

-

Pü ar o carnéljVa quem n� v
'

Pode não se J\leta '

Briguei com meu amor

No carnaval de 70

Marcha Rancho . '0-.-

Autqres: DCIzi Silveira e Josue Costa
Defendida: José Carlos M�renas preparem seu juízo.

-

Lo.urinhas não quero çonfusão.
Tomem cuidado com o perigo!
Não quero Evas escravas de Adão.

FARTASIA DE ABAGUE
. "

Foi uma estrêla que caiu do,. céu·
E se perdeu no ime'nso azul do, mar
Q\.ú: deu origem a esta ilhazinha:
Que é tôda minha e ninguém vai roubar
J' ,,'

\
O céu, a terra, 6 sol, o mar

Belezas sem_ iguais

. ,

,,' .

Samba
Letra e música d'e W. C. Bruno

(Continua na. 2a. pág.'
,.
'.,

.,
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Esporte'
PEÇAS E ACESSóRIOS
PARA. REFRIGERAÇÃO
.lj:;M GERAL, AJ.?,T.IGOS
PARA SORVETERIAS:

"ÚNIC� �O· G1tNERO"

::: TOMAZ
OFICINA ELETRO REF-ItIGERA·

Ç4°

CAIS F'REDElÍICO
.
ROLLA 69

TELEFONE 3095 - CAIXA POs,
Tj\,L 775, - FPOJ�JS. -;- SC-.

I

APARELHADA PARA CONS�RTO
E REFORMAS DE GELADEIRAS'
DOMESTICAS E COMERCIAIS.

SERVIÇOS DE REFORMA E PIN­

TU?A COM A GARANTIA TOMAZ
FRETE NO TRANSPORTE DO RE­

�IGERADOR . GRAT1!IT,O.

l_'-' C
.

tI -

I
I
"

( ,

"

t • i.
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, ,

'r ,- , � ... ,',..
. .

.'
_ �t: i'

fi 'para]o r ,contra
I

-, :__
';

•

..i';
�. ": •

"f
_.

I,' j
-, �. ;

r . j � ,
� , ' '\

.

Falando,::, de':' cadeira �:,. '�:':;'8íI1lUla ':, :i�Íi��f.�;I���5:��
<':

•. i�

,.

1.!"I:'
.

'.(� J' �"/'/�0.' .. í':,
I'

._ �',

Rjo/.<le-.···Janei�o·e.está .assegurada-
Gilberto Nahas : , desportista" da direção"da :FAC'. ,,' " o: �i��ós '����u a �eleção de Gúa- a pres.ença·idos famosos jogadores

. 3 -'-- Eu estava '.lendo '-sôbte' �

.:a
i . d�IÜ�'�or'i'\'i,' numa' partida disputá- 'D�mitr�ch�;�' Lusescu, Din:u.. ,e

o1stribuição das. v.erl;>á�, do, e�t>�:' �"r :ero, :OÚ�«alupe.· Pelé mareou os gols.' " N�nv�ller" Ra�u, i qlle, .

participa-
verbas e��as'.ar.rec�das dd,:perc�n._::-·' _ . ,d(f.$á:�tós.' :

','., ,. ,ram· demundialno MeXlCO, nA r-

t�ál que . á Loteria EsporÚva f�"' •. ,

;";:' '(\(:':�7 /. '

" � ,f,�í-' e: lb�,é" Amorim, já não pen�'
servou ao esporte �ril�d6r.:

'
'

.,' ,';':::;,'::',J�:!',; .--x-'-'_,.: ',: ".

'

sanr .nc.Jracasso financeiro do úl-

Foram O'r$ 785.946;00 'referentes, . Jogando 'em Goiána em -partida vâ-: ;,')iín6;jogÓ, \é' esperam .$àmerite uma

a prímeírà parcela recebida. Da Jiq� ',peló':, 'l'?'rI).éío Ma�?ei', dos Reis',; e' ; grande "platéia para o jogo <lo dia
'

\ mesma verba haviam retirado' o �ilya, o;'Alíanza' de Limá derrotou o 31, pois, sabem, que o público não

prêmio aos Jogadores b�a�UEiirós, ' A!Mi�' .�ot;nierl:�e por 3 á 1. Os gdl's 'faltara. Há contudo uma preocu-
que conquistaram a Taça do Nflm. fo'�am""'p'),artados por Toninho para b' pação do presidente azurra, pois
dO: O Automobilismo recebeu' :40 Átletiç,o 'aós 38' minptos, é ICubillas a�s ainda não sab@ se S,erá, melhor, I?a-
,miÍ, Basquete 90; Vela ,e Mqtof 3Q, 4S·dp',p'rinieiro fémpo e aps d.ois e 2$. ra o,púplico e para fins 'de�renda)

.

\ cÍm 230, C::BDU 9$,. Hipismo 90, qÍil1lit.6s:,dÚ�gjHído, tempo:
'

fa��F., o 1jOgO' ,sábado à "n�ite, do-

,'P\Jgilismq 30, Ténis' 30; .. 'Tirü'; j&ó }::,��," _litelin'i'i�at, o Goiás"" derrotóú'o mIngo ou segunda feira à noité.

i).ivo 10, Voleibol 106.\ 'Xid)'�i_j5; v'l!'�' �;'1'f_Qv� '"po.f _6 I! 3: 'N:deci�ão:�6 Até 'lá çOI}tudQ � imprensa est�rá
Esigriina' 10,' Golfe :10 e'; a �.�titidà�� TGI'{1�)Ó'\§1liY.4: ijmAnhã com a partida ert.- informando a-,.,data certa e 'o'. ho-
dê ,cbumbofili� 5 mil. E muii?:'cdi�

. tf,tio� '�1'i�R� ;� o 9pi�s: . r�rio. Const'a que o Goyernador
sa mais .virá para o futuro, ,como ,Y"11i�-N!t ·1Qgo� qllJ} Salinhas' do Estactq aúxiÍiará 'esta pwrpo-

, à construção de pr�ç�s' der espo�c -, Ma�z9, :·.B�rtCfíQ,� Genzªles e RiscO; Ce: ção "do Avaí, que fará então 'pai-
te 'e ginásios, é cl�ro para o es� ga\'í;;rb ,L.��q �Binhª); �"ylon,. Rubiartêz
poite ,a�ador. Pode ser

- q'ue �i (Mjmi), CupiJl;is e Martin�?ó'ECi�eto)., '

.
'

. \ ,.p'.ÁHe.'.ti'co' cQm "�o &.onal'do. ,-'o Dida,saia o Ginásio Cob�rito de' :F1briâ�
I' .. .

•. -, J:\[éJ.�pn;:,p�tl'!r'e Edno: ZéGeraldo (No-
.

nó�6lis.., �'
....

,,,' �:: dwiÚ 'e)jé�itq; Caildtnho (Li;o), Dadi,
"

Outia ",coisa que' me,- s,urpreeritlêu ' .., ". ,
.

T(j�i!Íhó 'é, Lufzinho.
bastante foi a 'quantüth í arreç�4.A� ... ,'I· '. '. ,.' ..

71'
"

4.'·r�n4ít foi' ,çIe ,Cr$ -44 7-10,00.
do pielo INPS; CrO ' 47.485;872,0'0, .,

",' ". ,
..

só .nos poucos meses de exPeriên-
." .

.'
.
, ;;", ': ,-,-x-- ,

.. . :;Já, for,am vendidos t�do� os ingres-"
'

cia da Loteria. 1!: pen,sa,mepto' PQ.r.:' ',-. _. .
--, '. ' ,

, SQS p;jta�:w lutç. entre, Cassius Clay e Ioe
tan'to 'do' CND solicitar ao .Góyer.' ',. , .

. Fr.;rzjer. p!;lp títlllo mundial de boxe a

s�r re�W�qª dia 8 'Qe 1Darço. Os prÓ- .

mntore!) :', ane,oadaram um milhão: e
2S,Ô . hiil :�ó,Ia�es: (cê;c�_ de ci$ 6 ml.

( '" :1. l' .:" '. • ,I, �Ihões) ,pelOs 19500 ,lugares do Madison

s9i1:àrêj q��Úq. t>-� c�4eir;s/ de ·pista 'e

à� pf�f��rÍ9iais fo�am vendidas há um
')Í,., .•• ',' ",,-' .

.

• �. I

Ili�S, P�,li l�Q- .e 1?� d,ol,ares. Ontem fo-

rfÍPl v!::J1�iQos. os 'últimos 4 mil lugares
cÚjps l'i�Çb� , ��ri��am' entre 20" .. �;.
(,bri-' l;OO;l'lO) �\'75 (Cr$ 375) dólar.es.
.( .

.

, .... :,·,1.,.).·

1 - Éxcelént{ �; Idéia '�dos� ,d�s:
ortistas deI. Itajaí,' fu,ti(Iando' uma
"'·ederação de Futebol . .de P�aia
.om disputas em. Camboriú. N-o

io e outros centros' mais ev�lui­
os o futebol, de praia' é 'até 'bem
os craques e até juízes" corno foi
caso de Armando e 'ArnaÍdo Ce-

ar que vieram do futebol de praia.
que vai por á;,. pélos' lá'dos "

'de
vamboriu/ com quadra féita: ln­
�lusive refletores 'é 'muito bom.
ós ficamos por aqui' vendo, len�
o e assistindo se nãei·· fôr : trabá,
ho ir a Camboriu. Nãio deixa' . de
-er mais uma boa íüraçã'o: -'A�ho
flue 'lugar por aqui terflOs"e :de s��
ra, como' a prái� ,elo

. Éalneárr�
ue serviria muito�b;em'para '�ssas
'sputas, já que poucOs': baÓbisÚts:
or lá vão, póis afirmam que-' ,li \

.

gua está poluida. A iaéi�:,�stá,' lan�
ada, mas" desde" o.�nQ_' que .

pas�
sou que ouço' falar nissO:,' ,o,

.

,

2 - A FAC, ainda hão I.encon-
rou um candidato pára dirigi-lá,
pois nas próxim!=t,s eleJ.ções,. já ".: é

-----<;certo que Ody' Varella não .cc;>ncor-
erá. O Presidente. ,ai'á�, �girÍdo

, uito be� e' sehsatarrí�nte ;pr.ocú­
ou dentre seus amigo� mais che-:
ados e o seu pessoal de coOrian.

ça um nome para, ,concorrer. Nin­
uém quer. � claro �ue d��e ser·
m horriem de responsabilidade : é
tão firme· I nis açÕes c��o � '" foi

dy durante êsse tempo- ·t?d�." N,ão \

"mporta que o chamem de '<;litador.
A verdade é que; semp�� o�ientôu
bem e· soúbe· dirigir nO$so: e�por':
te amador, que muito deve ai, ele.
E uma pena o afastamento: dêsse

no
.
a dispensa do . pagam�ntO· ,dbs

clubes ao INPS. Seria' j-ustí;>;" saf)
.

êles- que' proporcionam a: �Lot�r'�l,\
Esportiva, e embora profissionãi's,
têm gastos .enorme's( e seri�' uni
modo de ',ganharem' !llgumà coisa

(caD;). a Loteria Esportiva.: l'!ão -p��
gar ao INPS. 'I, ,

'.' 1. .•

Quando o CND -se' dispuser',a d�r
ou emprestar para a 'conslruçjiQ

..
, ,.,:.\,

de estádios de futebol, vamos· fa-

zer me�orial e solicitar un:;:, �rá,
. o nosso' Estado..

.
" /,':.'

'i:" . � :�iJ.1

lo"rneiõClêones Bastôl
encerra 6a '0 10 lurhl

I
'

FOl disputada,· na últhna. têrça­
feira, no Ginásio de Esportes: Go­
vernador Ivo ,Silveira, a sexta ro­
dada do' T0RNE:j:O. CLEONBS
ASTOS, que vêm sendo disp,u,ta­

do pelas equipes de futebol-tte-st\.­
Ião das 'diversas divisões aciminis�
trativas do Plameg e que apresen­
tou os seguintes resultados: Conta.
doria Seccional, 4 :x; Divisão Exe�
cutiva 'de Fiscalização e Contrôle,
1; Divisão de Adrhinistração, 5 x

Gabinete, 1; Projetos, 2 x Capor, 1
e Secção de Desenho, 5 x Fin!'luças
e Orçamento, 3.

CLASSIFICA!ÇÃÓ

Com os :r:esultados da sexta ro­

dada, passou a' ser à. s'egÚlnte ' . a

classificação das eqt,tipes que dis­

putam O TO:RNEIO CLEONES
BASTOS:

1.0 lugar - Coritlidoria Seccional,
com zero ponto per4ido;
2.0 lugar - Divisão' de Fin,anças

e Orçamento, com quatro. pontos
""'if-:-;:- ,.._.�

..

perdidos; .' ," ".��

3.0' lugar - Secção de 'De�erl:hp�
com (linco pontos;

,

"" .. ,

;,
': 4.ó lugar - Div.isão tle p�ojeto:s,
com" seis pontos;.

' 'J ,', 'l'.
5.0 lugar - GábÜlete e DiVi�ão'::, .-

de Administração, com 7 pontos;
6.0 lugar' - Comissão E��cutiva

q,e-Programas Rodoviários (Oepor),
com oito pontos .e em

'7.0 lugar - Divisão Executiva de

Fiscalização e Contrôle, com onze

pontos.
P�OXIMA RODADA

"
I I .

A sE1tima, rodada do TORNEIO
CLEONES BASTOS - a última do
turno classica:tório - será realiza­

da na próxima sexta-feira, com iní­

cio às 19 horas, no Ginási� de .Es­

portes Governador Ivo Silveira,
com os seguintes jogos:· ;projetos
'x Desenho; Finanças e Orçamento
x Div. Executiva de Fiscalização ,f'
Contrôle; Cepor x Gabinete e Cón­
tadQria Seecü,mal x Divisão Admi-

nistrativa.

AUTO ESCOLA
BRIIHOSA

o endereço certo . para.
vócê aprender a dirigir. Rua

->'''''Í'''Í''�'' Deodoro, 19 _;, 21,1 andar -

LI_.'�'�,,�
...

,�,-
..

�.���������������!�:rr�'�o4�D�'''.�e��e�on�r��;�O·�2�����:9�C�e\���:=

Estreito

" �

.

',� ,.:.;
•

'; f," >'

•• �X-.,-, .'

.. 'O:"Cruzéiro acertou 1l1ais dois k.-�os
, .d9)ilh�, T\.Q ��tt!,fÍo�, erri ci;lsta IÚça, �os
diai 16·.�e�,1'9 de' março,. contra adversá-
.' '-' .' ,I I " '. .

tjo�, áiri�a ,I)ãp cp�ecidq�. A co�a: será
qé:Lio mil dõlares. cêrca 'de(Cr$ 100

��C >{ :',:,. ,

.

-;,'�,' �I�b,e' :j,ensa e�' ma!lt�r a eq�ip'e
�!l;l' .a�lr,dade no é exterior até, o mês de

jünho; ,�is�nd0' dar experiência aos' jQ�
gád�fe�, e conquistar o mercado' inter.

'1
'. ., .• .'

'

na,cioíi}:i-Lt.':b.j,tem; -110' campo do Barro
preto;' ;h()�Yei treino' para o· time m'isto
qye:ei'ifreIfta 'o"Vila domingo pela, Ta�
f' ' : t- '.�I:.I, 'I' 1 .', •

ça Jlé�d 1I-ofizortte.

';��'N' "�'i.�.:<,;, \'
.

': <'!,: ':";"{<.:.> "l,r, -'.-.-:�__"i. .

:�:nui�,Q .� :Lima, do O;>rintians, deve.m.
çll�s�r ·á;��í9as.- nos pr�xjrrlos/ dias. .par,a
.. ' •. I'

-

':" ,.-. :.'
• 'I," .-

.

.. '"
. 'o· .;

aS*liÍfctm i�pl)trªto, segundo os enten-

difuenh:)sliilri�htidos .

entre as díretdrlas
dos d�i� clubes.

--x--

Entré as v4rias modificações que mar­

cará (') 1'e;il9are.cilTlento da 'Loteria Es­

portiva está a (')bl'igq_tol'iedade de serem

colocados nó volante, de forma legível,
(') nome e o enderç�o, sob péna de (')

apostador não receber o prêmio a que

tiver!. dift\'itQ. Fpi também proibida'a
inê)usiiq �b nom� de mais de um apos­
tador npm só 'Volante.
Com reJarrão ªos c;lrtões que não

concorrerem a um deterininado teste,
caso a sua public!lção pela imprensa
não saia em tempo útil, a Caixa Eco�
nômica fic'!r� obrigaqa a afixar em sua

,sed,e S�I-!S re�pef:tjvos Ollmeros antes do
iníeio dos. jogos ..

--x--

A direção da Caixa Econômica man­

!e,ve a rea�iz!lção do sorteio para jogos
incluidos no programa e não realizados
nas dat� marcadas. Q sorteio.

.

como

rio ano passado, será público e fisqli-
,,�liqo ; pela�, alJtoridades. competentes,
" sendo qlJe sel,! resultado será definitivo
,e irrev�rsÍ\:el: !I.inda que sobrevenham
resultados diferentes <J'ual1d� as parti­
das adiadas forem jogadas. Quanto as

reclamações, o prazo foi ,estendido pata
10 dias a contar. da data em que o re­

sultado do teste fôr div\llgado.

CIO convocgu 'OS: �2, logadores
'a

.

seleção de 81para
. C�tbrze jogadores do Rio; 7' de

São �Paulo 'e 1 de Minas foram· re­
cc;.nvocados pel,a CBjD par;!!.' fQr-:i
marem a 'seleção' .de amadores que

disputará, o Torneio da Juventúdé
da í\meriCa, em Assunção, '0 Fes­
tival Inte:ri1aéional de Futebol A­

mad:or,' na FrÉinça, e �a!t .. elimina­
tórias dos� JogQS Olimpicos Pan­
americail'Os, a' s@reHl realizados
em Cati, na Colombia.
A '�presentação dos jogadot!'ls

está marcadà para o próximo dia

primeiro" às 18 horas, na sedt7/ da
.

CBD: ,qu�pdo os jogadores deve­
rã0 levar "seus' próprio material.
O0's:; 22-' cbtivooados� 6 serãó cor-

.

tados, viajando apenas 16; Os con­

vbeado-s: . pelo . tecnico Antoninho

sã'q os',segQin�es:
.

do Rio - Niel­
sen (goI�iro), ,beiair (lateral direi­
tó), Abel (centra}):, RomaTio (quar;-:
to zaguei�o), Marquinhos «arma­

dor), Galaxie . (ponta de lança);
Zé, Roberto (ponta esquerda) e

:

SÓ. tOl4AZ GARANTE O IlUE FAZ
....' •

t'" •

* TO M:A.Z ,I

J�o.JA DE PÉÇAS E ACESSORIOS
RUA 7. DE SETEl\ffiRO NO 3

FONE 3095 ,;.•.: CAIXA POSlI'AL 775
- FPOLIS. Sü ')

{.

i!

te dQs:'f(\stej�s'�e. mais:��:-a�iver'
sáfio' do' ,�6.oy�rno ;Ivo :,�ilvêira .. 'A

" TU_çh' do :Mu!1do;" seguripo:' já, 'foi
r

anunciado .estarássendo mostrada,
ao. .público- i. depôi� ,exPos1!a ,.\em
Floriall,ópolis,

'.

I _.�.. .

A, prÓv�vel ::equip�. çl�. :Óina..m�"
. ,.estafá '-iog�nd,0. .com �Coh:stantihes-,'

.

ClJ -' C·heran: _:_.: NÚn�eii�r' 10o,'"
Stoenesc., e Stefa�.�,�u' e �nÍ1
veiler Radu .

- Salcearia ,_i_ 'Pô­
pescü - ',Dtimitt�ch� :;e �tlse's.c�
(Haidu):

.

o Avaí -deverá faze,r�' 'à}gu;nàs'.
alterações .

em seu elericov é.odtem
os jog'ado�es."' ,esti'v.eÚiili,.��:�çã6'
'no. 'AdàIfo �onder? solj';-íls:brdf.;n·s·,
4e .Nelinho, qlJe'"e�'tá' .p�ep:atarid,o
convenientemente ".�. éq.lÍit)�, ',' t�rah-:
do" alguns êrros que, o5�eboti no
último j()go: ,

".
'.

/' i .'
FERRARI. --, :' -p,têsidei1te do

Conselho'�, do, Fig:l�ei��nsê' ':_:: '

,

.

O desportista Hêitó:f /Ferrar};
'.o_" ��,

.'
, ..

�
.

: .

." '.' .
. ,_ .1,.

··

.. ·i.:
Claudidnor' .([ateral' esqule'rdo), 'to':'
dos. eJ,o 'Fluminense. �már' (quar­
t{J' zagueiro), Marco Aurelio' (vO­
lante) e Nilson (porita- ,es.querda),
do Botafogo; Pa,uHnho' (volante),
der Vasco;, Carvoeiro. (ponta' direi'­
ta), do Bangú; �poa' ,(vola.nte\' da
-Portuguesa fCariQca.. (pe São .Pau­
lo: Mario .(zàgueito --c�ntl:'aO: Lu­
cas '(ponta dlreitaf e;T�de� (oo�­
ta de lança), do São 'Paulo; Clay­
ton (p<'!nJa dê ,l.ançal, Nenê::(p:çrnta
esquerda), elo Gua�an-í;, Valdir
(�leiro), da Pont� Préta;. ' Erieas

. {:ponta de lanç�)?,:,d�;:,POJ;t�gue�à
de D�sp'ortos. De, Mih�s;:,-Arlgelo
(a-rmador) dQ AtiétiC'0:" ".", ::

. ,_. ,.
.

·'1--": '

O :programa (le'tre'irfas!;(ia sele­
ção é ó' se.p:uinte: dias '2, "''3 ê '4,

.' �
-_ -

\ _. ,

exames médicQs 'no, 'hospital Mi-
guel Couto e te�tes.' f{�iêbs na &­
cola de' Educação Fí�i��;:�4b .. Exer�,

___�i _

.'

.. '

r

vai

\

'Dite, nãó entrará oor torneip de'
,

Acesso. Tão logo,,·esteja motiva­
do, e os sem dirigentes sint,m u".

ma mudança no atual campeona-'
to e futebol' de Santa Catarina, ai
então o clUbe dos Mi6eiros �ta­
rá a disputar. Na., verdade é �ma .

falta que faz ao futebol- de Santa
Catarina a ausência da fabulosa

equipe q\le honrou sobremaneira
o nosso futebol e éra sempre �rt)a
atração nos - Cjl!atro pontos dó Es­
tado. Dite, mandou áinda suas

recomendações à impre.usa da Ca-,
pita!, aos dirigent�s e arbitros que
sempre foram seus amigos e sem­

pre trataram condignam�nte p E .

C. Metropol.

fei 'eleito Presidente do Conselho
.Deliberativo do Figueirense 'etn'
reunião de Assembléia realizatla
dia, '25, Quando novos conselhei­
ros

; foram empossados. Ta�b'�íri
Aldo Rabello, foi empossado 'no
cargo de Diretor de- Futebol do

Figueírense. . ,.

-,
PRESIDENTE GIULLIARE
vrxrou _:

'

,

Seguiu ontem -para a Guanábâ�
ra o .Presidente da FC]'! José Eliás �.

Giulliare, "que tratará de' assuntos
do ·fúte:bol catarinense,' na CBé:'e
no ::CND'. Na dBU GilÜÚ�r��ir�­
tará (ta participação de. Santa'Ca:- '

tariÍla no, futqro campeonat_o :u?:­
ciona:! ,de clubes, cuia presehca;o.
Avaf já está pretendendo e m;smo
merecendo faée as suas úÍtirnas.
pro;11oções. Agradecerá também
ao '. Preside�te Havellange a p�re�
senç::l em nosso Estado d,'l despó.t:­
tisía Mozart Di G!orgio, Superin-
tendente da entidade.

.

\'.:

ores
cito; dJ?s 5 oe 6, treinamento tec­
nico e físioo às 9 e 16 horas;. dia
7, treinO tecnico 'às 9 horas e fol­
ga até às 23' horas; de 8 a '1:,3,
treinos tecnicos e físico'9 e 16 'h(j.;.
ras; 'dla 14, jogo c;ntra adversá­
rio a- ser escolhido. Este progr:a':'
ma foi elaborado pela Comiss�o
Tecnica',' formada ,pelo capitãio
Bar.oldo Castelo B:"'Jlco, sup�rVi­
sor; Antoninho, 'tecnicÇ>; Raul Cal:'
lesso e Adtrtildo' C)1irol, prepar�­
dores fí.sicos; Lidio Toledo; médi­
co; e Sebastião Alonso, 'adfui�
nistr,ador.

,"

i

\

,I .,

FAVIL! EM MONTEVIDÉU r "

O paulis1a José Favili Neto'f6i
designado uela Comissão NaCib�
nal de Arbitra_g�m da CBD p'ilt�
representar o Brasil num o\:urso'4:ti

.
,arbitraQ1ens a ser realizado

�

ein
. Montevidéo nos dias 29 e 30 de

janéiro, promovido pela Associa:-' '1

ção de Futebol Uruguaia.

Notícias diversas'
f"'\ ,'"

LIGADE'J�INVlq_E TEM
NOVO ESTATUTO

O Presidente da Liga Joinvfl­
lense de Futebol, Affonso Sauer­
berck enviou à ACESC os novos

estatutos da Liga que preside, que
foram aprovados em' ASlSemb1éia
Geral. Varias alterações foram
procedidas e bem profundas com

l .,relação ao �statuto anferior, adap­
tando:se a.s&im, à reaHdade do fu­
tebol atual e sendo de lTl,útuo in­
teresse para Liga e clubes Ji1i'a-'
dos.

.

{1 -!.. ,i

METR,OPOL PODE VOLTAR J

. .._r';

Em palestra com a reporta,ém
o desportista pite Freitas sálien­
tou que. o E. C. Metropol poderá
vol'tar ao clfmpeovato Catãrine�-

1

se que haja mais motivação, e ou-

tras equipes . façam como b Me­
tropol, fazendo graald'es equ�pes e

profissionalizando o fut!)bbl de
Santa Catarina. O Metropol, disse

te treinou o Fig11eirense, Juventus
e Avai, com passagem marcante
nêsses clubes, onde as

-

eq\lpes
&empre estiveram <?ffi pril11eiro �la­
no, aguarda ótim a proposta que
lhe chegou às mão� PQ_is acha' que
não aeve sair procurando empre­
go, quando o 'certame ainda está
parado,; e . muitas equipes �incia
não confil'rhai"aln as suas partici'-
pações.

'

CONFIRMADO:
RE É CANDIDATO

GIULLIA-

Está confirmado o lançamento
da candida1ura do Sr. José Elias'
Giulliare à presiHencia da FOF. O

_ JARDIM DISPONIVEL" Jlercílio Luz ele' Tubarão, através
.

., '\
. de telegrama, oficializou o lanç�-

O técnico Carlos Alb�rto Jar- mento da cal).didatura db atual
dim, continua disponível aguar'" presidente que tentará assim a sua

.

�,

danando tão somente um cha- primeira reeleiç�o. D�sconhece-se �Ó .:<
ma.do do interior para fi�'ar .�n,,:_ , . .

oficialmente ·os .nomes de outrDs
promisso. Jardim que segmêlamen:-------'póssÍ>vels 'car1(iíããf6s:;;_-'� - .. -_. ,

•.
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Ô EiS'fADO,r Florian6rwlis, quinta·feiril", 2i·IZS�··,I.aMrrr� rM"lVJ.l-,- .. P�.- 11

.

"

',�: t,
\ ,',"� � wi;",:, '

Edifício SANTl' .·ôMICA �.<:" ".

em conslruçãó;, ....,' ',"
Na'mais bela praia do sul do Brasil, .

.

'

.
. ".,'

I·

. Apartamentos residendai� d"l,.luxp; c�odet:�oll;'-;'(\
t. altamente funcionais.

.

1, , � .'
•

'. Pr:eçc;>s. fixos, ,sem. reajustes .s� correçãó·.,�mP;
netária. "

, . ,.1 > ,;:'." ',:,,::
, "Entrega: ,da� .ehaves: do p�iriI�ir� �'ió�o:,e&�,���, :

zem)?ro çle l('J71.e do segundo bloco.em JU'I��id��:l�' :

II I�c01:porad?r: : Júlio Paulo. Tíetzm��ni' ,d� ���f.���,
.

que .-:- S..C: ,
" ",

, . ',; ''i' 'r, . �

�
Informações e vendas no psóprio- local .dà;:éof,!- '[ I

, ·trução:. Av� At!âJ)ti.cl!, n. 2.498,.,B,àlneário, q�ii!�'�fJ4,-! I-- Santa Catarina,
. . '. ,. .''':':' ' ,

•
•• '.

." •

",' ,",' ,.'1 ,!r't§__ �
i.@

, l' ''''

Otde�.·dos· Ad�g�d,os')do' B·�a.�l?:;·. �.\
- SEÇÃO DI; SANr� �A"Af{I�A' �';-:: .

""�'
. c' .. ..' �.ss�ll)bl�iél G,eral E�trao�djnár.ia {' ",\'::' ;\;'1.:;
Nos têrmos do EstatutQ ,da ORDEM'DOS .'A:DV.dG:A­

DOS, DO' BRASIL. (L�i Ú15/63)·.�· '�t��dérido �� .. t�t�;_'d��
m�nto havido, conv'ocàmos 'todos .. os ,Ai>VÓGAOOS�Úi�ot'i.­
tós nésta Seção' e no gôzo de seus .direitoS; p'afi,:t:�s!i�:
bléia ger�l extr;ordinária

.

a ser realizada 'em>' 2G::de' .,:t�
�IR� ,c�rrent�'A às" dez (10) ��ras,· n� ���e' '.���M,csê���
no 'EdlffC'lO FlorenclO Costa .. 99 andar, conJuntol! '9011'911J..
à· rua Felipe Schmidt, 58/62, com 'a ordem' do' di�':·,ílbãtiô.
indicada:

....:.. '. ,: '<,'" ;7"
Caso ,lio haja número legal para' ,es�a. r.�uA��' í.:i"/3

QOS, ad�ogi\(:los 'inscritos) I.outrà será realizad�" ílo_;.;,día.,\�g
do mesmo uiês, à'mesma hora' e no m�,smo"'lbcáf�:'l�de\;
pendent'emente de nova cOrlvocáção, �U�Ijdo,', '-entâõ/iê
deçidirã com qualquer número..

'

; ". i"
.,;

, "

ORDEM DO DIA:
. <. ;,,�:, ..�����"

"1 - . • . -. - _. .

""-
..

� .' """
- _"o ""'1"

a) Exame, discussão e aprovaçao do relãtórlo :f:!�'lp)��S
da Diretoria, referentes ao. exercido: d�;·.l-96!t ..

b) Outros assuntos de interês!;e g�r�l.
.

'�\' f.

Florianópolis. 19 de- janeiro de 197i�-'�.)-��·�� t;;;�: __ :',�,
Anti\f'io de Freitas MOlÍr�' - Presidepte ..

,

- \. t

�. Partida de... ; :.< ",,"�\ .,'.

.

' I"
" ,

'. JFtorl.í1.'�lff.

���oR��l:Oà!�4�3�Oil::a1,.3? :h�ràs:., "

.�. <',,:' "

:�;;�:.;{;.
,

.,.
-

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 hQr�s.' - ;
.

lÍrubici às 4,30 horas.'
.

. .'....:::
.

Rio do Sul às 4.3Ó e 16,30 horas:,

,. no

· SOCIEDADE 'TERMOELETRIC{. :::��J:�
CAPIVARI S. A. _: SOTELÇl :�'. !.:,.;:,�'

.
.

' .

.' \ .' ,". ti

'Inscri�ão no CGCMF ._ N. 86.429;842' 1·'·· .'. ,'.

'\

'

A V LS O .:: ;" ':'� J, ;:
Comunicamos aos senhores acionistas q!l�';.lW,âch,nt;lr

a sua disposição,' n� sede' da ;Emprêsa,: ei?' d,il��.x��\Ai':
1 Bai:ko, muni<;ípio de Tubarão (Se), os docum�ritósf),�-':q\fr.' r

·

se refere o art. 99, do Decreto n. 2-627; de 2�49,; �ft
.

rentes ao exercício de ·i970.
Tubarão, 27 de jane'iro de 1971.

Eng9 Lírio SúriSJo - Presidente.

'LAVADOR DE CAPIVARI S•.l.
.

AVISO�, ';f
.

Comunicamos que s,e encontram à dispGSi-ção 408 ·.',se­
nhores acionisl,as, na sede da socie'dade,' em Capiv:àri".�,
\

Baixo, município de Tubarão, Santa Catl!-rina; os (!Déq��r,�
tos a que se r-efere o artigo 99, do decrto-Iei 2.6�1, de ..

26-940.'
,

' ,

Canivari, Tubarão, 26 de janeiro de 1971;

PR�ECISA·SE DE CORRETORES r"
Tratar à rua Gal. Liberato Bittencourt, 59, E:$tFe,�to.

REPRESEMTANTES
'

I,

\
Importante organização .de São Paulo neéessi�é

de representante para esta praça e adjacências.
OFERECE:

Ajuda de custo, comissões sôbre venda e sôbr�'
entrega de mercadorias. \

..

publicidade perinanente em rãdio ç TV·
r;:XIGE:
Carta 'de fiança, 3. cartas de \referênciall, r�igir

na cidade há mais dé 5 anos, morar próximo ao c�ptf!l
co� espa$O para aguar�élf' mercadorias.

"

'.';'
. Os interessados' <leverão enviar cartas de própi'lo

punho ,para '{BAú' :qA FEWCID.t\DE"�
.,

; : '

Willian na Rua Jaceguai, n. 496

I
-; .

, t

::; '\> ,::'.�<:,. ' VENDÉ-SE'

::';r:�' Ve�,fs,�·�iiia�, casa de' �adeira, sita. � Av: Atlântica,
,:77?i,)�71·.t)Í�im;,,'Atlântico. Tratar nõ local. EDITAL DE ,PR_AÇA COM O PRAZO DE VINTE DIAS. E

· ,
. LEILÃO

';;CENj.w�,PÉ ,PREVID:€NCIA' 'OOS BANCAR-IOS' DE
.

· '. II
., 'e '. ., ., \ ,o 'Doutor DALMO BASTOS ·SILVA, 19 JUi2

·

-/: ".-,', ::.... ,>�; .. Y-·.; SANTA"CATARINA '.. . .

.

__
.

__ ' "I . .> ,(,'" "." ."': • Slibstituto' da· la ..
· Circunscrição, Judiciáriâ,' em

i·.;
..}I\;;'��;JI}VtrD9:,D:E ECONOMIA.,CONJUGADA· exercício do cargo de Juiz de Direito de FIol'·ia-
, " :?; ,. :', '. ",FLORIANóPOLIS' (- SC

..;i(.:;/<:;�;.i" .·.;COMUNICAÇÃO ,'. .,'.

nópoHs', Estado de Santa·Catarin;:t, na ·forma·da

�'
"

� ,
. lei, etc... .

"';:'>X,'q�9,-T;l'O"de"P;:evidêncla dos Bancários de Sailta Ca.. FAZ SABER, aos que·o.presente edital de·praça.ou

;.t,���,,: agm�tFa?0r do Funqo -de Economia Conju- - dêle conhecimento tiverém que, 'no dia 17 de fevereiro '(l'c

���q�. ;;Y.�IA�PEl�Q,· presente levar ao conhecimento 'do$ se- 1971, às 1'1 Iroras, 'o"porteiro dos auditórios, dêsté JUFLO,
���;�tp�t!í(tiºs, as 'modificações havidas' em seus Es- tliará públicd pregão de· venda. e· arrematação, �. quem
.t8.�t,',.��·.§. )t,ii.;.,�..�únl

..

'ão .de.8/3/70 e ,26/7/70, -conforme ,des
,.' ,

'mais ·der e o m'ai-or lanoie' oferecer· sôbre a importância
.crnn:�Ii\a:çfiC!) '.abaiXo:
·

.
" .. ,. " .... . de Cr$ 200.000,00, ·valor do bem penhorado a Nn�E(:)

.. .,.,�·�.'r:,;.:.,:���m,:t. 22 �o.regulamento ficou alteraqo passanL SCUSSEL nos· àutos da ação, �xecUtiva que lhe, move
.·e :'" -.':·:\do ''a" ter' a segu'inte re'daçao'

.

· I,.
'" : . '.

'. AMILCAR FóES CRUZ LIMA, a seguir transcritós: ":Me-
,. :!.'�\r(!i.i:::";)j;t:tr2�·';':"" 9s .saldOs .de caixa, verifiçado� em .tade de um' terrerio de marinha, situad.o à rua Menino

.T:';:.·,�1·::,i,4��a:Ja��; s�rão ac....mulados nas meSm.as e 'Deus, esquina com Silva Jardim, tendo' a- área total.de
·'[-�·r".,y:··;s()m:ad0� aQs,valores.a serem distribuido� nas 1.350,99 m�;- fazendo frente, à. rua,Silva'Jardim; fundos .

: : j,.
-

'>reuruóes . �guintes a que se verificar o saldo
.,. •

' ..',.
. com a rua Menino, Deus; lado' esquerdo, com 'terras per·

· :.; �:..c�.,'�cÇu �eliberàdo acrescentar-se aO art. 26 o se
I .

.

te
tencentes a Prefeitura Municipal ,e Gom quem de direito

:�,:';.:��.::�':}.��',�'�,'��!l� ·i�"ar,�g,.r���� '.' '.'

fôr e das benfeitorias nêle edificadas". Se na data acima

. _. ,mencionada não houver licitantes fica designado', o dia

.;> :...�:.-::;t/; '�� :1!nico:- Não serão contempladÓs os 24. de fevereiro de 1971, às 10 horas, .para ter lugar. o pre·
: ;',�' '\;1, \,m':1tu;�rios que tenham no dia da reunião mais
". ."

., I' . '.
. . gão de leilã,o, a: quem mais der e o maior lance ·ofer'ecer

"t .' ':}'" :: ":�e "uma- memsalidadp. em àtrazo. .

.
.

dos bens j�' descritos. E, para que chegue ao conhecimento
::�"3i..;-iÁ:o:,Mt.: 15 -fiCou' acrescentado o seguinte pari- J

.
.

· :'�.l.:<".r,;,!":;'.�,':�t,'.�.i.�f��'� �;.' ,'.' , : .. :
I

f' �:d!O��sf::�ae��e�:�� �fi�:�:e��e 1����ald;�:sl���.p;�!�
.:i.,�;.�:;::>�, ·�}�i:_.· :- �§...',ú.Dl,:co .:_ S.erá" permitIdoo ao mutúário

passado nesta �idade de Florianópolis, Ilha d� Santa Ca-
_

. .,,, tarina,. aos vinte e um dias do mês de janeiro do ano de
':','

., •.,;.,::';,.� ��m',a���,' aI suá recuperação, e uma vez âtua- '
.

, \.. mil novecent.os e'setenta e um. Eu' Jair 'Berba, "Escrivão' o
·

.,.

,�. ·:·y;1�za4os'0s pagamentos 'ficará'a inscrição em
· , " ,.' , . subscrevo ..

·

�. '_;<� .",,';'I'é�tad@. latente",' não podendo ser contempla-
cff:)·:.:�d�;.W:lo.,praio mínimo de 60 'dias, quando en-

Dalmo Bástos, Silva - Juiz· de Direito.

'\;<. �?�f�'�; '�'p'a�s:a.rá a ter os direit'os previstos neste Cn.'VITE P a
..R' li. M"'-����A'-D-'IfI_'_·.-7�O.�D-'I-A'-,.

· ..:,
' Estatuto... ,

. ; UI'íi
.

l� .ft J&YJl,.t.1I)1iJ ,Ka
·

'�:f·���:F?,.��' .�yrécenta9-o: � . art. 17 mais um pará- Filhos, noràs, e' geI).ros do inesquecível Antonio Go·

"
. '.:'�;�iim.f()/paSs1tndo o § únicb' a ser' denominado mes SO(ires, ainda, �onsternados

'

com' o seu faleCimento,
�i'" ,

f"§� pri'm,:éiro" e· tendo o § $egundo II. s.eguinte convidam pa.rentes e pessoas amigas para a Missa, de 79

: ,: :"��o::, .': .'
. Dia que mandam celebrár em intenção de sua' alma, à::

"�:.;..;;..... i.··:,..�...��.::.:../.:§1.:.7p·.���1.r..o·'....:.�........................................
7h30m de-sábado na Igreja de Santo' Antônio.

� .'
,

......,., A todos que' comparerem antecipam agradécimentos.
.. (. !' .�� -',§I"segUndo � -.... Serão �onsiderados os ré..

\

· "; ','.�,. :�#.entos de' desvinculação d@ Fundo para
"'"':,: " ..dS.. 1llU:tuários ,que derem 'entrada de seus re­

.. . �. ::.';: ;ci4e�eritós\ ate "0 dia lO de abril de 1.970, sen-
, .: ,:- 'di» as'" importàncias depositadas devolvidas de

· J
� "', ·> ..a6�rdo côril' ri presente Estatuto. Os mutuários

� ,
.- • I,r,'

.

· . 'cwe.· reque�r,em após Q dia ·10 de abril, serão

: .• :'.,' '. 'at�-n�dos . d�poi,s da liberação do último mu-
·

;, ••
< ,t4áx:la-; inscrita no Funqo:

'.. . '. A'DIRETORIA
.

\
.

UTE � Serviços de �Ieiricidilde SsA.-
• ",) 'oi. f

A V I S O
;,.. Comunicámos que se encontram à disposição dos Se'

ll����.s acíoüístas, na sede da sociedade, �m Capivari de

Baixo, munícínío, de .. Tubarão, Santa Catarina" O§ documen­
rol' a que se refere o artigo' '99, do decreto-lei 2:627 'de
26.�940..

.

Cílp.h'ari>�barão, 26 de janeiro de 1971.

Qc'i" H,enrique E. Miranda - Diretor.
'
..�-

, • '.', DOCUMENTO EXTRAVIADO

'F:-()�. extraviado" f) Certificado .de Propriedade do veí­

culo .marca "Dodge", tipo Dart A-2, ano 1970, de proprie­
dalie ido sr: Mário Reis Raposo. O referido Certificado foi

.�tr�·v!allo no últim� .mês de dezembro. .'

"
I. \ , -

I' CE�TIFrCADOI EXTRAVIADO

{: l: 't:O'i ex�raviâ,do' o certificado n .. 096275 de um.Wolks-
.

w�gén aQO 6?:, motor n. B-245416, de 'propríedade do sr.

Orival Melra•
' .

."
\. ('i •

�

:'��, l ;';'I'TERBEHO BARREtR,!'s i

.' • ., J ISSO m2. '. Frente .para a' est;ada velh� de Bi

, ',.' gUàçu e o' mar, Vendoiurgente. T.raí�r com o pro-

.; "PtietÀl'lo à Rua Conselheiro Mafra; 47 � T·eI.. 6654. '

:-:\( )li) �/�-:r:�.. .:- ::[4 � ,'''''. •
• ..., -;....,"

-

°'0' '.

'

ê.ta.iJ$·':tLÉTRIÇAS· 'DE ·SAN.TA
'\"

" i{' i\'''� .�: \ . .'" ":' J' 1,', " '. •

'

.
. • .

�. t, \ .,; •

:�" é:·:,IAIA·I"'lf ·S. .� .. � . C:r.:1I:"ESC
·,f��n>".:·:,� '.j,"� ,",:". 1�: vr .S O _.

_.� .�,

,;�/.,�c�m1!e1 � ,di�p<?,siç�o.: dos Senhores -Aéionistas, na

· ,)I���, �O�j;aí �ÇI.�;. emprêsa, 'os doçtjmentos 'a que .sé refere

· . ,,�·,;:�tç�,�$, )l�. I!�cret01Lei _no �,6,27,. de setembro de 1940.
,

�� ': ::FlQtillrlÓt>ol_is., 27 de ·.janeiro 'de 1971.

; �::���f�:��r ;���j�cio Brandalise �. DiretorcExecut}vo.
',.,i;:�;��'U;,:. ".:<.:. :1;:'" 'V''EN-D'E S·E'"

"

'� ..f��</<,;. :;:r':'�'< ��': ,.' .�' ': ,

, �',
•

.

' J, ,

',. ,:';·,;Y'�n�.e·�e'.,uma 'chácara com casa na praia de Jurer.',
� 'Y'" _..

. �. •

'!i�n;d�t!$�a ,com hj.z; água e ônibus à portá duas vêies ao

: :��n,��t1��,s� ..ou troca:�e' por uma casa 'em Florianópolis
'01;Jc 'w.uri'�s .vrz!nhos. O, m1;eressado poderá procurar o Sr .

.

' 'H��'ri�iáf1o. Luz, mai:s conhecido por seu Neném na
It�.,} .,', .• ,� • :.<II. ,_" {,

' ., •

. prâ��),ê\.r�lleiê:I"" .. ",..... '. ;/.

RBS�DÊR'CIA COM PONT� COMERCIAL
VENDE-SE

"" Na rua Conselheiro Mafra; 118', a 20 mts. da, Sete de

Setembro ,_ terreno de.4,5 x 30 com '200 m2 de área

'" >t�l'tf�í�q. Tr�tar no local", II? an�ar � das 12 às 15' hs .

VENDE-SE'
.

uín �rdiÍ1i-64. Preço à vista Cr$ 3.000,00. Tratar à

Av. 'rercUio �uz, 18P: ou pelo fone_.2008.
• 1 -,

MóVEIS CIMO "

MUJ)ANÇAS LOCAIS E .PARA OUTRAS CIDADES

DI$PENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

OMA,/53.- FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

\

\
I

SAíDAS, DE �AGES
5,00 horas

13,00 horas

21,QO J:1qr!lS •
SAíDAS DE FPOLIS.

7,30

CliEGAUA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

�HEGÀDA EM' LAGES
horas diàriamente

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

Saídas de Florianópolis - São Miguel do. Oeste
19,00' horas díàriamente

Saídas de São Miguel do Oeste - Florianópolis

MERCADO DE CA·PIT:flt E PDUP�NÇA
Se Va. SRa. tiver boa aparência, vontade de .trabalhar

e progredir ,.e de ter uma rênda- mensal superior", à
.

Cr$ 1.500,OQ, venha visitar-nos:
_

Atendemos:
. No período comercial, .nosso enderêço­

Rua FelipeSchmi,dt, n. 58 '-:- Conjunto 707 --: Edifício

Comasa.

, VEN[j)E.SE l UM TERRENO
Situado a rúa- Natal ino, .' em Barreiros, medindo 12

metras de' frente por 30 de, fundos. Preço ,Cr$ '1.000,0(} à

. vista." ·Melhores·.informações 'com o' sr, Júlio' José-Baixo
à rua "Fnineiiieo T6lei\tino, n. 46.'""

.

HORÁ.RIOS' ·[)IÁRIOS DE FLORIANóPOLIS.· PARÁ:

CURITIBÀ' _:_.5,OO- 7,00 -:-n,oo- J3,00 -'17,00
.

.
,I

JOINVILLE:
. _'_:5',30 9,00 -' 13,30 '- 14,30 '- 16,:>0,

19.30 (dÜ:etp).: . .' .

, BLUMENAU - :6,00 8,30' :...:_ 12,00 15,30 - 17,00
18,QO . (dir�to) -;-,-' �8,30..

JARAGUÀ DO 'SUL - 16,30 _:_ '21,30.
. 'l

pÁRi' TIJUCAS: BALNEÁRIÓ 'CÁMBORIú. e ITAJAí -

TODOS OS HORÁIÚOS ÂCIMA. . "

EXCURSõES :_ DESPACHO 'oi: ENCOMENDAS _:_
1

VIAGÊNS! ESPECIAIS
ESTAÇÃO' RODÓVIARIÀ _:_ 'FÓNE 22·60

• tJ
.

. ..

'

..

JUíZO DE DIREITO DA, SEGUNDA VARA CíVEL DA

CAPIT'AL

!

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
TOMADA DE PREÇOS N9.71-0032

A V I S O

O Departamento Central de Compras torna público.
para conhecimento dos interess;:tdos, que receberá propos­

tas de firnlas habilitad.as preliminarmente, nos têrmos do
. Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 13 horas do dia 11 de

fevereiro de 19,71, para o fornecimento de GRUPO GE-·

RADOR ELÉTRICO destinado ao PALÁCIO DA AGRONô-
MICA.

.

,

O Edital encontra-se afixado na, sede do Departamen­
to Central de Compras, à Praça Lauro Müller n9.2, Flo­
rianópolis, onde serão prestados os exclarecimentos :lle­

necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 26, de, janeiro de 1971.
Zélia Franzoni Gil

p/ Diretor Geral

CERTIFIC�DO EXTRAVI�DO
Foi extraviado ó certificado 'de propriedade de um

automóvel marca OLDSMOBILE, ano 1958 - motor n.

B.067137M - chassis 587Ml7304, de propriedade do Si."
"

Renato Rogério' Ramos ..
---_._--------.

EDITAL
A COlVIPÁÍ\TJIIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA -- (COHAB)/SC, corivida as pessoas
que fizeram insc'rições para àquÍsição da casa pt-ópfia·1 no
Conjunto Residenci':il de Barreiros, a cómpareée�erii ao
�scritório da Cómpanbia, instalada no própri.o Núdeo,
�ara tratârem. de assuntos de seus interê'sses, no, horá�io
�olllercial. '

1< lor1an6po!is, 19 oe janeiro de 1971.

'. )

I

Clínica. Geral Protese
. Cirurgia

. CLfNICA GERAL -- PROTESE FIXA E MÓVEL

COROA DE JAQUETA � CIRURGIA·

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
. '\

,Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edificio Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CrVEL. ,DA

COMARCA DE FLORIANóPOLIS

Edital de citação, com o prazo de 15 dias, de'

OLGA ERASMUS,P�RDU, que se encontra em lu-

J .gar inc��tq,� não sabido.; I

O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de

.Direito da la. Vara Cível da Comarca de Flo-

rianópolis, na forma da lei, .

FAZ ,SABER a. todos quanto êste Edital virem,' ou �
conhecimento tiverem, com o prazo de -quinze (15) ciTI!;
'que, pelo presente cita OLGA ERASMUS PERDU, que se

encontI;a em lugar incerto e não' sabido, que, 'por parte
do BANCO DO ESTADO DE SANTA· CATARINA S. A,
lhe foi dírígída a seguinte:

'Peti,ção Inici�1
'

.

Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de. Direito da Vara

Cível da comarb de Flórianópolís. O BANC0 .D0 ESTÁ­
DO DE SANTA ·CATARINA S. A., sociedade de economia
mista com sede e fôro na cidade de Florianópolis, v�m,
na forma do: que dispõe o art. 298 e' seguintes' do Código
de Processo Civil, -propor a presente <ação executiva ecn­

tra OLGA ERASMUS PERDU, brasileira, viuvá, residente

e;domieiliada na Cidade de Curitiba (PR), à' rua ;Visconde

de'· Guaràpuava, 3,945; EGON' N.0RTH,. braslleiro, ·1001-

teirü;' 'professor' da Faculdade de Bioquímica, da.Universi­
dade do Paraná, residente e domiciliado também .na: cida-

, I' , .

de 'd,e', Curfti(1a (PR);' LUIZ ALBERTO DE SOUZA. ,CASo

TRO," .brasileiro.: casado, engenheiro e industrial,. resi­

dente 'e domiciliado também em Curitiba (PR), exercendo
suas atividades, nos· escritórios da: Diesel máquinas.. na

praça. daquela, Capital, e ainda contra OSM:i!:NIO PFAU.

brasileiro,
.

casado do comércio, residente e 'domiciliado ·na

cidade. de Blumenau (SC); à rua São José, n. 107, podendo
todos sé. citados nos enderêços acima mencionados. para

responder ,a ,açao pelas razões que a seguir passa·. a

expor: 1 -, O Autor é legítimo credor do extinto Joseph

.r�rdj.i qa impo�·tância de Cr$ 17.500,00 (dezessete mil �

'quiríhéntbs cruzeiros), conforme provam as' notas promis­
s6rias' àne'xas,'a primeira no valor de Çr$ 7.500,00 (sete
mil e qUInhentos cruzeiros) vencida' a 20 'de novembro

de Í96!r, e
c

a 'segundà no valor de ci$ 10:000,00· (dez mil

'cl'uzeiros),'véliciaa a 20 de dezembro'de 1969: 2 -''Ocorre

que os citad'os' tftulos chegaram a séu vencimento 'sem qu'e
gUàíquer prCniidência para a sUa' liqúidàÇâo fôsse tomáda

pelos" qU'e nêles·· obrigados, a pesár das' ihsi'sterites
.

tenta­

t'iv�s' do Exe�uente junto aos avalistas 'dos' mesmos. 3'­

A�sim, �vàlé'se' � Exequente·credor· da ação executiva. para
"receJ)er :0 'que de direito lhe pertence deis avalistas 'acima

·

especifiCados, 'Para o que requer a Vossa Excelência sejam
·

dPédidos rÍla'ndados executivos' por meio' de cartas pre-
· 'ê;ltórias 'às Com.ai·cas onde re'sidem para que' paguem
,dentro das' 24' '(vinte e quãtro) horas' legaiS 'o principal
da dívida; acrescida a partir da data do seu vencimehto

,

dos' jllros' de', lei,' mais os juros convencionados, comissão

de' permànência bancária, custas processuais e honorários

de advogatl,o na base .de 20% (vinte; por cento)' ·sôbre o

'total' da eondE!llação, jllntamente com tôdas as cominacões
de 'dirJit'o, �ÍJ!'hÍlcidii:'tim sõbre a' ação, Sbb pena' de; �ão o

·
T�zehdo'. seJa. procedida à pe�hora dos bens' necessát'io�

j:' ,cóbert�ra da' dívida. 4 _;__ Requ�r, oúÚos�'im; que em

'r�Iação à"avaHsta OLGA ERASMUS PERDü; conste da

'cattà p'reéatóriá citatória. que lhe fôr expedida Mandado

de Penhorá .p�râ que, no caso de 'não efetuado o pagp­

m�nto d( dívida. nó prazo de 24. (vinte' e quatro', horas,
, seja' perih.oraâo' o crédito que 'a mesma possui junto ao

Jüíio d�' rhreit'o da 8a, Vara Cível dá Comarca de Curitiba'

(PR); cridi�o êsle' represeritado" pela' )mportânéia 'cde

Cr$ 210.000,00,(duzentos e dez cruzeiros) que a .seu favQj'
foi consignado pela Companhia Marítima de Seguros ou

Grupo Segurador Marítimo. 5 - Dá à causa e valor de
Cr$. .17.500. (dezessete mil e quintos cruzeiros), dp.í:-

·

xindó de recolher a Taxa Júdiciária é efetuar a selagem\
'de' acôrdo, éom a-.,Lei Estadual n. 2.719, de 27 de maio ,de
l!lfll :(�. q. K � 30.�.196I), a. qual ex'im\ o Bát1�o do

E�tado. ?e ��!Ita Catarma S. A., ora Ex�quente, d.e quais­
Cluer

.

-tnbutós, ,recolhendo.! "ex-vi" da mesma lei,. 'apenas
Il4 (um' qU''lrto) das custas devidas, de conformidade com

o 'mes)TIo dipí�ma iegal que o.nera o. Banco' do pagame�tl)
'aoenas -de" a 'metade das cus·tas. Têrmos :em que 'Esper;t

. Deferimento. Flori;mópolis, Q5' de agôsto de 1970; (Ass.)
'Marcílio· João· da Silva Medeiros·Filho � Advogado.

. " 'Petição d'e fls; 24
Exmo�' S�" ·Dr. Juiz de Direito ,da la. Vara Cível da

Comarca diFlorianópolis: O BANGO D0 ESTAD0 "DE
SANTA ,CATARINA S. A., por s_eu proc�rador judicial:
nos 'autO's 'de ação execu}iva n, 583-70, que' move contra
OLGA- ERASMUS PERDü e OUTROS, vem requerer a

· juntaqa da. Carta Precatória exp�dida por êsse Juízo, par'.l
a Htação de Olga Erasmus Perdü e Luiz Alberto de Souza

Castro, em que fói· deprecado o· Juízo de Direito· da Co.
marca 'de Curitiba. A· citação por edital de Olga Erasmu2
Perdü, nos têrmos estabelecidos pelos artigos .161 e se·

guintes do Código de Processo Civil, eis qU� a Ci'tDiJ�
senhora encontra-se em lugar incerto e não sabido 'C()n

forme
.

fa� fé a certidão do Senhor Oficial de Justi�a do
Juízo Deprecado. P. Deferimento. Florianópolis, 16 cl,'!,
novembro de 1970. (Ass.) Luiz Reinaldo de Carvalho Ju­
nior, -,Advogado.

Despacho de fls. 24
"J.' Sim. Em 16·12·1970. (as.) Waldyr Pederneiras' Tau-

lois - Juiz de Direito. I

Encerramento ;

Em virtude do que, e, para que chegue ao conbeci­
mento de OLGA ERASMUS PERDÜ, que se ·encontra. em
lugar incerto e não sélbido, é expedido' o present� e outros
'iguais. que serão pu'blicados e afixados, na form� da 'lei
Florianóoolis, 18 de dezembro de 1970. Eu; (José Augusb.
Peregrino .Ferreira), Aux. de Serviço, o fiz e subscrevo
pelo Escrivão.

.

Waldyr· 'Pedernei�as Tauloi� -, Juiz de' Direito .

I

Estado de Sania Caiarina
.
�. \

'Deparlamenlo Autônomo de lurnano
· ' .."

,

DEJ1TUB
EDITAL N • .1

O DÍl�etor Geral do Departamento Autônomo de 'rú­

riSt)1o çlo Est/do de Santa Cataripa - DEATUR -'o faz

.saber 'que se acham apertas as inscrições para o Teste de
�

.
'.'" \ . �. � • > .-:.. �,

nabiJ.itaç&o� para o ,cargo de. recepcíonistas do órgão. .

A� inscrições deverão serem feitás ntl sede do
.' '. J 01' • .'

"

DEATUR, à R�a Araújo Figueir�do. n. 2'Z, .no horário qás
14;00. às 16;do_ ho�as, na Diretoria A4rri�nis�rati.ya. à, partir
do dia 28 a,2 de fevereiro do ·corrente anO.

Flprian6polis; em 25 de -ja�ei;�' d� �9!1.
I

Ger�so", Nev�s - Diretor de Administração.,
,VISTO:
Lázaro Bartolomeu - Diretor Geral.

Eng<;' Gecy Rocha· - Diretor.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, �uinta.telra,
/

Eleitos
-

viajam para� _Brasília a fim Ivo al�oça.
-

- - -

-. .•. , .
-_'. ', com MediCI

de aSSUDllrem cadelras-no.-Congresso na 3� feira
I

Os -Senadores Celso .Ramos, Antô­
nio Carlos Konder Rei s e Lenoír
Vargas Ferreira e os' 13, deputados
federais eleitos por Santa €alarina
íl, 15 de novembro dó ano passado,
começaram, 'ontem a -se 'deslocar .pa­
ra Brasília a fim de participarem- da
sessão solene do Congresso que
marcará o .início da nova Legislatu­
ra e de uma outra da Câmara e Se­
nado para' a, eleição da neva Mesa

das duas Casas, . '

Com exceção do Sr. Cels�,Rariloi,
.

que =contínua a êu�p'rir seu mano
dato de oito anos', os demáis repre­
sentantes catarinensés no Congres­
so Nacional foram eleitos no ano

passado e estarão na segunda-feira'.
assumindo suas cadeiras:
Ne. Se�ado assumirão os' Srs An«.

tônío Carlos Konder Reis e .Lencir
Var.gas 'Ferreira, enquanto que na

'f
I

•
Câmara estarão sendo empossados
os 'deputados Francisco Grilo, Ade­
mar Glpsi, Wilmar Dallagnol, Dib

, Cherem, Albino Zeni, Aroldo pana­
Iho, Pedro Colin, João Cândido Li­

nhares, Abel Avila dos Santos, Jai­

'San Barreto, Francisco, Libardoni,
Pedro Ivo Campos e' Laerte 'Ramos

Vieira, os 'nove primeiros pertencen­
tes à bancada da Arena e, os 'qua·
tro últimos à do MDB.

Colio e Abel se 'despedem da AL
O deputado .Pedro Colin fêz on­

tem os' 'últimos, despachos comó pre­
sidente da Assembléia Legislativa,
tendo .seguido para Brasília a, fim
de assumir o mandato na Câmara
Federal, Antes : de viajar o parla­
mental' compareceu à, sala de im­

prensa da 'Casa, e ao despedir-se
dos .jornalistas credenciados disse

que a maior responsabilidade dos

deputados federais e senadores no
momento "é tornar Santa Catarina
um Estado mais considerado nas es­

feras federais e mais conhecido no,
País. Afirmou .que o desconheci­
menta de nossas possibilidades 110!!

diversos setores .tem sido a causa

da marginalização que, em 'alguns
casos, se observa em relação ao Es­
tado.

Interrogado sôbre o comporta­
mento da legislatura que, está pres-
tés' 'a se encerrar, da Assembléia,
Pedro Colin declarou que "ela foi
uma das mais, úteis e 'importantes
pata Santa Catarina", Ressaltou que
nos últímos

:

quatro anos a Assem­
bléia votou importantes, projetos co- ",.

mo as reformas administrativas do

Executivo:e do Le�islativo, a Einen·

da Constitucional, a Lei Orgânica
dos Municípios e tantas .outras, além,
de eleger os novos governador e'

vice-governador e oferecer ampla
cobertura ao govêrno do Sr, Ivo
SilveU:a. Foi na 'atual Legislatura,
também; que se' concluiu e ínaugu-

-

rou o Palácio Legislativo que há- ".

verá de oferecer condições . para ..

que os novos deputados eleitos e os

futuros que se elegerão disponham
de mais eficientes instrumentos na-

,
,

-

ra o seu trabalho, acentuou.
O deputado Pedro 'Colin agradeceu '

à imprensa pela cobertura que, foi
,dada aos trabalhos Iegislativos em

1970, e ao final solicitou que' fôsse
transmitido à população florianopo­
litana o seu agradecímento . tam­
bém "pela hospítalidade. de

.

que fui
alvo nestes 8 anos .em que aqui es­
tive como hóspede. Lembrou que':
obteve expressiva votação' na Çapí­
tal e asseverou que, em- Brasília,
haverá se sentir co-responsável' pe-
'lo encaminhamento das, reivindica-

'
.

cões da árande, Florianópolis. .
Com. 'respeita às "suas' novas.' fUlll-,�,

çÕes Pedro "c'oÍin . não' qui�' anteci�'

Pílf nada, dizendo apenas que se-

gue para' Brasília com grandes, es­

peranças de (Poder servir melhor a

Santa Catarina.
Outro que apresentou suas des­

pedidas ontem foi .,0 Deputado Abel
.Avila 'dos ,Santos,' que segue hoje
para a Capital Federal com o mes­

mo objetivo de assumir o mandato
na Câmara. O parlamentar 'afirmou

�que fará inicialmente
'O'

uma obser­

"vação preliminar .sôbre o procedi­
menta mais indicado para uma atua­

cão eficiente ria Câmara, mas adían­
tau que' sempre foi um político c0Il]1
tendências administrativas, e que

portanto 'procurará agir de acôrdo
com essas tendências.

"

Informou que procurará lutar pe­
lo: solucionamento dos grandes pro­

blemas que' afetam à região do Va­
le. do Itajaí, entre os quais o da re­

gularização das águas do Itajaí-Açú,
'o da interligação" rodoviária da re­

gião com. o Oeste e o do reconheci­
menta da Fundação Universítária
Regional de Blumenau, 'No que se

refere às grandes reivindicações es-

, taduais disse' que "precisamos atuar

unidos no Congresso, deputa'dos e

senadores".

Sinalização de ,mau gõsto espanta
,os turista) da praia da Joaquina

.

A Praia da JoaquiIfa - uma das
mais belas da Ilha - está agora cer-'
cada por ÚIna aura de. temor. por
parte dos banhistas de outros Esta­
dos e 'até de estrangeiros, qUe' lá
chegimdo 'deparam com avisos de

"quidado ,�, Praia Perigosa", enci­
mad�s por enormes caveiras e ossos .

entrecruzados. O a"núncio de perigo
- proc�dente, pois tiá dias, em que
() mar está realmente perigoso pa­
ra os banhistas .:_ não poderia ser

de pior gôsto. Se a cidade poderia
ter, no \urismo uma � substancial fon­
ie de rendas, \e não, o tem' po,r falo
'ta exclusiva 'de uma infra-estrutm'a

,

básica, 'pelo menos, dev�a valerizar

:lUelhor as, suas �bi:llezas naturais.

"

O . PROBLEMA .

, "
O

''O Gomand;mte Lúcio Berg M;\Ía,
da 'Capitania dos Portos, está preo­

cupado com O problema da falta de

um serviço de salvamento. na� 'Pfaius
do mar grosso. O problema' é ,��âl�

,

, ;: mente grave" pois os ór�ãos :de.ise'� "

gurança._;já se eximiram "de respon:
'

sábilidade e d�clararam que não,

podell\ manter o serv.iço.; O Go�a:b� \

dante Berg Maia tem sido p�ocura-
'

do constantemente por pessoas que
tiveram familiares, passando) pelo
perigo de afo�amento na 'Praia da

Joaquina: Procurou, auxiliar na me·

dida do-. possível, nestas ocasiões,
nicorrend() até a velozes lanchas ce-'
didas por associados do Veleiros da

Ilha; na tentativa 'de prestar algum
socorro.

''I No· entanto -;:-' asseverou o

Capitão Berg Maia·":" êsses casos

requerem sempre medídas mais ur­

gentes e que deverão ser tomadas
no próprio' local; pois no caso de

um 'afogamento o fator tempo ,é' es·
sencial. Os primeiros socorros de-

vem ser solicitados no próprio .

lo­

cal; aos pescadores que possuem em·

barcações. Enfim, os' recursos dp­
vem ser procurados ali, nà- medida
do possível. "

!
r

O Comandante Berg Maia reco·
nhece que, a praia oferece tranquila- -

mente condições para b banho-de­

mar, em quase tôda a sua extensão.
O trecho mais perigoso é mesmo o

que 'fica junto ao 'pareclão de pe­
dra. Os cartazes, afiXados na praia
tem, s�gundo o Comandante Berg
Maia, ,fôrça de' medida pre.ventiva,
servindo para chamar a atenção do,

pessôas, pelu', menos enquanto não

se adotam outras medidas mais con·

cnltas e eficazes.
/

- Eu sei que a praia oferece boas
" condições, mas l;ealmente �quêle,
trecho deve ser evitado. Na falta

de um outro meio, os cartazes fun·
cionam para prevenir;

LaRch�_ é problema' para' banhista
Referindo-s,e . �o

. tráfégo de ,lan­
chas m�ito' Pl:ÓXimO às praias utili·
zadàs por banhistas, disse o Comau
dante Lúcio Berg Maia que êste é
'outro problema grave.

- Temos feitos, inúmeros apêlos
aos proprietários de lanchàs moto­

rizadas' no 'sentido de
. que evitem

fazer manobras muito perto das

praia's; Todo o cidadão, que possuü�
uma lancha motorizada, deverá es·

tal' habilitado 'a manobrá-Ia�' obten.
do. a permissão através de um sjm­

pIes exame prestado na Capitania.
O interessado paga uma taxa de

apenas Cr$ 3,00 que é ô prêço de

úma apostila n,a qual encontrará tô·,
da a matéria, arguída 'no exame, po­

dendo utilizá-la sempre que tj_vér

qualquer dúvida quanto ao tráfego

marítimo. Para, o caso de habilita·

ção para pilotagem de lanchas nQ

interior de nossas baías e no lito,
,tal pró,ximo à iHia é necessária ,a
concessão de uma càrta de Arrais.

rAm�dóI} tstà é ,cónse�i�a ,fiem
�uit� perda de tempo, poi!$ a' Ca­

pitania
.

fp_cilita ao máximo a' 'cnn- ,

cessão dessas cartas, estimlllando a

regularização das' embarcações e de

se.us usuários,

Quanto aos imprudentes que CDS·

tuÍnam pilotar lanchas muito próxi.
mos das praias às vêzes em alta ve­

locidade, pondo em- risco a segu­
rança dos banhistas, todos os que
forem apanhados em flagrante 'se·
rão puhidos na forma de lei q\1e

prevê multas - de Cr$ 30,00 até

Cr$ 500,00 � e, na reincidência, po-
'

derão ter suas licenças cassadas e

a embarcação apreendida. Diz a lei

que a distância míninla nas praias
muito .movimentadas deverá ser de

.

duzentos mE-tros,' a f� de que se·

ja preservado o' direito do banhista
se divertir e usufruir de plena 'íi�
berdade de movimentos, 'sem correr

() risco de sofreli /algum acide_nte.
Para evitar alguns, abusos, que o

próprio Comandante B�rg Maia

t�m presenciado. A' Capitania conta .

com o serviço de Polícia Naval. :Este

serviç� se ressente da falta de pes­
soal e dispõe no momento de ape-,
nas quatro homens., Apesar disso,
não sem uma certa dificuldade, a

Polícia Naval tem agido bastante,
deslocando·se em ações de surpl'ô­
sa ou levada por denúncias apre-
sentadas' na

.

Capitania.
I

\ ..

, O' secretário-geral da Arena, depu-.
'

tado Arnoldo Pr-ieto, enviou tele­

grama ao Governador Ivo Silveira
convidando-o para participar do

[antar- que o Partido oferecerá ao

Presidente da República na próxima
terça-feira,' em Brasília.
Fonte do Palácio do Govêrno in-'

formou que o Sr. Ivo Silveira deve- II

rá aceitar o convite, viajando se­

gunda-feira para o Distrito Federal,

Procurador
da Repúblic8_J
hoje. em- se;.l
Está 'sendo, esperado hoje. nesta

Capital, procedente de Curitiba, o

Procurador Geral da República, pro­
fessor Francisco Xavier de Albu-

q1,lerque. I '.

Amanhã visitará a sede da: Pro-
_,' curadoria' da 'RepúbÚc� em Santa

Catarina, em caráter oficial, sendo
recebido pelos Srs. Volney Collaço
de Oliveira e Napoleão Xavier do

Amarante, Posteriermente . será re­

cebido em audiência especial pelo
Governador Iv� Silveira e manterá .

, .eontatos com membros e auxilia.
res do Ministério Público Federal e

estadual, após -o que prosseguirá
viagem com' destino a Pôrto Alegro.

mi nad� pelo Prefeito Ari Oliveira,
visa a ,melhorar a paisagem da ci­

dade, principalmente, no que diz r�s·
peito às calçadas danificadas' e 03
terrenos baldios onde não há mu·

I '

ros, tornando-os verdadeiros depó'
sitos ,de lixo.

Após a conclusão dêste· ,lev�nta. \
..'

.. ii

menta, a', MuniCipalidade aplicará as

sanções previstas 'em lei �os' p�,�
,

prietários que não providencü):rérú
as respectivas 'melhorias.

Junta ·do
Plameg vê
8 processos
Mais oito processos de prestaçã:>

,de contas foram encaminhados ao

Tribunal de ,contas do Estado, de·

pois ,de apreciados pela. Junta de

Contrôle do Gabinete" de' Plan<lja­
mento do Plameg, 'atendendo deter·
minações contidas no art. 7<J da Re�
solução 63/70. A apreciação das
contas realizou-se no último dia 25,
'quando: a· junt'!' reuniu-se em sessã5
ordinária. Os processos tinham co­

mo responsáveis �s seguintes 1>es"
soas: Oséar, Tzelikis (3 processos),
Idalino Alvares Cabral, Julberto Va·
lentim da Silva,' Francisco Assis

Scherer, Campolino Paulo 1pger e

) Haroldo Ronell Cabral (1 processo
c�da).
. Participaram da sessão os 'seguili.
tes membros: Ennio Demarüi. Caval­
lazzi (representante do MÍI,lÍstérIG
Públicd),' José Elias (representante
'do Conselho de Desenvolvimento da

Capital), Luiz Ramos Floriani (re­
presentante do Sindicato dos Eco­
nomistas Profissionais do Estado de

Sa&ta Catarina), Alvini Mai�ot (re­
presentan�e da, Secretaria da Fàzen·

da) e Hoyêdo Gouvêa Lins (procu·,
radar do Gabinete de Planejamento
de Metas do. Govêrno�.

Pratini de' Moraes
-

""1/'.-;;;

vem

sábadoa Sta. ;Catarina
. � '- - ---

--;'T,,?;i"-;;�
cidos. Domingo pela �aIlhã "�stará

I para a IGuanabara•.
O Ministro da Indústria e Comer­

cio viajará a: Santa Catarina acem­
'"

panhado do 'Senador Antônio Car-
/

los Kónder Reis, do Sr. Paulo Kon-,
der Bornhausen, do Superintendente
da Sudepe , e de diretores do Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco."

O Ministro da Indústria e Comér­

cio, Sr. Marcus Vínícíus ,Prátini de

Moraes,' confirmou sua vísíta sába­
do à cidade de Itajaí, a fim de' pre­
sidir a solenidade de abertura da

F\ Feira Industrial Pesqueira Artís­
tica e Comercial de Itajaí, que está
sendo montada no pavilhão ·"A"

.

do
Pôrto..

,

O Sr. Pratini de Moraes chegará.
.

em Blumenau, regressando à tarde
às 9h30m à cidadé de Navegantes"
deslocando-se imediatamente para
Itajaí onde, às lOh30m participará
de reunião com as classes produto­
ras da região. Após almêço no Bal­
neário de Cabeçudas percorrerá as

indústrias pesqueiras do, -munícípíos
e às 16 horas inaugurará a Feira.
Posteriormente

'

seguirá para Brus­

que, a fim de visitar a Feira de' 'I'e-
I

.

, . \
nomico,

O Governador Ivo Silveira deverá
viajar,

.
pára Itajaí sábado de ma­

nhã, a fim de recepcionar o Sr. Pra­
tini de Moraes.

'

Segundo �
de informa, na reunião

que ,manterá com representantes das
classes produtoras do Vale do Ita­
jaí o Ministro da Indústria e Co­
mércio. deverá receber uma série
de \ reivindicações dos industriais e

comércrantes da região.
I ,

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA
MIS:SA 'DE,SETIMO DIA

) I

A.s famílias de 'Newton Brüggemaon e Leoberto Leal agradecem sen-

sibilizadas as manifestações de pesar' recebidas por. ocasião do fak�i­
mente da inesquecível ivone B�üggemann Leal' e convidam, 'parentes e

pessoas amigas para a Missa de 79 Dia que mandam celebrar amanhã,
sexta-feira, às 19 horas, na Capela do Colégio -Catarinense, reiterando os

seus agradecimentos a todos aquêles que comparecerem a êste ato de

[ Ifé cristão.

� .

'I

'O, ,Vi'(l�a. Diva Koerg:�a:.ia �' �hós' co��idam" par�l1tes --:e amigos
para a 1!111SSa de p�el1'o an1versano de falecnnento do saudoso Dar­
ci Garcia, que será celebrada às 18h15m do dia 29; na Catedral Me- '

tropolitana. �tecipam: ,agradeciment0s.
_j ,

I
I
I

' Alteração do número de telefones.
'À COTESC avisa rUas seus assmantes e aos demais interessados, que

a partir das '18,00 horas do d'ia 29/1, mudará o númeró dos seguintes

telefones:
2054 - Luiz Carvallio I \ para

2096 - CaiXa Eçonômica Estaduéll PABX \
/. para

�124 - João Medeiros' para

2199 .:.. Wilson Pereira) para

2224 - Alaíde Fristsch � para

2226 - Caixa Econômica Estadual - PABX para

2324 - José Patrocínio Galloti
,

para

,2340 - Mário Laurinda ,para

2341 - Seêundina Lemos Filho • para

2342 - João David de Souza para

2343 - David 'Luiz Fontes para

2344 - Secretaria dà Agricultura para

2347 - CONC:AS� para

2348 - AuglJlsto Alvetti para

2349 - SERPE S. A. ,para
2408 _: Banco' Regional' de Desenvolvimento - PABX para

, 2424 ,:_ Nirpqleão :DE;lambert
-

para

2502 _: Universidade Federal de Santa Catarina

-_PA,BX
'" 2503 - Universidade Federal de Santa Catarina

-PABX

COMPA"HIA CATARIKENSE ,DE
TELECOMUNICAÇÕES.� CUTESe

A V ISO'

Prefeitura c"r���C�O\N�VIT�E�PA�RA�M�ISS�A�'
�� ... ,.

.
'

�

'vaI recuperar7
calçadas ."
A, Secretaria de Obras está Pl'ç-

cedendo ,o levantamento ,dos, pas­
seios, que precisam de recuperação
e . d�� 't�rrenos b'aldios ainda não

�urados. A recente médida' detei�_'
.

I

I
2524 - Raul Bastas '..

2567 '-- Banco Nacional 'de Mmas Gerais
2634 - Maria Bel,"ka
2724: -:' Ruth Fontana,
.2824 - Dalton José Araújo
2924 - Alba Silveira

,

2999 - Elgídio Lunardi
3034 - Arnaldo Vicchietti
3134 - Heitor Ferrari
3215 - Universidade Federal

para
PABX 'para"

para
para
para

_ para
para

.

par�
para

/pata
3244 - Aureliano Barrqs para

3324 - Mário Cantição' para

3428 - Banco Nacional de Minas Gerais - PABX para

3454 - Angelina ;Cascaes I

para

3524 - José Paulo Garcia \ .
para

3644 - Nicolau Haviaras para,

3754 - José Pedro Gil para

3762 - B;nco Regional de Desenvolvimento - PABX para

3824 _:_ José Benciveni, para

3909 - Universidade Federal - PABX para

3.954 '�Acácio Garibaldi Santiago para
•

3999 r� Hospital Celso Ramos para
,

6299 _.:. 14'-' Batalh'ão de Caçadores para
•

4. _.:' )

Florianópolis, 27 dI'! janeiro de 1971. ,

A Diretoria

��J..-_' "'\"'�
__

'

para

4017
4483
4114
4748
4280
4484
4335
4778
4779
4780
4781

�782
4783
4784

4789
4686
4242

4395

4397
4519
\

4090
4603 "-

4791
4005
4126
4014
4281
4362
4398
4460
4528
4091,
4611
4792
4023
4137
4685
4282
4396
4363
4141
6667

para
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